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"GRANDE E BEM ORI~NT ADA É A 1GENERAL CRISTOVAO BARCELOS 
PROSPERIDADE DA PARAÍBA" S. excia. foi promovido 

ços prestados, á. Nação, assinei, boje, a, 

~ua prnmo('ão a,, p<)'4o <le generaJ de 
divisão · 

==================-=,====-==~--=~======• 1 ante-ontem a general de Envio~l.t,(' as minhas teliclta<:ões 
GE'rúLIO V.\RGA8" 

R 
10, 25 (A UNIAO> - soo O ti- 1 Em nota destacada "O Jornal" o Órgão líder dos "Dia-
vemiro de Figucirêdo", "O J(Y)·- nos Associados , ap_rec1ando o documentano Reahza-
tulo '· Focali:wndo o governo .Ar~ 

1 

. . ,, ' . . ' , . ,, . 

"ª1 " v_uolicou ante-ontem destacada ' ções do govêrno Argemiro de Figueirêdo" editado pelo 
nota. aftnna 1ido: ··o Departamento de , • · • • ' 
Estatística da Parama reuniu em eln- Departamento de Estatistica e Publicidade da Paraíba, 
cidativo volume uma série de fotogra- afirmou entre outras coisas: "No Rio não se faz uma 

~- - idéia completa das coediçõ·és d.e vida e progresso daquela 
unidade nordestina. O volume em ap~eço vale por uma 

demonstração clara, útil e . ins~rutiva". 

gi1eirêdo tem contribu,ido pata o re­
,wscimenlo da. produção da Paraiba. 

Um capitulo também interess(1nte e 
o (fUe encerct vistas das obras reali-

de lile!íto-retnu:nios introduúdo~ na e.:; ­
féra de assislencia .social e sa11eaml!'n-
1•J"'. 

O grande ~ prestigioso óryão da 
::adas ??C' Capital, onde inumcras. riias 'im:pren~a· cariuca· termina assim a no­
e Praçrts fôram ala1'gaàas e pat:imen- i(t de.sttwa<la ~úbre a.s realiztt~·óes do 
ta,das. govdrno· Argem(ro ele Figueirêcl.o: "Fo-

De interesse ainda maior seio ás fo- ,.íheando;.se a coletanea, recebe-se a 
tograf. ias de muitos ~rupos escolares nnpre_:ssli_o ~e com.o :grande e bem_ or.~­
c!isscr.1.inados no Interior do Estado e cnta.aa'e a pro!tpendade da Para.tba 

divisão - O interventor 
Argemiro de Figueirêdo fe­
licíta o comandante d<1 

7." R. M. 
P or áto de ;1.ntr-(h.f~·1u, e;(; pre.si1entc 

Gf·titho Ya :·g·,1s, foi promo,·ido ao alio 
pôstó de general de tlí\'háo, o exmr, 1 

g·en<'raJ de b:·igacfa. Cri,toYão Bar<·élos.;, 
ql~ vem ('\.U'<'em~ll o comandu aa 7 .ª 
Rq;ião .\1fü( n.r·, < om Q G U=' ~·i1:nh:1 
capital do ... ul. 

O gt:d<'l·a l Ba.t'f·ilo"> rJtir' é. ::.1;m dú· 1 

vida. uma da-. mab man:aclas figa­
r:t'i do EiPrrito Br,\,Hcirn. \'em pr~s­
iando assina lados M rri<:o~ ;.to rcg-inw l' 

a.o pai,;, n,,::; ,·ado~ 1>fr los CfUC tem 
ocupado. 

Por moth'o cfa !>Ua pl'Omoc;ão, o ie· 
nera l n:::ircélos .r.:cebl"n do prej,.hl-ent~ 
Getl1Ho ) arira-s o seguinte t.etei:;rama.: 

"Tl:"nho Q pl'a~el' rie comunl,:a1·-1h<; 
qne aten«.lendo ao~ se·J~ vê-1.Ho o.; s.:.•rTj~ 

General Cristovão Barcélo: 

o NOVO QUARTEL" DO ESQUADRAO DE CAVALARIA ge~:,.7j:!:~:t.:: ~.~::~. ~::;~e~.: 
1 ··'.\tinhas telicitatieos afetuosas pela. 

lntc•·ventor .\rgemiro de Figucirêdo 

Jio:- <lc:J_ trabalhos ,ealizados pelo go­
vfrne: Arg'-'miro de Figucirêdo nos t)á-
1'/r,:: :-cíó .. r da a:i?ninistracão 

N0 Rio nào se /a: umo· idéia com­
JJlrta das r:onclll'ões ele vida e proyres­
·x clfütUPICI vnirl(lífe nordestina O vo­
TumP f!m aprrcf) i-ale por uma àemoni.­
(.:·a,fci1 (i<1rcf. util e instrutiva. 

Sliu :1ra;;.dcs Qs trnba!hos reali.:ados 
110 O:rmiuio da agriC1lllura. numa obra 
e!" /'"noz:cu;c;o :écaica. de mecaniza­
r·( r; r estimulo ao a?ricullor . 

. Vir.) ca 1,c num regi:ito co11•0 c;ste, a. 
rrla~ã~1 elos lr:cbalho;; efetuados pel!, 
!/CL'rrnn pQrniOano. de í.ri}.<.: anos a 
,, i, daf<t. O 1.:om/Jr;tc J·cenuu1co lL, 

:1raoc1.·• o cn 1,·t) r.w ar1r:cullor. a sele·· 
,; . .i.o <'~ tcmenlcs. o /orne.cimento de 
,11,Cif!1linas e culubos. a clisí.ribitição gra­
' 1íi.i:n d.e i11.sclicicla;.; ,. 111w~ns de plan­
,'a·. ,,." b<':ie_!ic:1m,1e.1to das colheita.,;, 
1 ; a1.>crl1ll'C' de roiovfri..s. dren«gcns i!e 
;ios ··f"'--c1, erm. 'y;,c:ã'J 'i.~ ar·,:1:d~ .~er-o, 

gro .. ·-:o ,noclo, i...,,ç ele,nen 1os com c;:ie 
o r:m'érno de, ~r. .1.·rc1r~11ir,, d'1 p;_ 

NOTAS DE 
PALA CIO 

Per triq;:r0ma, a prott ,sóra M:~rin 
~...tad~l",H' Ft ;·)1·.1nde:) .lJl'i.ider'E'-l ').fJ .,r 
lnte··•:rntr,,· F,·c1{~rol ::t ;.nf! n0mcar.:to 
})c:1.r..:. P r<;col<, núiJlir:« d(; B..!!ém " 

l!fflMA DE UM DESASTRE 
DE AUTOMOVEL, O CON- J 

SUL BRASILEIRO EM 1 

EOSTON 
W \l\. '.rEN. 1JH.Mtsaehui;sets) 25 (A. 

N.) - O· :,r. Charles í\lauiae-o, c01ner­
cia11lc J?cst~, localidade, salvÕu ela mor­
te o cow,ul b1·asiJt>ir-0. cm Boston, sr. 
ildcfom;o Fakáo e ~eu filho José Fn.l­
"ão, ,11' 15 .:t'"'IO• d" hfa:lr. quaudJ o 
automo,·cl cm que cs.tcc; via.jM·am f:.ti 
lançado a wna profundidade d~ frê~ 
metros, no reser\•atório d agua ·· Cam­
bl'idgc" . 

O automo,·cl ficou ;n·adcmente da1U-

-·· ~·--~~--.--r------o--: 
1

, ua pronwi;-fio. Eurko nutra., 
. O chdl' <ío Estndo :Maior do Exér<·i· 

/~:-a~~'.~~~ º/1~~~t:·;"::1 ;::::~~ "!:~: 
1 

p'C'i..i ·honro~;a e ,jm,t,1 promooão a ge-

1

,tfTa, •lf> ó.i.,.,.i::.á() Góis :;\!onteiro" 
O gern,>1·al Pinto l'm·iou um t~legra ~ 

llM nos St''1,"lJ!Utf'!I termos: ··As minhas 

! ~~~',.~~:-:õ:~ ~:~.::~-~ado amigo p ela 

- (1 !Zfill1"Tdl C~n·é!os ainda recr.b~o 
,,s -se('11h'!t~ telegrlma• do Rio: dos 

1 
genN-ais Bordíni. Mauri<'ío Cardõ•m, 

1 

uorta. BarboJa.; corOI).f'is Pedro Paulo 

1 

CamuêJo, Lourival · tenente-coronel 
S2hador; majores (;arlí,s Brasil. Luiz 

1 
FeJiJ)('. Asõ.rubal: e caJ>itães Pe1·p,strelo 

1 e .~"~~o !\~~~~-e,:tJto;3~::::iro de Fi-

:;;t1f ·éd", c,1.io,1 :ic general Cristovao 
1 P.arcé:lo", C'\"P\'C~ hv rele~rJ.m~ de ÍE'-

1 li~~~~~::i P~~: ;:J:;:;::"" 3 ~;~~

0r~~:-
1 drlos. o general Dardi:Jos ve1n receben­
do outros de vados ponto:-. do pais. 

! A CONTRIBUIÇAO 
MUNICIPJOS 100s 

1 

para a Instrução Pública 
Ü )H 1elLO (~C li lU .... l.U\U (OillllnIC0'.1 

,•O SI L1rcr\rel1tC.l Fet.J.<~111 O lêH;Oll1i­
menlo ~ :'..Ies~ de Rendao Jaquela c1-

I 
,,,_de. eh ,1.11po1 t.a11ua de 1.427$3.00, 
corn="":C)Ondcrae :i Laxn dt' ln!itrução 
J~ubl!f'a re1· "ntC' a .1rrccaj;,cão d.:, 
n11.·· 1· e r:i&io 1mdo 

I A FEIRA INTERNACIONAL 

1 

DE AMOSTRA DE flEW• 
YORK 

j Convidado o uresidente Ge­
l túlio Vargas para assistír 

a sua inauguração 
RlO. ·~.=; IA U~ 'J..· Ol 

Get r1Ho ,·arga.., recebeu wt1 <"Ondtr t>S· 

1wci~l ?. fim dl' a.csi_..tí a Ff'irn Inter• 
naci,,r1a, Ur· Amo8tra, dr• , ·l'w-York 

L1>oc •• importante cerhm<'. QU{' sers 
in.:.u~uratf:> cr:-, abril de 19:.H1. mar1•arâ 
tun :.?,Tande n<: t1t:..•cimt-Jllo. ronstituin .. 
do umn dus maiol'f""i E",110-.i<'Úf"" HlUfi"' 

diaio; j~ rC"alíza<la" • !~~:llr~u!~t~a~a 8:·o.f~e~.:~~~so F'akão e 1) O no.,,·o anartel do 1:squa~·ã.o de Cavala.ria; 2) O E:squadrã.o. em tormatul'a 

• . • J Je se encontra instalado, ha d1ac, j O, EDlflCIO PREENCHE TO J üço. tendo a seu favor a situaçào c'o 1------------
YISl!ara o Rio de Janeiro no novo ediffo do seu qua1tel, o Es- " 11ccsl que llu pw1üce un_1 melhor o . E"-TEVE NESTA CAPJTAL o 

t d 
,,uaclrüo de Cavalnua da Poliria Mtl!- DO$ OS REQUISITOS NE• proveitamenlo ele mstrucocs e p1oba .., uma urma e guarda-ma• tal elo Estado, crndo ,ia ntual adnu- 11.:lldacles de ct!SUéll.SRl tratamentos e MAJOR AGENOR BRAINER · h t , nistracão CESSARICS A' SUA e ukladcs ma,, completos ,t seus al!i-rtn as nor 8 • americanos A C~l!Struçao do edil )( lO este e sob l•lOIS 

RIO, 25 (A. N.) - Procedente dos r;. orientação elo dr Halo Jof1ll, d11e- FINALIDADE Com a ObJeu,a.c~o deSbc lmp 1rtai J m ob1,~to <lt ~e1vlf'f'I f' .. tc\i' :rnte-
Estados Unidos, ohegará a·o porto des- tor da~ Obr~1s Púhhca.s do Estado, qnc ______ t.c melhol(lmento, o mte1"\entor Ar~e- ont~m. •u·~l I ta1utal, ti nu1.J1•1 \í!enor 
ta capital, na. próxima segunda-fC'ira, a iniciou em f1•1s do ano passaclo, I miro ele Figu~iredu não csl'~mde o ~c·1 hetc do F,,,1:ado ,ra.iur d~ 7,ª 
o na,·io guarda-<"osta. ··Bibh" que aqui. conclwndo-n 1ecentcmen.t.e de aco1cto de. ~~seio ~l~m de ,.dcposü'? para m~· 1propo:nto ele.: dot8I a noss.:i Pohcia dru; Bra~i!rr. t 
permanecerá até fins do julho. com todo:; os reqmnics modernos da. ieil .... l, e bai,:.,; t&ol .... das p;11-», os an - nece-"i(,1ct-s ~ que faz jus pt>los ~l'lH:, l<e;,p,tO l'Udit!u. 

O referido navio, da )·tai-inl1a, de arqwtectw·a, motivo po1 que ofereçe 1 ,nais, modern~s e bem tr.üadas pre:- p1edicudo. ue dh;c1plina e de bnvura. O 1lt1'llre conter1aneo, qul' .. ~ fez .{-
Guerra norte-ame1icana, traz a seu ?gradavel impressão, pelas suas Imhn~ <.nGhendo todos os rcq_uis1tos neces- E' comandante do Esquach·ão de compauliar du '"" cxma. (:uml1a 

!:~d:s~ã:a~~~: :n~r:;;:ª~!~~~~ ~e
1
:iuíi10bcJ~mes;yiJ~~1~nt~

01~g~~;I!i~ sá~i; seu nm·o quart.el. O E:.qua<lrC.v f~~t1ª1~~b~r~1~:~~i~~ 8fi~~~Ll~~ ~~= ! ivroH•itou a O('l~Jãu para H'Hr Pª" 
trução especial pelo"i voi·to, fü1 i\Jné1i- para ::, tropa, h1g1enico, areJado, ult1- de Cavalada da Policio pôde atendH J mando ger,,J do ceJ Delnn;o ele Au- 1 reutes (' .lnu;o~ ,oh~udo, n~ Uu,t,• 
"n ,JQ sn, inado nn<:i m'°'i,;; f'lementrnes nrinl'.:tpios n1 ~1s fi1cllmentc- âR exiaencias de se!·.. ôra-0" do me· n!<' 1l•" t'! nerJf" 
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Faça 
sempre . 
assim 

' 
CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 

l'LfTRICIO,\DE ,rf;flfCA 

DR. HUMBERTO NóB RE GA 
F.x·lnterno de Terapeutlca Clinica (8erviço cto ProJ São 

Paulo> Medico do Ho5pltal Santa Isabel 

Consultas· - Da.'i 14 1 2 fis 17 horas d1arJnmente. 

Quan<lo leYar uma quéda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vc·zes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangado. 
e 1nal di.;posta, quando receber urna noticia má, que cause tri'"tll::'za e 
aliorrccimento. tome uma colher (das de chá) de Regula.dor Geateira 
e· logo em cima meio copo de agua. 

<.:oru;ultórlo; Rna Duque de Caxias, 312 - 1 ° n.ndo1·. 
Reslctenc!n: - AV GENERAL OSORIO, 180 

'I'elerones. Ant. 25!) - Aulom 1531 

ÃTOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA Faça sempre assim, que evitará muita$ doenças pPrigo~as. 

Use Regulador Gestcira 
Re.gulador Gesteira evita e trata as iníl:unações internas, desde o 

começo. 
RIO, 25 (A UNIAO> - O presiden- sociedade a.nonima Aluminium Union 

te Getülto var~:n-b M~inou oi:; seguintE's L f. 11Jt.e 1 
decretos ~r'Jncedendo a Castro Silva Compa.-

Rtgulador Gest ira e,·ita e trata tambcm as complicações intern:is, 
que são ainda mai~ perigosas do que as inflamações. 

n•iir. S. A .. autorizr1rão para funcio-
NA PAS1'..\ DA FAZENDA oa1· sob a denominação de companhto. 

OaRtrll Silva S. A 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

(SPORTtS 
SERA' MOVIMENTADA A LUTA DE HOJE ENTRE O "PAL­
MEIRAS" E "PITAGUARES", EM DISPUTA DO CAMPEO­

NATO DE FUTEBOL DA L. D. P. 
A luta pcholistica de hoje entre os beiro; secretário, Richard St.iebler; tP­

filiados Pitaguares e Palmeiras, dois soureiro, José Marques Caldeira; dite­
tradicionais e simpatisados clubes pes- tõr de esportes, Irênio Londr~ Bar­
~enses, vai constituir wn aconteci- rêto. 
mento bem inLeressante em nosso meio 
f'sportivo. Primeiro parque o campeão TIME :SEGRO FUTEBOL CLUBE 
alvi-negro é possuidor de um esqua-
drão respeitavel, segundo, porque o Realiza-se hoje, um encontro de fu­
velho tricolôr paraibano é um onze tebol. das esquadras Azul e Preta do 
cheio de força de vontade e lnta até Time Negro. Aos disputantes foi ofe­
J'inal pela vit.ória das suas cô;:es recido pelo dr. Dustan Miranda. uma 

Assim, teremos hoje no embate díri- f bola e pelo, Ponto Chique 12 abotoa­
g1do pela Liga Desporliva Pa.raiba.na. duras. 
lana tarde esportiva á altura de nossa Após a luta haverá recepção na re-
gente . sidencia do sr. Jose Bezerra. 

Como juízes dos dois jogos servírão O:. quadros disputantes estão assbn 
os srs. Bcraldo de Oliveira, para os ;<t )nstltuidos: 
primeiros quadros, José Dionísio da Azul: - Franquisten. Lira, Josué 
Silva, para os segundos. Báier, Vavá, Bl.rinho, Luiz, M. Luiz 

Como cronometrista-representante Odilon. Wllba e Galêgo. 
a L. D. P. designou o dlretôr Carlos PRETO - Muler, Claudtonor, Rena-
Neves da F1·anca. to, Abiel, Gomes, Olimpio, Fernandes 

Edipo, Chico. Adernar e Inaclo. 
OS Tll\lES DO PALi\tEIRAS 

1 
S~o os seguintes os times do Pai- · Tem lugar hoje, ás 8 horas, no 

meiras para os jógos de hoje; Parque Arruda Carnara, o jogo de Vo-
1.º - Fureira, Juarez e Alceu: Zé- leiból, entre os quadros '"'Trincheiras 

1equinha, Reis e Batista; Maria, Ne- x TambiA". 
neco, Gabriel, Holanda e Landinho. o referido Jogo, tem como compo­
Reservas: - Vaqueiro, Braz, Coló e nentes dos seus quadros os seg\lilltes 
Sandoval. jogadores: 

"TRINCHEIRAS" 
2 ° -- Elp1d10, Dedé e Paulo; João. r 

Sandoval e Babão; Gr1lo, Aldenco, 
Raminho, Gazosa e Farei. Reservas: -
Artur, Mestre, Arnaldo e Lepu 1.0 Quadro 

(,s AMADORES PITAGUARENSES I Fernando - Adjam!r - Jorge -
Gu!lhenne - Washington - Ronald 

E,;tão l:iCndo convidados pela direção 
"TAMBIA'" 

~·; -1~:~;e~a~~ ~!~=eJe ~oJ!g~~ 1 

l·1~e1if8:oras: - Mandacarú, Choco- Ag::v~ \Ya.1tc~a~g~fillQq~~
0

~
0
L~ 

1~ te 3.0
• Pedro Lirll, Matias. Xixi, Lulz, Gonzaga 

t-lereira, Paulo. Zézinho, Pernambuco, 
Pontes, Vavá. Chic:io, Gazolina e Jor- IRA' A MACEIO' O "SANTA. CRUZ 
ge, ESPORTE CLUBE" 

A 's 15 horas: - Stuckert. Zélira, 
basneves, Sinesio, Chocolate 1.0 , Vh·aJ­
do, Doburro, Godofrêdo, Chocolate 2.0 , 

Biu, Eduardo. Gervásio. Ricardo e: A­
fonslnho 

FUNDADO O CLUBE ATLETICO 
DOLAPORTE 

Foi fundado, na povoação lndio Pi­
ragibe, 6Uburbio désta capt~l. 1una 

convidado para disputar, com um 

~~~~rd:se arn~~~:as~e d~l~i~e~~~ 
êstes dlas, com destino áqUéla capital, 
o conjunto do .. Santa Cruz Esporte 
Clube" de João Pessoa.. 

o dr. Leonel Coêlbo, convidado pela 
referida agremiação pebollstica, irá 
presidindo a embaixnda do "Santa 
Cruz Esporte Clube·· 

i~~:e s1~~:ri~~e D~~~~:~!::, !~=\:~; 1 lf============·,i 
operários da Cia. Paraíba de Cimento 
Portland S A., que se propõe difundir 
ali, todo os eE-port.es, natamente o jôgo 
bretão , 

Foi também, eleita a diretoría da 
referida alitfemiação, que ficou organJ.-1 
zada da seguinte maneira: , 

Presidente de Honra; - COhde Al­
frêdo Dolabela Portéla: membros ho. 
norál1os, dr. Orlando Stiebler, dr. A- 1 

gu1naldo Caldeira Vcrsiarú e dr Car-, 
mélo Zamitti Mamana. 

OPERAÇOES - PARTOS 
Doen('as das .senhora6 

Dr, Laura Vanderlei 
Chete da CHnlcn. Ginecologtca da 
Maternidade, f' <ia Clinica Cirur­

gtca Infnntil. Ci .. ··urgiáo da 
Santa Casa. 

Run VIS<'oude de Pelotas <Em 
trente a.o .. Plaza '' > . 

Das 3 as 6 - Fône l 0.66 
OIRETORtA EFETIVA 

Presidente; - Dr. Erwin Hemnann; 1 

vtce-prestdente, dr A. Pio Martins Rt- ~=============~ 1 ,., .... _ .. ,_.., ___ .. _ .. ,_.., ____ .., __ ,_ ___ ..., __________ .... _,._.., _______ ,_"'1 

1CARROS E CAMINHOES USADOS 
FOIII I d1 11tr11 aartas 

•• eptimaa condiçõea e a preço, modico1 

AGENCI A FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 3S 

hl• , ..... 
l,_ .. .,._.__w_...,. ___ .,._.,_..,_,_ .. _.., __ ,.-___ .,_..,.,_.,_.,_,_ .. _.,_,_., .. .,.-_,., .... ,.,1 

VIDA ESCOLAR 
PRllMJO ESCOLAR "COt:LUO 

LISBOA" 

Como vem acontecendo todos os anos, 
a viúva Coêlho Lisbóa conferirá um 
prêmio de cêm mil réis ao aluno do 
Grupo Escolar de Santa. Luzia de Sa­
bugí, que tem como patrôno o ilustre 
e tnesquecivel paraibano. 

Para a obtenção do referido prêmio, 
prevalecerão as melhores provas de 
aplicação aos estudos, assim como de­
monstração de apreciavels qualidades 
de carater, verificadas até o dia 11 de 
julho, da ta em que se comemora o 
de~aparecimento do grande brasileiro. 

O oferecimento dêsse prêmio, que 
vem sendo recebido com a maior sim~ 
pa tía pelos professôres e alunos da­
quêle estabelecimento de ensino, além 
de constituir uma homenagem á me­
moria de Coêlho Lisbôu., serve, ainda, 
de valioso estímulo aos alunos do refe­
rido Grupo, no sentido de sa tomarem. 
cada vez mais, dfac1plinados e dedica- 1 

dos aos estudos. 
A importancta em aprêço, que se 

encontra em poder da firma Tito 
Silva & Cia. désta praça para aquêle 
fim, deverá ser entregue ao dr. Ma­
téus de Oliveira, diretor do Depar­
tamento de Educação, que a remeterá 1 
ao diretór do Grupo Escolar "Côelho 
Lisbôa." 

===========::..' 
Dr. Newton Lacerda 

--:--
ESPECIALISTA EM DOEN'<'AS ! 

INTHRNAS 1 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 60'! 

Consultl\s e1Jarl:t8 dE' 9 ás l 3 horas 
e notu,nas com hora marcada. 

Tralamcnto por ONDAS ULTRA 
CURTAS nos casos btdlcll,d.,.. 

- Telefone I.204 -

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DE SAO Pl!DRO E SAO 

P.\ULO 

Promovendo po.ra o lugar de coletôr Concedendo á socitdade anonima 
fl:'déral eni Araxá. Minas Gerais, o es- ~estinghouse Elétric Company 01 Bra.­
crtvão da referldn coletoria Jason Oli- s1l. autorização para funcionar na Re­
veira: nomenndo o ex-coletó1· federal pública. 
em Arari, Minas Gerais. José Arctpres- Extingutndo um cargo excedente da 
te pal'a coletór em Abre Campo, no classe L d3. carreira de inspetor de 

:~ºrefe~:tº~mo ~~~::ri~ã~o d~~~~~ Pr;;~~es1~~kio: o escrlturarto Benedito 
Estado, Franci~co Mascarenhas Pinto Duarte Monteiro da. 20 u In~petoria 
para escrivão em Teofilo Otoni, no Regional em Mo.lo Grosso para a Di­
mesmo Estado; e A.rtst1des Maria.no retoria Geral ele Contabilidade da Se­
de Sousa para escrivão da 2.0. coleto- ....cretarfa de Estado; 6 in•;µctor ReJ?iono.l 
ria federal em Campo Grande. Mato '\.rtur Deoodato Bandt:irn. da S.ª lns­
Grosso; e removendo o esc1ivão da r,o- petoria Regional no Ceará para n 19.ª 
letol'ia em Iblrací. Mina!-i Gerais. Moi:i- Inspetoria em Goiaz: o inspetor regio­
cir Alvarenga pera a coletoria de Sll- nal interino Lttiz Mezavila, da 6.ª Ins­
vestre Ferraz, no mesmo Estado petori~ Regional no Rio Grande do 

Concedendo a!JOsentadoria a Alvaro Norte para a s.n Inspetoria no Ceará, 
Tolentino de Sott.'-a, oficial administra- e o servente Acacio da Silva Quintas, 
ttvo do Quadro VU; a Tomaz Gomes do Consêlho Nacional do Trabalho 
da Silva Filho. escrivão da l.ª co1P- para a Inspetoria Regional em Minas 
torla federal em Santa Rita, na. Pa- Gerais. 
raíba; a Raimundo da Silva Castelo, Nomeando o bacharel Julie Azrun­
chefe de portaria do Quadro Vil; ao buja, interinamente, para o cargo da 
patrão Francell..110 Ferreira da Cru?.. do classe H, da carreira de fb;rnl de se­
Quadro VTII: e aos marlnheiro5 Stl-1 g~ros. 
verlo Evangelista Gomes e Felix de 

Ara:: PASTA DO TRABALHO ~ECROLOGTA 
concedendo autorização para fun­

cionar na República, a sociedade ano­
ntma. Refinação de MUho Bras11; e á 

Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 

DRA, NEUSA DE 
ANDRADE 

Consulto rio . 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 333 

1.0 andar 

Residcncia: - Trlncheirns, 208 

VIDA MAÇONICA 
Rl!ABl!RTUltA DAS LO.IAS 

MAÇONICAS 

Em corh,equencia Lle 1:;:ravc enfermi­
dade, faleceu 11.0 dia lo do corrent:o­
no vizinho Estado do sul, a sra. Rosa 
Amelia do Nascimento, gen.itôra do 
rr. Henriqu~ cto Nascimento, funcio­
-r1ário da FiscalJznção do Porto de Mo.­
náus. 

A choradn extinta que contava J. 

1

1dade de 66 :mos era viúva, resid1a 
nn Recife ha muitos anos e leve uro 
fnterro bastante concorrido 

CUNHA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e. 
letricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba. 
rão do Triunfo. n.6 271. 

NOTAS DO FõRO 
FOI O SF:GUINTE, ONTEM, O MO· 

A' Gra.ude Loja da Paraíba, con1 MENTO DOS CART6RI08 DESTA 
séde nebt.a capitaL loi dirigido, pelo CAPITAL 
seu delegado cm Natal profes,,,or Cle 

5.° Cartório - Escrivão: Eun.a.pio da 
menttno Camara, um telcgr.:imn., cm Silva Tõrres. 
que êste associado comunica a rea· At1tos conclusós ao dr Juiz de di­

bcrtura, em todo o Eslaclo do Rio G rei~vtritá}i~ v~feª: Israel Fni.mbaum; 
do Norte, das Lojn.s M11çonicas, tendo idem, de Nicóln Porto; ictcm, de Dncio 

Realizar-se-ão cm Mnm(I nguape, nos havido, antes, prévio entendimento Henriques do Amaral. 
dias 21, 28 e 29 do corrente, ~ tra..- com o chefe do Gov&rno norte-rio- Autos conclusos ao dr luiz de di-

V~~ga!s J:t~º~;;~~-~~nd~~1:1~n~~~ granctense rei~.,ed~~a~·i: ~:~ancisca Juvencla de 
da.de As referidas Lojas. qne se aohavn.m Flguei!·êdo: ação cxecutlva em que é 

Uma cornhsão de elementos da soc:ic- tmpedidas de functounr, vã.o, u.sslm, rP- nutôra a Fazenda Municipal e réos 
dn.de local vem se empenhando prnu comec-ar as su;ts ntivicl~H1es Alttizio Gomes & Irmã.o; acidente no 
que os me.'lmos Hlcnnce:n o realce do:; Segundo, notidas do Rio de Janriro, trab.1lho cm que é empregado Juvcnal 
ano~ anteriores, ha.vendo Sido organi- a Maçonaria B1·n~ilet.ra ,lâ C'Stá trnba- Vicente Moura e emprego.clor o Esta-
zado para h,$0 un1 progro.tna ~~ndlgno lharn.lo uUvonw11tp

1 
a comer1u na c:a- cto da Pamíba 

Na m~trtz, dali h:,weré. solenJ<ladet; pita.l da. RepubJic3, distcndPt1do-1;c, -
Hturgtc~. segutndo-.,c a fE:~Ut e'.'<tern:i, ti:l.mbém, aos Estado." cio Rio Grnndc Executivos fi!1cais: - De A C. Fi-
cam a reallzação de vai los tmtretem- , do Sul, Rio de: Janeiro. Mina• Gero is. lho: idem, de Abilio Correia da Cu-

]~1~~! ~1:'~!,::.~nianhã. havera mí'-68 Para1ba e Rio Grrmd, do Norte ~!ela ~ii~eª~.1~!";.·le~~n~i-!uJ~~e~ :~; 
cantada:. lalflndo no E,angelho o cô- ' REGE"SERA('AO CA'MPISE. ·sE I Snntos; idem, idem, de Benedito Fe-
neg? Joao de Deu.i. . _ Em cnrtu dirigida n estn re<laçào, i·o- Llclnno Na,..,cimento; lclem. idem, dos 

A tarde,_ u:nn proc:is·,no percorrerá municou-nos o sr Antonio Lat1rC'nt1uo t1erdeiros de José' Luiz CRstanhóla; 
a& principais rua~ de, Memanguape . Rã.mos, secretáno da .. Regenetuç!to idem. idem, de Antonio Guilherme ô~ 

A banda. de mui-lca ~n Pol1cla Mth- CampinPm,l• .. , 0001 séde na dda~!e dP Costa: idem. Idem, dt: Antonio Ang,.lo 
tar al>rllhantat·á ns soleiúd&des do dia Campina Grande. haver rC'C~btdo, do Custódio; idem, idem, de Antonio Tou-
29, na rcfe!'1da cidade. Venera.vel Grão Mc~tre ele. Sen:ni~,..,1. 1 ttnho Pais Banéto; idem, idem, dos 

A comissao encmrcg.ida das me~mns nia .. Grande Loja aa P,wntbn'', dr. J herdeiros ~lo dr. José Heron1des rlf' 
fe.~tivida.de., eiJtà. compo.1tn dos srs. Abelardo d~ Olh"t'iru Lobo. um t.ele- Holrnda; idem, idem. de Albertina Sn­
Francisco .Florénc10 da Co~tu, At;i~bal grama de comunica(ào da reabettura. bral; idem, itlem. de Adelaide Bnfn: 
Cavalcantl de Albuquerque. Oton -O-r depois ele i:,révio entl:'ncltmento com 11~ idem, idem. de Alice e Mo.rtêta Ne,iva 
~ano Barrê~o. Alberto Fngundes, An- autoridades competentl:'s, da Mnço1ia· P!gueirêdo; Idem, idem, dr Antonio. d0 

r~nio ela_ Silva Rnmos, Gonçálo Gal- ria ctê.ste EsUu.lo AlmPldn Lima; idem, idem, de Antonfa. 
vao. Afrisio Baltar e Jo~é Lfra. Assim, Uvcnun intcJo, em campina c!A. Costa A Melo 

CONFECÇAO DE F LOR ES 
Executa-se oom perfel('ão na. .. E~­

taçào Chique. 
Rua da. Republica, 720. 

Grand~. o;.-; trabalhos ela "Regeneração -
Campinense'', comparer:rndo aos ffit'!)- O~ demais Cartórios não fornecernm 
mos grandt:: niunero de maçom, nótns á reportagem 

DR, ALUISIO RAPOSO 
1 DR. FERNANDES BARBOSA 

('uno de e-specta.11,.ação no wrvl<'n do!Ç pror!I. Luiz Barbosa f' 1.tontl 
Gonza.p (Po1trllnka de Botafô,co). :\lédlco do Jn~tituto d"' P rott>çlu r 

As~i~tênria á t nran tlia. 
--:--

Cirurgia.o do Hosplto.l Sl·mta Isa-

bel e ct_a_M_a_ternldade / 

Clru1·,:ía - Doença~ df' senhoras, 
pa.ru>s 

Rua Perecrino de C11rvalhu, 146 
Das 10 As 1:.1. 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

CONSULT AS DIARI/\S, D AS 16 A'S 18 B OR,\ B 

RUA VISCONDE DE PELOTAS, 290 - 1.0 ANDAR 
--- Teldône: 1066 ---



A UNIÃO - Domhigo, 28 de junho de 1938 1 ~ 

E_X_É_R-,C-IT_O_E_E_U_G_E_N_IA CONsi1.gg :=woo ES,___,,C_O_LH_A ___ D_A ____ S_E __ M_E_N_TE 
l 'ARLOS ftLO 

sa~ali:~t:1no d~ia ~~i10c'!t~eii:c:1cl~ O exlto de uma cultura depende de Na cura de sen,ente existem •àrtos 
(Departamento Nario11al dt Propaganda - E;clusivo J)Gra A UNIAO) Pública, desta •capital, uma sea,;ão ex- ::~~s d~a::~n:1nclpalmente da es- pr~s.,os, uns 5lmple:,; e outroe 00Dl-

NELSON WERNECK SODRE' 

Quando a Grande Guerra terminou. to. A htgtene caminha Junto ã educa- ~~i:,1~1~
8d:o se~º"dS:à~º 

0 
~i;!.'~:~~~ o agricultor prevtdente. antes da ,,iexos senrlo O cta calda berdalna 

~dg,a~..=t.enl'~ ~~e ti~~!!t'!1me~~fi~ ~~~t;o~!~os. ~S a e~)n~Jéa d~r~ram:~~~ COndlciOnal 8 diversos P,T~SOS em CUm- Semeru;ât), deve realizar pequenos P.1\- :~to(radl, ao alcance do pequeno 
os sacrtflclos decisivos, sentiram que duz, em efeitos perduraveis e noto- prtmento ts sente,nçaa Uberadoru tx-1 !l&ios gtnntnativos. para pvltar preju- A calda bordnleza é wna solução 
0 padrão humano da sua gente estava rio~ pedidas pelo dr. juiz de direito a 3.• l?.OS e d~cPpções. de sulfàto ele cob!'P r cal, na peroeti-
cor.slderavelmente diminuido. Os efei- No run de um ano de vida de quar- vara. Os ensaios são simples e 000stst"'ll tRgem de 500 n 1.000 gramas de eadR. 
tos tremendos de quatro anos de lu- tel, espetáculo diverso se apresenta : F~ram liberados os seguintes pre- na determinação do estado dr pureza utn clêsse& ln~redtentes para 100 11-
t:ts, com a perda de milhões de ho- o grupo de homens que penetrou 05 SOS. da !aculdode germtnath a e do valõr tros de aiua. mal~ ou menos. 
mens e com a invalidez em que ha- muros da caserna. sai transformado e va~~~1~1:!n:d:v:r1:Cºnav~:n4tea~:s ~nê cu~:;:1

8
:~

0
~::~:"o Hlado dr purr- A solução preparada deve ser pci,­

~~:a f~:~:ir~utr:Ota~~r~es~oe~~\Tn: ~e~~o~aiºtra:!fho~u;Õr~mEs~u~1:. méses de prlsiio simples, gráu mixlmo za d~ uma semente, procerte-se da ma- :1~C':= n= c:~obc::t b~~~f! e as J.e-
de eugenia dos povos e. afetan- num rPgime de disciplina, de exércjclos, dos arts. JCJ3 e 304:, comblnad0s com os neira seguinte: Em seguida. lmerge-se o CE":;to ()U 
do o proprio coeficiente da na- de higiene e de alimentação suficiente. a~'i. 86 3 -

0 e 409, da Consolidação al do conjunto das seme,ntes destt- halnJo com as sementers no ltqu.ido. 
tnlidade. ton1avam-se uma amf'- o programa se desdobrou numa ver- das Leis_ Penais_. . . nadas á nova cultura, tiram-se 100 durante uns 10 a 15 minutos. Com 
açn para a ex:istencia mesma des- 1.o.dl•ira recuperação, cujos efeitos se Tiburtmc Josc de ArauJo. _condenado grêos, dos quais eleminam-se os ruln.c.. o auxilio de uma escwnadetra ou uma 
ses povos. Não e preciso ser multo in- fnrf.o Mntir em toda a amplitude l runa _de '1 anos dflo prlsao si~ples. ist-0 é, OS mal conformados, O::. quebra- pá, retiram-se 8$ sementes qur bola­
teltgente para compreender o alcan- No dJn em que o Exé-rcito puder re- gr u m~nli:110 do u:t, 294• * 2· · da do.ir;, ao; carunch080s, etc; rtm. por não servirem para planta­
ce que teria sôbre o rutura da raca a ceber Pm M'U seio maior nu'mero de Consolloaçao das Leis Penais . b) em seguida subtr,e-se de 100 o ,;ão Depois deitam-se as semente~ 
conlribuição dos elementos invalida- bra:.ijllros, para fortalece-los e para os Gi~~a !?.1~~~:~n~~Q sil~~·n!uJ~\ '~'!i~ numero de sem~ntes lmpun~ Plimi- num pavimento sêco e arejado. a fim 
dos pela guerra e ausencia dos que ed,?car, a nossa coletividade ha de 9 mêses e 5 dias de prisão simples. nac13:5, te_ndo-se então o est11do de pu- de enxugarem. No dia seguinte po­
hnviam morrido. O desfalque. nas sentir :i. protundidade e o alcance dessa gráu médio do art.º 268, combinado rem, ex. derâo SE"r dlstribuidas no terreno a 
1 nergias humanas da coletividade. e ohrél notavel. com os arts. 272, 273 e 409 _ da Con- . Suponhamoe que d~ 100 grãos uti- cu1ttvar 
o dt'clinio do seu potencial, era uma Um diR. encontramo~ alguc,m que .solidsção das Leis Penais. hzados no ensaio, fôram eliminacto.. Na cultura extensiva, a cura da se ­
cousa palpavel e prenunciadorR. de dias tf've uma preocupação de detalhe, que José Francisco da Silva, vulgo " José 20, o estado de pureza 80'1 IE p =- 100 mente é feita f'm ramara, d~ e:\nur-
11inda mais amargos. denunciR_va a mais solida compreensão Vitor••, condenado a '1 anos de prisão - 20 ;:;:'. 80J. co apropriadru. e as anolise.s fisicas 

Sentiu a França, prlncipalm,:,,nte, a do que vimos es~revendo. Esse alguem simples, grtu minlmo do art.º 291. f Na determinação ela faculdade rer- e ouimicas em laboratorios. Os C'n-
amca<;a que pairava sôbr,e a sua sor- mando_u que se tirasse, no dia: da apre- 2 ,o t" 409 da Consolidação das Leis mtnath-a procede-se do seguinte modo· c;aioo; germinativcs são realizados em 
te. E não deixou de tomar as mais sentaçao_ em quartel. no dta da in- Penais. at toma-se um vaso qualquer. com aparêlhos germinador~ espectni.!'. c-om 
rapidas medidas para atenuar ou dimi- corporaçao. 1:1JTl retrato d? grupo de João Ferreira de Oliveira Camnre, terra, ou um prato com um J)f'r!ac;o terniostatos, sob corrente elétrica 
nuir os efeitos dessas perdas e das homens que _1a iniciar a v1~a _militar. conjenado á J>P,na de 2 anos e 4 mi ;es de mata-borrão ou papel de filtro. A Parafba como sabemos. <lispóe de 
devastações na energias do elemento E m_ andou. tirar outro, no Wt1~0 dia,, de prisão simples. gri.u médio do art."' e detta-se no mesmo 100 grãos das se .. wn Posto dP Expurgo, em Barrtiras. 
humano. Aprimorar fisicamente as d.a cti"sped1da, quando o Exército res- 338 n.º 5, da Consolidação das Leis mentes destinadas á cultura, 1,utalado p~lo govE-rno estadun\. e 
gerações que iam aparecer. consolidar t1tu1a_ aos seus mistéres, ~ vida de cada Penais. • b) humedPce-se. diarlamPnte. 0 TJ'l'l- mn bem aparêlhado Laboratorlo do 
a ~ituação e neutralisar as consequen- um. esses mesmos individuas. O con- Oscar Cflrreia, condenado a 7 anos ta-bOrrão ou papel de filtro. 8 fim Serviço Federal 
cias dcs vacuos e11ormes produzidos traste ei:a. flagrante. o. desenvolvi- de prisão simples, gráu minimo do art.º aas sementes germinarem; Em geral. 05 agl'icultores inmrevi-

~ltJ1~:!al:7E~iic:~ª: ~fa~~ª/:~~: ~1~~:;~!~~i:~i~\isº~~~~~1~?fütf~~ !1~ 1 2 º da Consolidação da.s Leis Pe- m;~te'!º;:0 ;,~ç!~t, :1•:e;!;f,:'~: :~'n~~: !r~·~e~ :~e~~~~li~re~~or:~º;.:'~i!. 1~~: 

0 orgão destinado 3 CPntralizar e I M::fs do que nas fic~as df controle pe- Rafaél Per«:_1ra da Silva_, _condenado Kdeaso c,
1
1tdado de separar as 11ermlna- mação de novas culturas E' wn 

n abrir os caminhos ás medidas Que riodico, a fofugratla denunciava uma a 2 anos e to_ dias de r,nsao st~pl.es. , ls o é, as que. se, acham com a crave erro que contrlbúe cor",irtera- • 
teriam de ser postas em prática, foi. vbru continua e poderosa gráu sub-médio do art. 0 304, ~ umco radlcula de fórn. ate que todas gennt - \'elmente pa:-a a dtmtnutção da nrodu-
.!>em a menor hesitação. 0 Exf'rcito E..se ouadro acontece. a cada pa.~1"-0 da Co~solirtaçã<? ~as Leis Penais . nem ou nR.o; ção. embora o terreno seja ft'·líl 
Nis:,;o ha uma semelhança entre o caso E' talvêz a maior obra do Exército Depo~s da solemd~de da entrega da.!!i d) subtrál·se de 100 o numero de A semente não 66 deve ser rolhi-
rrancez e O caso brasileiro. Os seus efeitos são desconhecidos. Mas respectivas cadernetas ao~ sentencia- sementes que deixaram de germina~. da na época de sua completa matu-

Nos Estados Unidos, onde um im- perman<'cem e se consolidam através dos liberados, por des1gnaçao do presi• obtendo-se asslm a faculdadt germ1- ração, como também ÕPsenvolvtda 
pubo notabilissimo foi dado ás cou- dum esforço apagado que se faz. cada dente, usou lia palavra o conselheiro nativa ; ex· bem conrormac.la E' sadia do contrário 
:ms da educacão física. para o apri- dia mai3 firme e mais extenso dr. Seráftco da Nobrpga. Em seguida, Digamos que da.-. 100 sementes em- o pre_juiz.o da cultura é fatal 
moramento do individuo e maior efici- __________ falou o acad. Durval de Albuquerque. pregadas neste ensaio. apenas tmco Escolham~. pois. bóas s•mentes 
éncia da coletividade, houve, drsde O secretário do Consêlho, e:-:orta.ndo os f5) não germinaram. A faculdade ~er- para colhermos bons frutos. oara a 
inicio. uma organizat;ão destinada a ,, B R A .. s IL '' liberados ao cumprimento do juramen- minatlva ~erta 95', 1F. g. - 100 _ prosperidade dos que as semEiam 
irceber e difundir os ensinamentos que to prestado junto ao Consélho. de bem 5 ---= 95•. Os exemplos de ensaios germín~tl -
ronduziríam á melhoria dos padrões ~ conduzirem na s~iedade. Agrade- Este ensaio póde ser realizado. com vos e de cura da semente. co ... -.tnntcs 
humanos. Esse orgão foi, sem som- c~ndo o favo~ receb1~0 usou d_!I pala- vantagern. diretamente na terra. num cto presente arttguete. são rf'iativo~ ao~ 
bra de duvida. a universidade. Nas O Cj.pitão Tito Pôrto Carrero. do vra, em segmda, o liberado Joao Fer- peQueno canteiro cereais. ao feijão, etc 
universidades americanas a educacão Serviço de Saúde do Exército, mUi- relr3 de Oliveira Camara, em seu Para obter-se O valôr C'ultural <la •• A agricultura é a ba.,e dr, riqueza 
!btca encontrou um campq propicio. tar que goza de grandes amizades e nome e no nome dos seus companhei~ 

1 

semente. mu1tlp1tca-se O estado de pu- de wn país. a bôa .!!iemente i· a base · 
como nenhum outro, á sua difusão simpatias no seio de sua classe, e P.!!i- ros. reza pela faculdade genntnativa e da prosperidade do Jevrador" 
Com uma percentagem muitíssimo el('- critor que firmou seu renome, como Em seguida o presidente declarou dlvtde•sc por 100 <V. c. E. p. x F. g A escolha da semente t. ror con-
\·ada de moços na frequencia dêsses autor Que já é. de va.rios e intere.sssm- aberta a sessão ordinária. na qual foi :- 100). ~egulnte. o prtmeiro passo n~ re:111-
csl..'lbelecimentos de ensino. foi possi- tes trabalhos. escreveu. - e o Servi· despb.chado o seguinte expediente: Nêste CR!'.O. o valór cultural da se- 1.açáo de wna cultura. E' cousa muito 
vcl enquadrar no espirita universltá- co de Divulgação editou, - o poema. Processos de livramento condicional mente seria '16t;; (80 x 95 100 = '161 conhecida, mas, não observad:1. mui-
rio o gosto pelos esportes e pelos tra- Brasil. julgados; Além dêsses Ugelros ensalO!i, ~ con- tas vezes. pelos nossos agricultores 

~:1~º!c.~~1f~tii! q~eo~~~~ei~:: ~!:u~; de&::u~toª
1
~~ic:ufns:ir~aª n:~:~ st~. ~~~o:1~~m;~=~~:o ~~~~ic~~ :rJ!~~atª!~'::tec.onhecermos O 

peso V I D 1 
Harv.ird. de Princenton. é mais do que tos mais remarcaveis dos grandes vul- ~~~"a~!ho denegou o pedido por una- Para isto. é bastant~ pesar 100 gr~os 
u.m t.itulo de gloria, na. AmericJ~_º l tos brasileiros, constltúe, por certo. va. no preSO Manoel Severino de An• e dlvtdlr O peso obtido pelo nwnero R I D I O F O N I C 1 
:~~·

1
:· 0 ~~~::' d~r~ii~~~\~·a~:~ imªr~= ~~s~~o~~~n:ê:J~t~~a ~ªe:~~~~~ drade, vulgo .. Manoel Campina". re- cre sementes OOO> · 

s1den~ias ~e velhas fam1li~s. <?S tra.ch- atê- a presente data. }ator dr. Slnésto Guimarães. O Con- Para _obtermos o peso por hectolttro, P. R . 1-C RADIO TABA.IARA DA 
clonais sunbolos univers1tár1os. Na Desta última publicação do s. o·. séJho opinou pela concessão unanlme~ mu1tiplica-•e o peso de wn litro da PARA1BA 
Am_tnca pouca gente diz: - Sou de recebemos · dois exemplares, que se mente . semente rx>r lOO . 
Mame, - ou : -:- Sou do_ Texas. Mas apresentam em interessante folheto, de Do preso Inácio Gonçalves de As· Outra particularidade Importante na Pros-rama para amanhã 
od d d Fu de Pr ncen sis. relator dr. Ariosvaldo Esptnola foimaçáo de uma cultura. é a cura 

~on~ ~ ~~~ ~ ~~ de H!rvard, 1e iss~ bôa impressão e cuidado acabamento. ~~~~~. opinou pela concessão una- ~= :::~~edon~s~= :-n~:~~!.8~~~ j va~~~ ;,:~a:::s"~f:~:f:l!oç;el~ i;·~; 
r~~~~tu;,r~:~~ c~~s~r~e u:;1~ ~r;:!~~~ ----------- Dos presbs Luiz Gonzaga de Araujo n1ente . São Pedro. a Casa dos grandes roman-
Nt'sses bélos e fortes homens que lu- e Oscar Pedro Gonçalves. relator dr. ------------- ces da téla. 
i,m, todos os dia.s, nas ruas das ci- SINDICATO CONDOR,_ Arlosvaldo Esplnola. O Consêll10 opl- Brasil '". do dr. Carlos Frederico von 12,00 - Hora certa - Continu'a o 
dades, nos trabalhos os mais div~so~, ~:.u /:~~c::n=~~· contra o vut<• do ~~~~s, oferecido pelo dr. Evandro r:~a

0
1:~rd:~m:1: g~~aç~:

0
PO~~= 

~:n~~~C:m:m:r d! ~~;ii:!,~d~t;; 1 O rRANSPORTE DE ENCOMENDAS Fôram dlstribuidos os seguintes pro- .. Rela torto do Consêlho Penitencia- dro. a Casa dos grandes romanres da 
~olida educação universitária. de que I AÉREAS cessos: rio do Estado de Pernambuco do ano téla 

~~f~nástica e os esportes fõram uma I No intuito de aumentar as vanta- M~nrar~:~o~º~n~~ri~~ :::~~~ i~eJc~!r~·: rrmetldo pelo sr. Artúr :~u~rp~~~::a ~!lj=~~r - G1.i-
A itaua e a Alemanha comprePnde- gcns advin~as do tran~porte de ~nc~- Alfrêdo. Ao relator des. Antonio Fel- Cadastro Penltenciario da Estattstt- vaçõe.c; selecionadas "Telefunken " pela 

ram, muito cêdo, também, 0 papel que ~,endA.1"- ;,er_?-exprr>s.5~s, e _~inalcP._/ 1 tosa FerreJra Ventura. ca Crlmtnal do Brasil em 193'1''. pelo firma Siemens & Schukerts S A 
tais iniciativas podiam desempenhar .,ondor acab ... ~t'- adot .. r o sHtema "e Do preso Severino Julto dos Santos. dr. Candido Mendes de Almeida. /Locutor Allrto Silva) . 
E centralizaram nas mãos do estad~ 1 entrega a dom1cilio em qualquer dat ao conselheiro dr. Ariosvaldo ~pi- ·•stnopee da Legislação da Paraiba . 19,00 - Musica americana -- Jazz 
ns organizações' espartivas, tomand~ 1 :1.ll.!al~dade·; 5e:rv1dns J>elos al'iC'es '!2 nola . de 1892 a 1935". oferecido pelo seu au- da PR I -4. 
?brigatória a educação física para a I rdcr1da. emp.~es. ao •.ango d. o litoral Oferta de livros â Bl~llotêca do Con- tor, dr. J . Dias Junior . 19,15 -· Musica popular bn1.:.tle-1ra 
mfancia e 8 mocidade dos colégios e do BrnMI. A .. ~im. ·> re,netentt- da efl sêlho Penlt.enciário: - Esmeralda Silva. 
das escolas, e orientando a dissemina- c..:omenda terá. mediante. pagamenw Pelo sr. Pedro Batista ro• ofertado Nessa sessão foi empossado o nõvo 19.30 - MtLo;ica variada - Jor;.:e T::i-
ção dos princlpios educativos que to- o.e uma modica taxa adic1onal, a cer- o livro "Casamento e Divorcio", de M. conselheiro. dr. Luciano Rtbetro de vares. 
cam O corpo tanto quanto orientam I tcza do. entrega imediata do volume, F. Pinto. Morais, designado pelo sr. Interventor 19,45 - Fox exottcos - Trio Taba.-
aqueles que afetam O espirita. l<go após~ chegada do avião ao pot· .. O Direito entre os lndigenas do Pederal. Jára. 

No Brasil, apesar de não termos tido te do destino. PROCURAVA· LESAR o DEPAR a:!:. - Retransmtssio da hora do 
~o:r~a::"~~~oso ~fi~ie~~:a~~ :;:, ESPORTE E AVIAÇÃO COMERCIAL ' lfl - va~~ - Mualca variada - Jorge Ta-
homem mal nutrido, mal abrigado e 21.15 - Musica lfves - Orque.c;tra 
Que troz urna herança de males in- A atuaçr.o dos "foot-balkrs" l>ra.•l· TA·ENTO NACIONAL DO CAF1! de 58lãu. 
calculavets. não póde ser posta em :Piros r.as canct,a.s eu1op~as foi CIJI- JJI 1. 21,30 _ Musica popular bra~lleira 
confronto com a de um individuo que ttsponr'lda perfeitamente pela avtaçlo - Esmeralda SUva. 

t!. ·~i':~
1~Ji: ;~ft'c':rnr: eh':u": ;:;: ~~~e~c~ftim~ri~~o ~.."';'i'~s t,!i~~:: CRIMINOSO PLANO DESCOBERTO EM s. PAULO to!'. ·45 -:- Radloletes - Sólos • duê-

t1ca o esporte e, todas as manhles .• rev1- r.mca "Co•1dor-Lufthe.ns. " tranpor 22,00 _ Jazz programa _ Jazz da 
gorlsa o seu corpo com gJn"8tlca apro- t.ou para o Rio nada menos de 52 kg•. s. PAULO, 25 (A UNIAO> - Foi cio crlmlno.so plano, que causaria um P R I. 4 sob a reoncia do maestro 
Pnada aos seus defeitos ou á sult. or- de filmes. fócados por oca.sião dos dois descoberto, nésta capital, um plano preJuizo de milhares de contos RO D. 1 Olegario de Luna Freire. 
KRnizaçlo. ultlmos "matches" dlputados em Bor- urdido com o fim de 1-r em vuJ. N. C.. 22,25 - U'ltlmas notlclaa - P R 

Pol por isso que a educaçio flslca. néus. Assim. o publico brasileiro pód• tosa quantia. 0 Departamento Nllclonal EmbMa. o golpe tivesse lido apara- I. 4 Informa ... 
no Brasil. teve de aer entrepr ao Es- tpreclar poucos dias após as memo- do Café . do em tempo, f6ram de.svtadas cen- 22.30 - 116a noite. 
Exército. Só o Exército, pela amplltu- ,avels pugnas do empate e desempa- A trama foi descoberta. pelo ar. Ro· tenal de contos peloo culpados, que <Locutor J. AcUlno>. 
d• da sua ação e pela extenaão • que 1.,, a galhardia do selecionado brasllel- méro NOYala delepdo adido ao Inatt- eacolhen.m para o local de seua pia­
tia atinge, e pela unidade de doutri- ro frente aos adversarias. tuto e que recebeU denQncla an6nlrna noo a. cidade ,,de Peclemelras, onde, =~ ~~~rr~.~:º~~.:·:.~~.:: AS TEND-1";.NCIAS DO MODER- ~~ º""l:to~ª recu1a11orea. ,rrac11a-,1as de soluçio, os orgioa que com- .I!, o I>eparamento Nllclonal do Café 
P6em a lllBqUina. estio montados o ad~u ultimamente uma encomen-

~~~=· :of~ºv:.!·.::.~· NO ROMANCE HISTOR. ICO =~.:i!ei::J:=-:i~:o. 
&ri tanto mala eficiente quanto lna.lor ______ - de 7QOOO. Mediante as ..,_t"U 

~=c~:n:·:c1od'::rct1.o~: Ido Rio, foi entrevl1tado ... "A Tal'- :"J~ t,~N~:.:.. ~:: 
IIUal 1""""1e e Junto ao qual runélona. O sr. Eades Barros foi en• de·, • -· do "Pnden&e 11e 11e- 11a.. SUcede, pomn, que o care en-

Anualinente, quando 01 conacrltoo • d la "A Tanl ., rali", vladb - - acima era de bab:a 
ae apreaentam, ~

0
• em qual- treVJata o pe e o ame,: •• romanee ·-te· =-:.::. ~ CO.::i!. ':9.:..ta":i =.i: ~ ....!.':em:":~ '=. d S C!a) d dboo .._ lelUllnelu do o calé superior, de IIOOrdo - u md· 

dlaPI de Rldrlo abalso do que o ún- -- e . ., va or -- l'ftll u mo- pndaa em vllm', BalU 111111111.rU en-
• mlal6r da cuerna eldp. 9'°' CIII I cleme remanoe hlltorleo, reponaa•o- ~oras levarant o D. N. C. , de bOa. 

tmu. do ~o, mal nutridos 011 IUb- S. SAI.V<U>OR. 21 - (A UNIÃO) Ria cortei.- da .. vo1 ...... de 1117 r, ' aa111ar OI JllllllllleDtlla. que f6 
ftlllrldoe, 1=cmlleced- dai - _ o wr11ar Bndea ..,,.. ,.. 'l'laJa com o ...-.. .. Bat. raia reftoo. E nlo ro..e a mllllva .,;;. 

;t!:, :a:='::":'~ - ...,.._ • '"'° ,_.., • ..,. .. 11; ..__..., .. 1111 lle- =::::,ra ou":..Ylada~-=~ 
;:::,_"l'!'! Oll8l'lla • - capacidade de RE•-•o DO __ ,, , •u-...- - ordelladol. 
~ A allla de illlapeiaçlo...... VR&A IIUDURAI, lrilllll... ~11',im= ~6ri: ~--=:. a::.. -.ir=: DE SIGUIANCA NACIONAL Slo conv- & -r 1188• =.ren1- aparar- a NIJICIWIIIII· 

' ...... f!!!a_ ~ 1111: RIO, • A 1flUO> - O Trtlluml :.:~· i:..flm.u.::. e: :: du IIIWlltl8 )lllllu: ~ ~Ã- da...._ lrllllalal Nllilln. 1111 ,-*lu-1-ll_,da Olllllae i'~..,.,1' .,..: 
• .... - .,...... 111'1 1 '81,a, 14 J lodo llllnuel Qu1r1no do Jf"*"-Dtio .._. da 011 Olffll ....... ada ... V. ........... dai, .... lmplloadm DO __ ..:,________ ..... 11116-•-- .......... ~01111,11101• - .......... .......__.._.. .......... uo!lllaenalaline-u. 
~ 'l:itire e,, .. n111111o •....., \:':. ~,.. • ciua. =::--• ....... ....,._ 

RECEBIDO PE.LO PRUI~ 
DENTE GETOUO VIIIUS 
a EMIIIXIDOR MIIIQUlS 

l'OnlSSOI 
RIO, 25 !A UNL\Ol - O preeklente 

Oetllllo Va111as recebeu, no Pal6clo do 
Cat6te, o m&INI'* d'~ em­
baixador da Prança acreditado Junto 
ao Qoverno brasileiro. 

o repreeentanle franc61 paleetrou, 
durante alluna mi.w-. oam o Chefe 
Nacional, oca ...... de llnporlantee 
auuntoo de l,_ du duu na.­
çãee 



A ÜNIÃO - DomlngÓ, 26 de Junho de 1938 -------------------
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IIMIIISTRlflO DO EXIO , SR, DR , AR&EIIRO DE FIIIEIRED1J 
lnterventoria Federal 

1 

A' Ement.'l.. 

Prr.sLeçõt'S ele contas 
~31$..500. que fica dependente de aber- cen<;!l pari 1~1a um concerto na ca!-n GO P(IBLICO E DA OV&BDA 
tura ele trE"dlto. n . 628, á nvcntdl\ Adolfo Clrn<'. - CIVIL 

m.e~mo o saldo da 1mportanci.a c.le.. . . l . Joúo de Deus Sales. reque1endo li- L'lSPETORlA GERAI~ DO TJL\FF .... 

EXPEDIE.1'{TE DO INTERVENTOR N.º 11.575 - Do conego Jose rfa l:'efc1·ko. pn;pnd-::, Qj pmoiumcntu.; 
no DIA 20: N.·• 11.575 - Do co11rgo Jo&é .jJ. 81!\'8 Coutinho. na quantia de reis ... drvl<fo.<,. Em João PeSlióR. 25 de junho d<' 

f:ilva C1.uthlho 3:1:nsooo. - o Tribunal da Faunda, Brnz Man:ii?,lih re<inerrn<i) h· Cll\.':.l 1938 
NO !!38 - Do prof S1zcmu1do co,,- a n>f]\lt-rhuento <lo pr0cw·:ulor cln f'u- i:,.tr:l construir mm·os na ca~& n. 6'l~. Decretos 

la :iencla re:;olve converter em dihren- 11 ~\'Pn1da. Joõo Mach~1do Como Scn,tço para o dln 26 1domln~o1 
O Tntt'rYentor Fc·dernJ no Estado 

ria ?:u~ibn att.·1Hicuclo no que T('QUt'- i'lllBt'S.\ L JJA FAZESD.\: 
,ca o bf'L .Jose Gt'nufno Corr<'ia ,1e 
Qudroz, Juiz 1le ciirdto ela comarct\ fle 
Pombal. t :"llCo C'lll \'l"tfl ,1.s ;ntorm,\-

Se-ssão do dia 23: 

('ÕfS cto Tt-smu-o. r<'.'i('lh·c aposcntá-Jo. Prestdl'nte - Romualdo Roluu 
no.;: tnrn.oc-. rlo ar;. !ll rla Con,tituiçfw ~ecret&ria - Benigna Lea;. 
c'a Rrp\J.bHrn. comt:i.11uci0 1om os :-.rt•. 
184 e 18:'.> da lr.i n. 159. de 28 de i,.1-
nciro n,. 1937. llevt•11Cl11 soliritar ;,ut 
titulo á. Sec ret.:riJ. do interior r S(·gt1-
rança Púhlic,\ 

ComparP<'eram O!i senhores Romnal­
rio Rolim dh'Mor do Tf"MJuro. por clc­
si:.;naçflo elo secretário da Fazenda, 
Jo"é Florentino ,Junior t· AcrL"i,iO Bo:·­
!C-"- n '-!)e(·linuntmt, l:llt'fe~'. de :-.ecç;,,:, 
dn Rfft>ll.l f' eia De~1:>esa. <' o procura­
::?r ct1·. Sererino Cordeiro de Sou:;a 

rif1. il fim de que seja junte. t>clo in· péde. 
,ere.s.~·acto n fatura da mercncloria cor- Lui1. Dália d~ Sousa, requerem:" Uniforme 2. 0 1CriquD. 
responderne .10 recibo ele fls unn ,f··renda do SC;U eslribul<,. f<_ r~:.-... 

N. 0 3.9íl - D~ dr. Sah:inno Ldl1• s. Lutz, n. 70. para os rri;. Manuel 1·ermnn.r:ntc á 1 ST. amt\nucr.Yf' 
1'...'\ quantia ele 5 :OOOWOO. - O Tribu- l)(>odato e Americo de Ahn.E"1àa. . - João BJt1$ta 
nal. a requC'rlmcnto do \)rocur~Hlor c'fl Sim, pag,aii<lo previamf>ntc o imp1'1:-;t,, PcrmanPnte a. S P .. guJrtla. de 1 "l 

Fa1. .. nc1a, te~'llve tor:verter o .1ul~n- utrnzP.clO C:o l·strbulo clas~C' n. 9 
mento rm dJligc·nctc., a fim de q11c Pt·clro Paulo ele Araújo, requerendo Rondanws: do tráiego. hsc~I d\· 
~e.ia o prores:-;o instruído co1n o reri- l:cc1u'A pnra se cstat>elecf'l' com esti- 1. 3 cla&&P n. 1; C.:o pollciamcnto, !l'-· 
bo, !')()l' quem de direito. <.lo m,\ttrl<,i. va.:i o. varPJO, n~ c,;s;~ n. 446 á ave cal rondante n. 4 e guarda tlc 1.·• 
adquirido. r,;tlr Vasco da. Gama. -- Como r,1 - e.lasse n, a. * 

N. 1 23t:& - Do pr:>f. Sitentl.ndo Cos- ourr. · Plantõ(S, ~uarcia civis ns. :.!J. 13 
tn, na quantia de réi~ 1:800.000. - o · J...,àb(·: ~Iuri..1 d:-i CtJstn. rtquf'r!.·n<tr:> 19 e 62. ~ 
Tribunal. cm vista <lo rcquerimE"nto ri od.ifictu;üo :1a t'Jli:ta de sua casa ll -·-··-·---~ 
Go procur.:tclor d:i Fa,.cnda. r.·omTrtf' ,:.c;.J, á rua Br.rf,o (11) Triunfo. - D.'.!- Scniço para o dia 27 •sP:;mu:ia-
r julgnmento cm dih;entia R fim de H"ridn. nos t:-rmos do parecer cin D icmn. 

O 11,tcr\'t>ntO!' J:,\ dffal no F .. ")tadc.. 
oa Pd11uba e·..:om.·1..1 o .;;a:·bc11to EJic;:l'u 
Rangel ,1~ .F'erias cio cnr-go de st1b­
c,~1e:;ado de Police rtn C"il-cun..,criçúo cl-­
São Jo."ê rir Gurinllcn, c1C'I cUHrito (' ~· 
Pilar. 

O exp ... "'<iH:ntf': constou do i'irguinte· ~er('m os recibo:, sub!-lituido~ por fa. E. F t 
turas discrimhnti;a,..., rlo mnt(:rial :H!- M1nt:el Fr,\nci:-co dns Ch.1,;a·;, r.: Uniforme :.!." 1caquD 

O Intf:'rventor Federal no Estad.J Coutas -- O Tribun"l- vbou: 
dA. Paraíba nnmeio o s..·u~c11t0 Fnu~-
r.!:-,co TR:.mdro ct:1s Ch,1.g:r.1•,: p.:..ra C\t'f· N .... 9.6éU - Da Cia. Pnraiba ri~ 
(·er o <.:ari:;o de 1." s\1plcntt.· ele dcle1.:."1- Cimrntc, PC'lrtlrmd S,A .. rio. quantia de 
do dt' Policia do di:ilrlto df' Pihu .);lí·!S-400 

O Inten·entor Fe<letal no E.,;;taclo N." 9. 68~ - Da mesma, na quan~ 
àa P.:tra1ba re~ol\f> l'Ít"tivnr d. Se,c 1ia dt.: ~8H~OOO. 
rina Aleixo de Sousa 110 c,11·go c!c N. º !) ..1&9 - Do Banl'o cio Brasil. 
professóra dt' 1 entrnncia, com l> p. dos Sen-iços Hollerith S. A., 11:'!. 
f-'Xer(t(·io na cadeira ·udimcntar mi,.- qunalia ele 9:2j0MQO. 
ta dC' C,0nce:ição. cio mnnidplo c:e N;" 8.6;!4 - De Pe~oa. TeixPiH. 
C;.unpina Gr..tndf', clcYenclo soli<'it,r Ltdn .. na quantia de 112~00. Visto, 
:-.cu titulo do Depurt;imetlto e\(' Edu- J dependendo de aberturR de C'rédit1;;, 
cacão por se trotar de dc:-pf'sa de cxrrcicto 

O Int,e1·Yentor Federo! no E!)fa<lu (·nr:.:-rrado 
da Parn.1h,, r::isoln" efetivar d. Emü~c N ° 9.735 - Do dr. Ademnr soa. 
Lins no c1.rgo ele profe:-.sóra ele 1. .1 re.s Loudre~. w1 quantia de :.!:OOOSOOO 
Pnt.ra nc1a. com excrckio no Grupo N.') 9.663 - D : Aharo Jorge & 
Fs:colnr ·•c1ementino Procopio··. r_::i Cio .. 1u1 qUAntia de 437§600 

quiridf' ltUt:!rP.t'IC.o :tcc·nct! par.1 cc-r,stJ.nlr ;uu3 Perman 1 ·nt~ á J_J. ST., amanuPn r 
ca~a de taipa l' palha. á ~vrmcJa ::Ji i\lcnuel (,oinc5. 

Petil:óc."; de Outubro. - Atendido. Permanente à SP., gunrdu ele l 1 

.J. F'loi-rulo cln Nobrega. requerer.~ CJ classe n. 7 
.V." 9. Vi6 -- Dr Manuel Francis- 11,:-ençr pill'a fDzC"r oivenos ~ntc;:o~ Ronliru1l('S: do tráfcg_,:,. fi:.cal <ie 

co Montc:iro. requerendo rC':-;tituiçõo e.:~ na ca~,a n. !::84. u. a\·enid~ Pr\11<:ésa 1.• classe n. 2; do policin.r.1ento. fh·­
ctifrrc-nça c.io impõ!-.t-O hóbre w·m:,,.._ fo::abel. ck pr:>p1 ied.i.ci" do ;\1:o:1U'pio e.ais ronclent..es n~ 1 e 3 
mercanti::; ~l (tU<' .')e jul~,\ <·om c:iire110 do~ Funricnúrio~· Públicos __ Oeff'· Pla11U)c.; guardH,~ civis Ih. 13. !:} 

O Tribunal co1werle em clJli~l'n:-i"J.. ,_.do • 2~; e 62. 

;e~â~~erhnento do procundor (!,1 Fa- J ,!i~:~~1-~·.1 p;~:,lti~~~c!r~}'-'~ri:qt;~~~~<'~ ~~~;ti~n~~
1
,~l~~nf~

8
(j.a Corµornção .~ 

N~º 9.235 De Pedro Filgueír'ls h!ZCr div"r;o;; n.'\Jí:ro~ ,rn cRaa n_Q dC\'ida ex~cUÇ(l.0, publico o_ begu.mte 
lnnao.<.;, r.~qucrl"ndo c:mcrlmncmo c·1 404. à ~veuida Va-;co ela Gama. __ 1 I -·- <.r1!1as .- FAz-sc_ entteg.t a._ l 
Esponsabiltd:icll' rcin•ly.i à ~l?ifl , r· ~fC'ricio. S,T .. de;;, guias dP registro de VE'WH· 

c:eSC'mharn.co n. 2.861. da Mêsa de Jo~k F. Ca.rntirc. rrqurrenclo i~en-· 1

1

l~s. ~e1~c,tid;:t. pela Mêsa cie Rencln. 
~nela .• de _Guarabm,1, no e:..-erdcio d:" çã.o (li" impõ·,to p:lra a cas:i n. 700. :í ot.• Picu1. . . 
J937. -- :"lJ.o tendo a iirma Pe-ciro u\·~nklo. Ara;.ão e l\1élo. ~ Dcferl,:lr1, II - Orem ao ~r . .Jlmo,anfr pa-
Filgueirns. Irmãos de\'Ol\·iC'J no pra?o cn fat" <!;.is ·111fc..nnacõcs da n. y: J<, i.:a~or - O H. almoxar1fe. JJ.-l&~lbr m-

cltlade df' Carnpma Grande, devem!o 
oo!icita1 beU titulo do' Dl'p;.1rtc.1mento 
<iC' Edrn.:nçEo. 

tegal n guia. ele de:-enbnraço n :1.i61 Pedro :c~Lbto, 1~uer•nO, hc(•n", · termo. remC't~ µara a ~1esu ac R1·n­
~·XJ:>f'dida pela M. ~e Rcnri:is dr Gu,.- par.. faze~· clin·rsc-; 5:·rvico~· n:i ca·. das de Planco, 20 pares de pl:v·as l>A~ 

Pn•,ta<'í-es de conta"' - o Tribun l rabira. 11.!:.-:, reconheci:! I') Tribunnl o n. 128, :t an·nida Conrciç5.o _ Como ra automo\ets. d<'_ n:s. 2721 & 274-0. 1 

JUl:?ou c<>rt~;~· ,.ireito nc rnncel::i:mnlto r:c "Ua l't-'~- requfir 19. ~lac.~i:; mclk:1.t1v~s ."A·· . ,,onfór,m 
O Ir,tencntor Fcclt.:nil no Estado 

da Paraíba. cl<'~igna o dr. Nilo Cus~ 
to para snb~t ituir o c\r. Celso Matos 
11·1 comi.<;sfio méctira que cm Caja1.ei­
ra e; lJe de inspecionar a professêm 
Allgusta C!audina d~ Fram:-a. para 1.·­

fpito ctc jubllaçào 

1.ons:1.biiid:."1dc. . . Viúvn ·V:etnte Ielpo. rcauetcmlo li ~lic1ta.ç:\O do rcspecttvo aamJm-!itrr 

P1~ui~ ~o~ri. ·1~8 ~ta~;~in F~!ncjsco <le 1eZ1:re~ll~
1 
r~ti~1çtic;i~

1
~':n:ort~!~)fi ~~n~A.J',~~~\ ~~~: t?~\;:tr~r~;r~/i~~~( ªºFú - [nlrega dt j,npor~a1,tia 

50:000~00. d; 50SOOO que ~e julga coin direito. _ .l. T\,I.f';,m·~ Perdrn , requerendo llcen ~r:tr:_g.1-:,:"' ~,o sr ali:nox5n1 .. r ,pa:;,~c1_or 
N. 0 13.628 - Do dr. Snerino cor- e.; Tnbun~I. t~t)dO c>m v1st:1 nao :,e (íl par:• st estabel:cu com cstivns .. n1<1m0. "'. fl,n ele 1eco1he1 dº co.rf' 

cieiro de Sousa. na quantia de ter realizado '11. compra do s.eu tc>rre- 1·ptalhn. na cas~· n. l23. á ru-l. R • do CE .• a unportandn d~ 23~uou. prn-
220:000~000. 110. c·ontrntada entre o sr. JoccHilO F'. B:irbo~ . _ Como requer \'eni'!ntc do M·lo cll• chumoo oc.!ilta Iru:-

N 11. '180 - O: João de castro Mól:i. e José l\farinho d.a S1lva. ret·:- ::\! . .Moreirn. rc>quercm!o licença p:.: pe~ria -1rrec:~cl~da nos Jnt''-t'~ ·!e 
EXPEDIE!stTL DO 1NTEHVENT1..,.::1. P1mo. ,1a quantia de 50S000. JJ~ec·::- rio prini~iro o d1n it.-0 á re."ti- ra -:e t"'-t,1belt:cer com um cJldo Q(' r~bnl e m::,o 111 ~1:111º"· pel"' '1ésa tlt• 

DO DIA 25 N ,:1 ;J. 840 - 0) m<'o:mo. na quan- tlll<'io eia qua1~ha dP 5~~000, Pfiia con- (·ana _ :'> nu Vfrconde ,ie Pelóta!il. n , Reu".:la~ de_ Alago.t _ do :.\íoillctro 

Df,rr"IO,, 
tia ae ,j00SOOO. fonuc conhec1ment-0 .1unlo. 2õG. _ Comn pêclr I As ' T,·nc·ntc Jodo d(' ~(I\'"'ª t· S;l-

de
N0_-~_643o5o50{00-_ Do m.esmo. tw quantia Fr:.:!nd:--e,. da Custa e Sih·a, rt1quc- 'ª· mspt•tor ,;,en,l. . . . , : 

Rt~titui~·ão de caução - O Tribu- 1endu lkr,1<,:a. µal"a couJ.;tntir raurc i,·1. ~onf~r<.> .C_º!n. 0 orig~n.;1 1. 1 · 1 Pr-

<laO p~:.;~~/n~~!r?ci!'cli~~~ n~â t~j~ <leN:i~-~ôJg~ - Do m~,:;mo. na quantia nGl ,1utorlz'Ju · ~6!~ ~ 6i~fc~i~~~nida Cap . Jo~ê Pes- ~-~ l'1n, sub-mspdor. 

canti p~ra c-<ncn o ç-orgo ele 1° . .u- N.rJ 4.239. - Do mesmo. na quantia. N.º 9.431 - t D Antonio Guime,.. Rec-inaldo ,:e Olheirl\, requf'rend, ASSOCIAÇOES 
phmtc ele .iuii de L.ireilo c.i:1. comarr.~ dr 3:000SOOO. r.1cs , i1, qu..inrla "de rH'; 300~00 Iic:rrn;:t pRr;'\ i,.e e:,tabrlecn com mni 
d,. Itahabnn. 6ur<1nte o qnadrienic. N, · 3 .023 - De i\.tunuF-l Roberto elo horbe.:1ria na ca.-;a n. 389. á :'l'"f'llicll Afwncu Proletária Beneficente · El1-
'l1l8 começou a 23 ele tne1r1ro de 1937 Na~ri.mento. 1m qu11ntia de: 12osooo. Véra Cru1. - Conct':do a lirf'n<·a nM ~·u de Sou.,.;a - Realizar-se-ti. hoiP. á~~ 

~lc,;e~l~~~n;tc~t;; ~~~/~1~~\~11~ ::c11:t~1: ha1\!·:. ~~:oo~ Do mesmo. 113 quan- Secretaria do interior e termo; da lei. H horas. em sua ~(:de SOCi9I. à aveni-

11J d? Intt·I JOl e Srgur,1nça Públtca, . N. o 1 .341 - Do lllC~IHO. na (Juan- Segurança Pública l('~~il?;~;~ i!-o~:1igJ~\1icim;~~~~ql~~~
1
~iu: ~~a.

8 ~~;~~ji~r~~1;~11Ja 1~;ia1
~~~~ r;~: 

µur :-.1 ou procurador. dentro do prazo I trn dP 1005000. ('a3a n. 111. R a•:culda ~1anuel D<>oci:l- lclciri<' B,:n~nce1itc ·'Elísio de Sou~o 
le~\ . N.'l 3.008 - De Manuel Freire ctc E~~º~f'?Te UO :SECRETAHiC1 DO to. ·- De ,1côrcto ,·om as informações, O p:-1.:~idcnte encarec~ o compare-
. llf-1.'r\tnt?r Feclcr~d no Estado And1·.1cJe. u~ CJUnntt: (1(' 4505000. como requer. . . 1 c

1mento de todos o,; assocrndcx.:. 
(Ja Para ih:~ f'~.01:era LUtl de Mélo cJu 

I 
N. 0 3.064 - De Luiz Raimundo Bc- . . Amo11io Serafim de Aratt1".'I, requ('-

1 
. -

c~go 11 P .. 1~vrstigndor dA Policia Ci- ZflTa, na quantia ele I:703S300. . O Sec .. i_etRrio ~o }~:te1/ 0rd~ Se~turaa. rendo licf'nca pr1ra se esla.bt>Jcrpr c<'•n Scc1eda<lc Ll.treo-E.~portit'a Prcu,-
"11 do F-~:1r.n N ° G2:? · De Frandsco Lucas cl~ ~~. PublJ< ·1· ex-\ 1 < 0 lsµo:s 0

3 
1d10 ar.-1.a JlE'(jUC'lla quUanda. â :,.\·('ntcln ~- '"nsr - Recebémos co~unicação ele .,(" 

-- Sousa Rangc·l. na quantia de I ut. ·L · n. 2 dq flcc, 11 · 304 de e lfll'.U! Bt•'llo d:'1 Gama, n. ~2·L -- D~- h:wer Cllli='Q.1,..."ªdo. no dia 1 do corrrn-
1 ::; :OOO~oo. . ' rigoSlO de 19i 2, i· f·"rido, HO.':i tu-mo, (la lei . a· més. o novo corpo dtreti\'O d6~n 

Secret~nía da Fazenda 
EXJ>ED1EYH, IJO G \81Ni;TE 

• N ..... 11. 732 - :CJ mt.-~mo, nu quau- tlcoi, só pocterão ~e estnbeleccr cm de Picui. ficando o mesmo assim or-
,

1 

L.;~~~ :
6 
q~ .. n~ ~~s~ :to~1:o~~ Rê&<• 

1 
CfJrn-ide:·ando que o~ dl·nti~ta~ 1.1rn- MulL.s / ~ç~~~~:c,~11~1 t;~~;~~~~~~vt 1~i~jJ~·~; 

t1; 1," 50~000 ~~~> 1~1~~~~~;~i~0:
11

1
~ee(·~~t~ l~g~~6/e~:: A P:\•tc11urn multou º" sr::.. Manuel ganizado · 

ti;~ dr. 1lõ 1JJ0 - Do mesmo .. ne QU.iH- 28 d!:' dt·~rmbro de 1931 I; ~l~~l~~~~(){rn\: ~·~~~io.J~?rll\~,'.~1:g~~I~.; \'Íii{re,/l~;~g\lf~fCJ~rc::;0-;;R:r,e::~~il~; ~~t 
N º 11 "'33 Do Con~idnando que H'l epoca l'IU ·~u.J fOSOOO ct·t R I S l d Mél 'i.i/ ;fe 30(j

1
f.000-:- mesmo. llà CiUull- foi COllCt-'CÜd;t a lktllf'a 1\0 dentist, ~;;it~r l,~

1
~!~~~t~riO~ ~-n~CÍ!-CO O~~: 

Ao Dire1•n d•.• Tf~ouro 
,~., 

Ofwlx 
, N ° 3 81.if De 1\-1 l p prático Au~onio _José da .8ih·J 1~n.:·::" Convite nr1o de 1\la êdo· 2 ° secretário Er 

N, J1_U4Li - Da. Procuradoria da !qi1a;1tia.dr,.;ÔÕ~QO. Jl•Ut" e~-.,•la. ru1. cUnic:1r em Itabaia1Hl •. Já ali ~xt-rc·1m,1 1 ;1,.~to Rolim cde }\.lb~querque· ofad~r-

f"a_,z,1:nct_f4· "!·" - Da ~· ... c1·etar1a da A· 1 naNq.º,,a',,/',6a4,l-e 1°':ooosoA'oo'to.1.io Marciues l~gal!1~<·ntc o .:.ua proH:,são os ctlplom.1- Fka ro1wiüada a con1µarect:!r á O. 1 A,.,.bcell-iod,·tco.º"'serbadset,·a·oºlRivae!iraae.l d,rc'eeMl<'~c',·. 
,., . .,~ ~~ , : 1os . !:,:'natanos cll'\ representaçr'J t·'!l O . P .. ~ :•m.ã cllretora do Colégio N it.-...i 

gr1c11lt1t!'e re:mi:-tendo empenho emiti- ; N ." 3.ts't2 _ De Jobé Benedito 1, tipreco: S. llU!: N'f H'.S ro·s: tesoureiro. José Paulino Oanb,s: 
dp c1~, 1C.~'or de P~d.-o_ Clem~ntt.no.. ti Carvo.iho, na quantia de _IOCJSOOO ( .1.: Consicic-a1.do qw;, muito cmOOrn ,, _ ciiretor de esportes, Alfrf!do Macêna, 
cl .N. t4..1~3 --, Jdern. !dem. em favo: N." i.112 - De Augt.sto Odilo~1 dê\ ~i~!ºg}~efu1;1!i~~t;~~;li!~:lt~:r~~...: 'coMÃ)JDO DA-Í'Ol,ICJA 1'UUTAI& vice~dih•tor, Antonio Arau'jo d<' M:1-

0 prot. Slzcna.u.dp Costn. Cuta, na quantia dr 2():':'JJf) • ... DO i<;STAOO DA PAUIBA _ 00 e,,~~.º_: biO)io~-~t·fo_: A_n_ tonio Macé-
,N. '> 14.04t: :-I<le,n. Idtml, em.iavõr..,t· N.º 3;;9 _ Do mt~tno. na 'quanti• ,data unkrior á do registro cla:s dip10- NORTE .... 

dó sr: .\nvm10 A~gu.5to õe Almeida <lf! 2esei~. '"' mas do ... reclamanteis. nenhum clireifo Co111i.ssüo de Si11dicancia : · - ViCt'II• 

n . _ ) N. S.:,65 _ Do dr. Eulhbe.~ Pontt><: ueou par.i o mesmo. de vez que Yl Quartel em João Pessóa. 25 de JH- te Ferreira de Macêdo. Manuel Pinhei· 
. 1>t1rqr, ele l\~lra:ida. na qllal)tia ctt- 12:JSOOO. -~ o b~L~s~'J';~~~,1~~n~u:":,~1 c~~~:c~~~~ nho de· 19.Jo roC~~:1!:il'd~~n~~c!~~~ t~~ag:. 
N ~f tlaN ~lc 1,1._.868093•r-~_Do JlVJ.:>mo. na QlUUl- vi u:l - . t s.id l . b d A t i F. 1 d 

d'' ~-· ;f ~- ~Ur •. Eleazàr Macha- ~ ?.alclAoac~?i'1,'ç::~u:6s~li~proma~;3e~uc~~~= 1 Seniço pare o dia 26 ,uoming:01. ! A;~~~·i·oº~ ~~~:;sEJia~ ~~°o11,1-~1i1:n~º e 
N ·'1 ll.684 - Do dr. A4udes Sccr-

... N · ,, ti· ;aã - Df Anton~ Guima- f~_1_1
000
! ·~~.!.~"_r. na quantia ele ~~~:2. ªºqu/

5
~~

1
~\~ ~o ,~;;21~a. decreto , , Di3 a\ 'PoHcia. 2 .. , tenente Ferrcil'a I P~~:~~1~ir°_ ~~a~~!fic;~r~::~J~r~'l~~ 

rae~ N o "vvv Re:-.olvc detcfmin.nr seja rassacla ..., \ az · . . _ . cimento. Damasceno de Mcnéses l' 3<'-
.Prestq,.ç: u oc cont.a.,: (o'· c 1·?\6 - DJ. Di,etoria Rrg.1on~~ Ji('eJ'!.C:íl. co1,c~dida ~o clentbta práU.;1.J ~~llclP a Guamiçao. :-.ub-tcnenti:- bastião Ferl'ei~a _de Macêdo. 

tia." de º?:~s 
4
g

0
.Telt-E;"~'f.fos. na quan- Antonio ,Jose d:l Sih·n pnrn exercer n Ozcas. . . Counssão Tecmca: - SrP . Ncomé-

t,l.,;, 2.209 - Do Escola de Agrouo- N.º ll.8l)3 _ De Jo'· d•. Souu, tua })roti..,'tão na cidacic c.!e ttabaian·t 1..,. AdJunto_uo ofi~aaJ ele dia,, l."' sar- 1si;1. Macédo t' Maria do Carmo Cosui . 
mia do Nordé.)te F l li ._, ~ • pelas rai.:óc~ já expostas. dando-&- i;.E:"llto ~Otie Sc\~ermo. . . e i:;enhorita Joana d'Arc de Mc<ld· 

a e o, na qus.nLia de -iOO~ ciêncln á repartição competente. r-n- , " Dia R &~1c;ao de Rácho. 3. v sar- IM 

Au Tribunal da Fazenda: 

P~ttc()(.", • 

f,. ' l üW - IJe Alfredo Joaé de 
Atatde. 

f' · 0 
8 · 484 ·- De Severino Galdlno 

rJo · ~ ~ · 592' - De Zeferino Branquf:. 

ti:d: ~'é~130$~. mc~mo. rià qun .- -a os devido::. fin.s. oento Airton. 1 -· 
C.uardn cio Quartel 3 ° sargento TaU\la, Ueu~ e a n uma ,idad(" -u:'d: ~~i~~~ mesmo. na quan- .)El'.\kTAl\lE:STO DE EDU('AÇAO Ma.rio Ferrelrn Amanhã. ás 20 horas. h..'\,ern ue~ 

N.º 3.'159 - De Judite Miranda ~PEDtENTE DO Dll?ETOR -Oo SáG~~~!o. lia c_adela, 3 º sargento ~~~ta;~º;P;:'~o ~~..;~:e~:~:~~~~ 
Hr,nrlqt·e~. ll>J. qu:u:.tie tlc 501)SOOO DIA 25 : Elehiclsta e tc1elOfüSta de dia, ~l· da Comunhão do Pensamento. 
tiaN ti: ~~~6 sÕÕ~. mesma, na. q1;an~ dado St•vnmo Ferreira· 1 Reportando-se á. data. devcríw usa:-

<r1a1\~bl de -;is~~ar BJ.nter. na tef:'~v1co pau o ola .. 7 i.segundn- rita Omezinn Azcn?<lo. e o proresó'" 
N 500 Po'liarins: . . - . ,,. l da 1,alavra. a oradora ofaclal. scnho-

O Olrnt'Jr do Dcp&rt.'mc.1Ló rte FA1:. '-' - F. Oórla., atunlmente nesta capit..1!. 
A' .\INII 11,. Renda!I de An~r .,._ •- deN;1/ii:000$000-Do _mesmo. na q11antl.1 !oçao nomeia o sr. F'rancisco Teoto-. . ,;, 1 A entrado. é franca ao i>Ubllco. 

~, .110 Sobrinho para exercer o cargo de f>ia ª Polida, 2 · t~nenle Gonzag_a. _ 
vano: N." 376 - Do cap. José Gadelh'.\ 1.1spetor administrativo do Enislno r•c Roncht á Guaznlça_o, sub-tcnel..~'4! •·centro Beneficente Paraibano"': -

de: Mélo, na quanUa de 400$000 Pedra oe Fumo. do muntciplo de Mi- , Fet"Itancle5. . 
0 

Recebemos comunicação de haver sido 
N º 623 - De Frne.ctseo Lu~•s de .e1icordla servindo-lhe de titulo a Adjunto no oftclal de dia. 1. sar- cmpo.ssada, a 22 do mês p. passado. a 

F.011SR Rangel, na qunntlB de 100$0:lO ' resente Í,Ortarla. gento Viana. . •. nova diretoria do "Centro Beneflcen· 
N." 9. s:m - Do dr Alvaro Garrldu N · rJ E:!?4 - Do MetiDlQ, 1111 quan:~ o Dlrctoi do Departamento de Ecln- D~ á Estação de Ro.mo. 1...., sar- tf" Paraibano", com séde á rua 18 rle 

da. Nobreca. dt· r{oi., 1:000.SOOO. :ação exonera o f>r. Antonio SolidonJo gcntb Bernardo. No,,embro, nesta capital. 
N.º 3.390 - De Jullo Batista c''i., de sousa do cargo de inspetor Bdml- Guarda do Quartel, 3.º sargento A referida diretoria está assim con.s• 

Suntot, na quantia de 6:875$000. r.lstrntlvo do Ensino de Pedra de Fu- Deocleclo. tltUida: 
N.º 603 - De Nun,> Teixeira Nr•o. mo. do munlciPo dr Mlserkordln Guarda da Cadela, 3. 0 sa1,iento Assembléia Geral: - Presldena.e. '·ª Quantia de réis 400$000. Inaclo Emlllano. Joio Maciel dos Sant<>s: Vice-dito, 

Pet1qi.o; 

A' E,taçáo FIAral d• t!apé: 

ónclo: 

N.• 13.963 - 1)(1 secretaria da A- naNq"...,4,;;: d-;~ ~~=r Filho Prefeitura Municipal ~;1g:~ t1:f~;1sta de dia, so!• ~~~g. ~.;:.~ai~':; e:::; 
grtrulturo. N.º 3.585 - De Luiz J!.'Urldes M~- O J. 0 B. I. e• Cle. ele Mtrs. da- ~-· dito, José Cavalcantl de Albuquer-

rel,u Fnuu,o, na quantia de 40$000. CCPBDTil:NTI: DO PREFEtTO DO rão as gua.n;as do Quartel, Oadrle q11e. 
N .• 11.818 - pe José Faustino oa- DIA 25; Pública reforços e patrulhns Diretoria: - Presidente, Juwnai 

valcant.1 de Albllqoerque. na quantia Pereira dos San toa: Tice-dito, Sebu· 
de réis 46:Ul~. Pet.lv6ea ele; Boletim nunu,.-,, 137. tl6o Pinto ele O&rv&lho: 1.0 --'°· 

N. 0 a.IH - De Franclaco - Oa.- (As.) Dolmlro Pereira de Alldnde. ~te. MarU "- LolM: ,.. 
,:;e o~-~ d. Ma~ da Olo· 6'1~~J=~ ~33= - J"'; Ma= requerendóu u;,,~ cel, C111t. Geral. ~'f.;:'~ 

• • m - De Manuel Pranclact' p---. pelo ar.·~ lla~ ::a.i:-J.nerJ"'-:irtt. riererldo, ---., J• .__. .._.. 
•llllrtl K t\cU111111D,AIINlw 

' Proeuradorla da F.....,.: 

Petições: 



A UNI.\O -.Domin10, 26 ddunho de 1938 

"O JAPÃO NÃO TEM NECESSIDADE, NO MO­
MENTO, D~ DECLARAR GUERRA A CHINA" 

TôQUIO. 25 •A Ul\IAO> - O ge- , 

~!.';;;!,.!~.'J~;J:'.\~~·1
.'.'~t,~~,r~ ~;tir~t DECLARAÇÕES DO M~ISTRO DA GUERRA NIPONJCO -

~~e,"r'~"ti~;.,';~~essldade de' declarar os CHINtsES ANUNCIAM HAVER INFLIGIDO rnlANDE 
0 1~;,i;·i~\º~ .. ~p~~.~;.~~~ ~~{~~i'~~,.~i~ DERROTA AOS JAPONtSES, QUE DESEMBARCARAM NA 
f:110J

11g;~g;J~ f:,~st~;~~~~\,i~:i~· .. ~';.º: MARGEM ESQUERDA DO YANG-TSE 
rente á lldur,5.o cio ('onsumo interno. 

Se o JnPãQ. th·n neter; idn-le t1
i· umn -.1c1eran•I drrrotn aos japonêses, que CHEGARAM A 1'AI-HU 

mobilizaçãi, i-::ernl. f'm tod<~ n. ('>:lrn<;âo cieSt:'I11bA.1TArsm na nhtrf!ern c;:~uertla 

r , . .., 

. ' 

<lP objétos dr lu).O. que os naC'ion~is tnfliglrnm. hoiP. con-1 AS AGUAS DO RlO YJ'.N'G-TSF. 

rln palavra c!rdarou o minic:t.,o c.i~. lio '""º Yflní{-Tsé CHANGAI, 25 í A UNIAO) - Pros­
Gucrrn, ficará afetado o prob1ê-tnn do-. A<.lrnntam as infr:rmac;úes que fôram ~~guindo n:t ~ua ação dt\'U;.tndora a:s 
descmpre~ec1os. 1,oi.<; !':rrflo drspedlclos podo~ a ptq11r pela a,·h:ção dlinCsa. 1 nguas do Ynnr,;-T:.e-Kiang já akan­
numerlisC:; opcr~r,o!: rtas íi11Jr!f'a,;., lin- t:iua':> nrnhondras e lncendindos dois raram Tal-Hu inundnndo grr111cie !)U· 
<1~1Me:s objéto:-.. consi~crados clNnr:-ci-- tran.,.portes de .,.uerra (]Uf' ~ubiim1 µerflclc l'm redor dn c!dnd<'. 
53rlos eril tal em('n;:,t·twln w r:.quele rio. conduzüido m:•i.erjal b~1ico I Em C-O?lli.Pqutncie, fóram lnulillzn-

Usada ao primeiro e1pirro -
quando ,e começa a funpr, 
EVITA muito• resfriado,. 

DERROT,\~ 1. FLIGID.\S AO~ e soldado:; (las opcrac;óes miUtares japon~sas d<' 
JAPONt:SES Sl'SPES~O O TR rEGO E'iTRE J grande emergudura 

CHANGAI. 2J iA UNIA01 - Koti­
C'ias de pro::edl'n.dn thinésn diz:·m 

VIDA MUNIQPAL 
Df: llMBl'ZElltO 

\li\l\·a \ntonio Pt!-õo:óK: - No dill 18 
do fhltTttc cht:gou do Rio de Janeiro. 
rmdt> rt'::iidt\ a C'Xm8. HJ. Margaricln 
Pe~õa, viuva cto ex-pre5itlente do Es­
tado Antonio Pessóa. 

A ilustre dama, que pre1 end<' drmo­
rar-~~ en.trC' nó~. cerca de dois m~es. 
tf"nl ~irlo vhitllcilssima 

l'ro<:i!\são: - No dia 16 d"' b'ndnn-
1 e, con.sa~rado pela Rrlit;Ulo Cnló­
lica ao Corpo d<' Deu:..;. houve ·1nis:-a w­
lene na Matriz dr!->ta cidade. pliciada 
pelo ,igario da Fregu<>zia, cónego An­
tonio Ramalho. Loga após ~ Missa. 
realizou-se. com vultuoso acotnpanhn-

:enJ~u.~e q~i:.ls~~c~t:;:.ss:~ tl~l1~~~~ 
ruas da cidade. 

( ',\STAO E HAN-KOW OS JAPONt:SES AVANÇAM LENTA 

CHANGAI. 25 'A UNIA01 1 MAS, SEGURAMENTE 
En:, con~cquência cJo:; bomJJar-it-ios da CHANG\I 25 íA UNIA01 _ Das 
a~·.1ação nipônl~a. ficou . 1J_:.i.r.1.li7:irlo. 0 infcm1aç~s 'telegráficas aqui reccbi­
~1aJ;,~J~~~~ cstrncta que '~ 1 ele Cantao dos e proctdPntes rio f P!ltro .cin "t~e1·­

ra, deduz-sr que :is tl'o).;:,,s J.1pon1.:.;a 
conUnuam avancando lenta, mas. se· \ 

A E~~itt~;,~in~fon~~t1Jg: DE ~nramcnt~. em clirccão â cnpital chi· 
nêsa c..le Han-Kow 1 

CHANGAI, 25 •A UNI/\0• - Anun­
cia-se que um porta-voz Japonês te· 
ria anw1ciado a abollção de direito:. 
dr. extra-territortaltdade para os e:-· 
tra,ngeiros residentes em qualquer par­
te da China controlada P<'lo Micndo 

DUAS CIDADES Ris"rOMADAS 

CHANG AI, 25 • A UNIAOI - Di­
zem de Hnn-Kow que a:; tropa~ r.hi­
nêsas rC'tomaram. duM cidades situa­
das ao longo ela e:strada de terra de 
Lungai 

Adiantam as informações que a re­
conquista daquélns cidades custou ca­
ro aos nacionais que lutaram com Iam:::. 
l><l'<>s joelhos 

Adiantam ::is lnformaçõc!> Qllf' v 
nlto comando nlp6ntco trm procuro. 1 
do ultimamente, evitar. par rodos º"' I 
meios. as perdas cor.sic..lera veis no seio 
do ~eu E;11-,ército. e daí a C'antéla d~ 
fazei· wn avanco mais vac-aro~o 

CHOCOU-SE COM UMA MINA 

CHANGA!, 2.j <A Ul\lAO• -~ Lmo 
cauhonelru japonésa que trnm;portava 
fuzileiros navais, subindo pelo rio 
Yang-Tse. chocou-se C'>!ll tuna. Nine 
que explodl.u. cnu~ando sério.; C':.;tr",- \ 
gos no navio. 

dP.F~~:i~~ ~o!~ttãii~a:r.~;~·rln~~!~~ A CONTRA·OFENSIVA SOBRE 

Moneram. em consc-quenr.in cerC'~\ 
de 100 soldados. iicnncto muito~ oul~·os 
feridos. 

~m01:.n ci::o~~~te.;::~ilt!: ~!: 
para os soff'rimentos doe ddluxos, e 
escapar por completo a muitos resfria .. 
dos-graça'I a uma sensacional desco­
berta que acaba de se tomar conhecida 
no Brasil. 

Esta descoberta chama-se Vkk 
V;i-tro-nol. Foi aperfeiçoada nos 
grandes Laboratorios Vick após annos 
de pesquisas e a um custo superior a 
qu.!tro mil contos. E provou ser tão 
efficaz que nos Estadol Unidol (onde 
teve origem) e em mais 71 paius na 
America do Sul e no lmpuio Britan-­
nico, mais pess6as já usam este medi­
camento do que todos 09 demai, 
medicamentos do seu gcnero. 

Bulul~ptuea 
cada Daria 

Ba!.ta applicar algumas gotas deste 
liquido crystallino em cada narina.. 
lmmediatamente, V. S. sente o esti .. 
mulante eff'eito das gotas espalhando· 
se rapidamente atrav& das viu na .. 
sacs. Num instante, o Va•tro,.nol 
desprende o muco, diminue , Inflam• 

CINEMA 

maçlo das membranas, dcscntop: os 
,eios nasaes, e permitte-Jhc lei pir 11· 

tão &cil e omnmodamentc como ~~ 
não tivesGe resfriado algum. 

Repelle maitos resfriados 
alllu qae ellu comecem • 

~1as ~ adiando até que o re!Íria<lo 
lhe entupa as vias nasaes. Va-lro·nol 
é um medicamento ide.1do cspcd;1J 
mente 1,1ra o nariz e a parte ~upcrior 
da garganta. onde começam quasi 
todos os resfriados. Os medices pro 
varam (em expcriencias ~cicn tihui!C: 
entre 17.353 pe.ssôas) que se se u, ..... r 
algumas gotas de Va-tro-nol .:10 rri 
meiro espirro ou quando ,;;e comcÇ.'.l ,l 
fungar, pode-se escapar r,or comrl..:to 
á ameaça de muitos resfriado,. 

!-ismO com a retransmissão das pugnas I CHAN-81 UM BOMBARDEIO POR Dl ,, 

de futeból rt"aU~adas em Estraburgo: · HAN-KOW . 2s !A UNIA0 1 ·-- A~ TO'QUIO. 25 •A UNrA0 1 - um "Daqui a Cem Anos" o crrande filme que será apre 
~ord~us .,e M~rs~lha, pelos valorosos autoridades militares ordenaram a comunicado militar Informa qul' a;. avi- ' ~ • 

pla)res braslleiro..c. . · \concentração de 26 divi~ões que !C:eráo Pção nipónkn apoiada !>ela e~qundra.' sentado, hoje_. no "Plaza ,. 
º ._nosso. ilu.s.ti:e pre.feno. dr .. c.;arlos "'mprcgaclas na contrn-ofensh·a sóbre bombardeou. por 4 \'ê...;ts. c'11ran!f· " l 

PeS.<;Oa, aett'rnunou o funcion,uncntc Chan-St · uun 4 d. ·11 d H i j 
da Uzina Elétnca a hm de 44~ a po- · u os rns, a I u1. e_ ª ~~n MJis uma c;.;('elente película_ a Em- , to com o . .,çcul~, XXI. t:he.o ele ~,ur-

S~~a~~1~0~/:.~~ss:~~~;~~~s~. ~1~~~~01~~ ! AINDA o DECRETO D • ~ A- -e· U- , i~~~~~ ª;:~0:~~·/~-\1t~,º~~~'\.º'l º.:~:r;~~: ! r,r~~'\~m~ ~;1~t,~~~~· muito se tem º 
poderoso alto falante mumcinf.1. mau- 1 - ... ~tr...,: • fa.ienct() e:~íhlr. 1; ~ t~lr ti~~,(' lreque,,-

1
1 q:.te ~t))kCl<l' \ti µFL. i.t>C'nlco. da su~\ 

gurado o ano p p·,s:,o.do o· urubu • 1~do C' clC'gan•r c::i ... mo, o flim" "Dr - cometção Já ,,..,.te, ,cná.110:; de gr:-11-
1..eirensPs vibrararo ;om os. yitÓrias al= MULAco-ES REMUNER •o ·s (1Pi tt Cf'm Ano~". c:1µrkho.:..n pl'OJ\:- de "feito.,.{' tambt'nl \X!.l atr·tt'1,) 
cnnçadas pelo &0960 elec1onado ena 1 ~ .>-11. <·:\.o d, ·•unitcd .\rt."t<i'' j (~O :-.eu entrê<110 de r.11Uta or1~mata.!o-
Franç~. não :-e conformando. Porém. -' 1 or. 
com o. clamorosA. parclalidadr dos -------- Cint;;, l'~plét::. c.ic fJ:1..,,.,.1;:: ns ,_,mp')!- O 'Plo.z" · foca1ê\ !10jr "Doq111 'l 
.iuizes que arbitraram ;:i,s partidas com U - d lt • 'd" d M; · l' • d J 13"t1nl,e.5, IJ.-i~aa:1 P": 01J1a c,pfctalm::!r,~~ 1 Cem Ano"• cm 3 e sbc,, isto e '":-.· 
eom n Çi1ocoslováqúla e com a Italia. m parecer o consu or JUrl ICO o n•s er10 a US· ' "file na.:-a o cmo•na por ',\ell, ... n,, l)Cr,11 ás 15 ho,ns e ·•so,rcc" d,\S 10 

Sr. Jorgc .Prs.sóa: - Aconipanh·a·do tiça _ 0 caso dos urofessores municipais nue regiam I'<"' • Cem Ano," ,10, ,,-,, cm cont•c- 'e meia C 20 O mela horas 
df" :-sua esposa e!)t:\ enlrr nós. vindo ~ 

~ 11~:~n!~1tªf~~·;~~1 ° d.~r·.-;1°,;-s;aic~~~~:: cadeiras da Escola de Aperfeiçoamento ----- - - -
~c~a-sc pre/eillcmentc. em}~!º de li- tUO. 25 •A. N.• - Tendo certo pro- os 1,roverto,. d•stc ou op'.an<lo nelo:: J "SETfMO CtU", HOJE, NO "REX" 
t!m~ :nf ;;~~~~('i~imoia -.... algwn f~Sbúr ai;osentado _d.f" uma ~as noss~s ,

1 

:.!e sua apos('ntfJticria~ 1 
facu.l~aclf' d<' 1:'h~tto .~onsultaclo . o , _ . _ , . · 1 Sent apn.>};ti.lla..c.;;,. h\°'ljl'. no ~EX. _..1 JJRASIL X POLOSI.\, TERC.'A·l't.1-
Mimstério da Jll.~~1ça ~ob.~e aceit9:çao NAO P. 0Dl:;)I R. t .Gt.R (Al)EUtAS pelicula ··~~lmto Ct'u··, 1;rotii.l<:~W t., R.\ PROXDIA, XO Rt:X 

So<'iais: - Em companhia <le Mta de cargo ou funçao puhhr:a cm ,~ice D.\ ESl'OL \ DE .\.PF.Rf'EIC'O.\- tOth ce,\t.un· Fu,., C'Om ~ ilik ·µre:,.:-
dl!:,t1ntn familia rel{J'cssnrá po1· êsses ao clecretc-1Pi n.0 19 clt~ 24 de novcm- '.\IENTO çúo dP Slm~r·e Süw,11 ,, J~,:,u,. ~i,..-
dia.s U. vila dP Natuba, onde re~idr. sr IJM de l9'.i7 .<·m1t1u o c.,n.'>'Utor juridi-

1 

RIO. :?5 1 A. :-.l. 1 O 1flil1i!;tr0 F'ran- watt. o REX i•'il•tl·~. t1rçu-lt·ir.1 pt'o,1-
.Juão Lopes de Albuquerque·Montene- co ~aquela pa.-,ta Judi.c1oso parecer. c!sc· ue Cnm1xi.s ac~;,1 dP rc.-:..µo11dn Tr~ta-.-f' cr um:.: ~t-iro (:., ,11 ._.; ... ~ - 11 .:, 0 tl.!tnt' 0 ,,r,: Ct rrc<Htt' jo:;o ~ll-
·.;ro. progenitor rto::; dn,. Joaquim e maniieslando-se df' acordo o minis-, mat"' wna consnlta outc Ó t;l'iO das I trn.êntcv .;l, cll,cr.tr n,udo ( -.crtiJ;., 1 ire O !Jr. ... ~il ro a Polo::ia., t:Ol"'Jtondo o 
HPnrique '\-1,ntení'gro. n:iuélr cirur- tro Prttnclsco de Campo~. O referido acumulações agora, para o Cillt"Hlti stincro. ~c1:1 ;ne!:>mo ele uma re1~ortaicn:. detalhada, 
giüo-dentbtn UPSta cidade e ,este se- . uar(':t'l. · tennina co.m ns ,,cguintes ])'\- Trata-se da sltuoç~o dos professores nov~ interpretes. dc:::-tilc.nndo-..,e n es· I filmnrla pelo,, Irmão~ Poncf', cm com-
cretário da Pr<"f<>itur:1 r ·11rras: muntctpais que regiam cadt"lras na trélc. Sir,1onc Slmon. 1 bmarão com o Cn!'iino da Urca 

Está em festa o lar elo sr. ,José Luiz ··o C9nsult,ntP. professõr aposenta- Escola de Aperfetçom('nto de Profe~- f::S;L: tilm(' ~rá etjbiC..:o em trt', ·,e.:,-

1 

Jgu:1lmcnt1• no mf'~mo cli,• bCIU. fo-
clc Aguiar. rx-prefrito deste muni<:ipio. cio. snm<'ntP J)O<lera acwnular .sua :,1-

1 

r~. I MJeL 11..1.quf'lc dnema, hPHTido ain('t2 e J.ao o 1<.:r11,1l l'o'.\ .\1ollrlont". qllf' ul-
L· sua ('XJnn. r:}pô.'in d. Iracruw Aguiar t11a.ção de in:iti\o com o excrclcto de O titular da Justiça conskierou o complcmrnlos lll'\ aspecto:-. tio mc~mo Jogo 
com. o nascimento etc uma. ,yh·az cri- nma. com1s.'iáo perc('bendo tão somente caso como de acumulação 
ança 

OeotTf'u. rm dias déstP mês. o nas- A CONFERENCIA DE PAZ DO "HACO -------- C :\R1, \Z DO DJ \ ~:]tid~}!}::~f:t?R.}:;~:f:~~1; · u : m:"ê~~-:- ~:::. ':::.·:i:,.;~-;.-~[; l~~t. \;:~~r;i:; ~~ri~.J~:'"~~·::: 
hmstantt fí>UcltacJo o distinto casa~. 1 ,. Sltt1onf' ~1inon. a11 º''?Oth Cen- 11er 1-'ird", Complrrnentos. 

Contundo apenas 17 anos de Idade, 1 RECEBIDA A CONTRA-PROPOSTA PARAGUAIA tur,· Fn", Con,pl••~•nt.o. 
linou-s(' J;(.•stR cidade. ~ ()tsttntn sr-! . ~~ Aº noite. o mesmo prosra · 

:~~~r:tac..lcEd!lt~!~~o~i;a:~~l;P:f!~:. e f~i~ ,, Bl 'E;\;O;,o: ,\jRE~. 2;) L\. ~.) \. 0)-i con . ultor~~ militar~'S, l'n_- PIia, ma dnat1 s"8Õf' · 
i_oi. por tss.o n.1esmo. muito 11entida ~ - 4\ C'f'nfert'nl'ia ria Paz do lrclanto . conM1dera~-nH 1nact-14 

1 PLAZA: - Na matinal. "0 
~un morte. . ( hat.·n rct1•beu a cuntra-propo-..- lavel. dt• m ~,do que nao K querem ~IPnlno e o Elefante ... 

Umhuzel,o. Junho e.ir l!J3H. 1 ta i>m .. wu·iia 11ara :--oluciio do li.- submctrr :i apro,·a,•.ão du r1el~gu· j - Na n!!!!peral. ··Daqui :1 

tDo Corresp<:md~_:ltel. 1 tí~io d~q~ela r<:~ião. • ção bolh'iann. . 
1 

~;=r.1._ t~:;i~m~nt~~'nlleil Ar-

DE ALAGóA GHANDE -----------.---------------· 1 
- A' no!te. o mem10 pro1ra-

AGOR.\ SIM : ! ! - Sea dJ~belrn Para a construção da es- ,na. em duas ...... 
\ 'isitanle-s: - A fim de p,l.SSBrcm as ,·ale mais. puls CA~A AZlTL ~tá ven 

féria, sanJunne,cas. com suas iammas. dendo 1oc10 seu .. toqu• de mercado- trada de ferro Porto Espe· . 
;~~1t~~~1-:c ~~~~t;;1~!~ª~<'~;~1~~-o~;: rWi a !'n(os nunca ,·~tos. rança • Corumbá 
\rs Cnvalcantl e Maria Ro.,lta Rama- Cooperat,·va de Alimenta• RIO. 25 <A. N.l - O Trlbwtal de 
lho. Acham-se nlnda ncstA localld.l- contas ordenou O regtsto do crédito de 
de. o qulmlco Alolslo Monten•gro . D. - de Joa·o Pessôa 5.000:000$00(!, aberto pelo Mlnls!A!rlo 
lrece Palconl, Dli estudantes R•lff Ra- ÇIO da Viação para o Inicio da constru-
malho. lvaldo Falconl e o 'Ct'l. Ellslo ção do trecho terrovlirlo Internacional 
Sobreira. corno já foi uoUclado p~r !•ta ló- Porto Esperança _ corwnbá, na u-

Fõro : _ Por !-f'ntença do Juiz, dr. :~o~~;ev;~· b~~~1!'1l'R~1:r·~nhJ~âJ! tarda de Ferro Noroeste do Brasil , 
Cartas Coutinho. !Oram absolivldos, em desta cidade. n assclll:blêta. ;eral de 
19 tllsdc. os rt,.,. Jooé Eplfanio de Ma- lnat~tacao da Coopcrot1va de Allme!'­
rla e Manuel Antonio. denwutados tacão de João Pessõa. na qual &"ro.o 
i:.or crimes previstos no artigo 330 da <.iiscuUdos e submetidos á aprovaçao 
Consolidação das leis penais. Os cli- º" estatuto,, e eleita o diretoria da a­
tos réus tiveram como advogado o ludld'1 rocledade. 
bacharel Jooé Ramalho de Lbna, JI'eve Tratando-se de wna lnlclatl,·a ~ e 
lugar, também, no dia 20 dêne, a se- ;:1conft'st:1.vel importam·la que muito 
IIUnda seoaão do Jurl deota comarca. '1ri beneficiar a coletl,ldadc em m~­

A construção dt teatro para 
artlstu ltrnlleiros 

RIO. 25 (A UNIÃO) - A Imprensa 
,omenta com Justlflcacla simpatia o 
patriótico gesto do presidente Ge­
túlio Vargas, mandando construir,~­
ta capital, um IJl'&nde teatro desUna-

FELIPt:A: - Xa v~pem•. 
•• O,;. PequellO!i :l\fnqueteiros" ... 
mais. a 6.11 siric de ··o Ca.ava-
Jciro Fa11ta,.ma .. . 

- A" noite ... Os :-.a,·al~ Dr-
scmbarcar:1m", rom Lewba Av-
1·es e Iabel Jewen. da '"llepU· 
blic Ptctatt5". Complementos. 

SANTA ROSA: - !lõa vespe­
ral. ".\. Valaa do Adetl!I··~ 

- A' noJ&e, "C:iumes"". cc,01 
Clark Gable, M,-rna Loy e Jean 
Harlow .e II O Menino e o Ele­
fante". 

JAG11AB1BE: - • a -pe­
ral. •o. P011uenoo M°"'aetei­
roa" e a e.• Nrie de "'0 C&w 
loiro Fantuma•. 

- A." Mlf.e. ••canta-me o:, 

S. PF.DKO -- '-;\ n!'IVf'r~I. "O 
r IUmo Randol~iro... filmr dl"' 
•ncnlura!!I. com Harrr C.:.;,,r .. ~· P 

a -t.• séri(' clf" "O (';n·alf'lro 
J,':.,,:.a,mar'. 

- .\' noiU. "Pi111('ntinha ... 
l'Orn Jane \\'ftf'rs r. ~lim Sum­
mr,niJt•, da .. 20th (,'t'ntury 
1:ox". 

REPl RLICA: - Xa. ,·~IN'­
ral, "l'.4di&ft elo Ar"' . com 
"'allacc Be1·r,· " Ror,.rt 1·00111. 
da " MPtro G&;ctl\·yn .U.a~·t'r ·• • 

~a:~a" J:~~:~o1!.i~ de "fl Fan-

- A." nolk, "Sova ,\11rora ·•. 
cem RoberL \'ounr e Jf'an Par­
ker, da º'Metro Goldw·yn l\lay• 
rr". Complemento. 

,\IETROPOLE: - !'ia , .. p•­
ral, na &éla. a 4. • série de "O 
Cavaleiro Fantaema • . Np poo1. 
oo, o profeuôt à(.eJu :JS. 

- A' nol&e, na 1é1a. o "0 llle• 
dleo • o Monalhl •. com Fredrie 
March. Myrtam BopUna e -
Hobart. da • Paramoant". Com• 
plemenlo9. o pako, o pNlfN• 
Mr Bemua. 11111 no.,., fflllllet'US ... ~. 

Vlll&anlell: - Estiveram. ultama­
htente, Mata cidade, o ar. Ollfflra Lu­
cena, praprletarlo em PlrblrltUba e 
OI comerciantes em MaJungu•, Roga­
clano Pllguelra Pllbo e Severino Pll­
lUell'a. 

U!rla de allmentaçio, é de e,perar que 
a referida cooperativa conte com '"'l 
60liclerllldade de todoa aquêles que &a -
tem compreender e o.vaUar a grandtt'l 
e utllldade de um empreendlménto 

:lo, repreoen~ de peças brasileiras 
1
, ___________________________ , 

por artistas tam~m brasileiros. 

""" condiz plenamente com as no ,- FORMIIUIIIU USEIRAS 
~ ....:=ea~. compos- et c11111.......- - o - dl 11111111 
ta doa ara. Alvaro Oulmarlea. Romu- lll'lldlldD llqtddo '111 aanai. it mer. 
aldo Rollm, Joio Borpa de Castro. 111111& u fsmlllD)lla DalJU • _. 
Rermer.eglldo DI J.ar,clo e d1·. Anto-J IIPICU de lanlu' 
nlO Ollrlol ela Silftlra comida todm •UUWOltlllG& •• 
~~ :.:ami::: :'~~ ....................... 
«- • 4lldu u peuOu que qll8I,, 

pillla_...:NIIIIIIO 

OBR s BARBOSA 

• 1 •. 



' 1 ., A UNIÃO - Domingo, 26 de junho tle 19/18 - :r"',..._ 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
FRANÇA 

CONTRABANDISTAS DE AR'lel AS ~~ 
MUNIÇÕES 

PARIS, 25 - (A UNIÃO) - O st. 
Paul Joub!luX, filho do presidente dt> 
Sindicato Trabalhista dn França, .sr. 
Leon Joauhaux, foi condenado pc1 ,s 
ti-íbunnis da Belgica a 14 mêses de 
detenção, tendo sido posto em 1ibet·· 

editoriais de oniem. Uma das condl­
~ões primcrdinis, colocada sôbre o td· 
pête das discussões pelo govêrno de 
Roma é a solução definitiva ela ques­
tão espanhola. Segundo a opinião da~ 
d!1A.R fôlh<'ls supra-mencionadas a. 
questão espanhola sómente poderá St r 
um fato constunado no momento em 
(!.Ue a I talia praticamente começar a 
retiractr dos seus volU!ltarios do ter .. 
i·itorio da península Iberica. 

~!d~;ic~1~a!ç~~a ~:e~l~ev.o ~~A1;t~ ALEMANHA 
de captura contra o sr. PatJ.l Jiuhaux 1 • 

quinze dias depois. a pedido do tri-
bunal de Bordéos, que acaba de pro- O ELEMENTO FEMININO NAS PRO-
nunciar o filho do ''leader'' traba- VAS ESPORTIVAS 

ctrugada, fornecem cw-tosas revelações 1 
~obre uma série c;ie incidentes que 
metrcarnm a passagem do dia 13 de 
junho, data do 12 aniversário da exe­
cuçao do marechal Tuchatschewski, ex­
comantande em chefe do exército sovi­
ético, condenado á morte pelo Tri­
bw1al do Povo. Contrariamente ás 
primeiras informações de caráter ofi­
cial, o dia "não transcorreu tranquilo 
e sem incidentes". Pelo contrario, o-

:::~~f:ei:s c~~~t~e!~a~· ;[nt~~:: 1 

ticamente o estado de animo da popu- 1 
lação sovietica. 

DE S Y PH ILIT I CO S 

EXIS T EM NO 

M UNDO 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA COMBATER A SYPIDLI6 E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

Jhista francés por estelionato, a.buso 
de confiança. falsificação e ameaçf'~ 
de m,orte. A primeira condenação foi 
a consequência de um ativo serviço 
de contrabanào de armas e munições 
destinadas aos milicianos vermelhos 

BERLIM, 25 (A UNIAO) - Durante 
as provas de atlétismo ligeiro que con.s­
tituiram a atração esportiva do dia 
de domingo, a eqUipe feminina do 
Clube de Natação Albus conseguiu me­
lhorar de 1 minuto e meio segundo a 
uperformance" de nado de peito•re­
vezamento por 100 metros, marcando 
o tempo .. record,. de 1, 45, 3. 

Na cidade de Frunse todos os alu­
nos da Academia Militar receberam, 
pelo correio, um retrato d•o marechal 
Tuchatschewski e wna pequena bro ­
chura contendo a biografia do gran­
de soldado. Essa biografia terminava 
pronunciando "a condenação á morte 
de StaJtn e de todos os assassinos do 
tma!,·echal ·•. 1{81 ;;:;e; Uf#Y.9, 

C:a. Espanha. 

OS PARTIDOS POLITICOS SE DE­
FR,0~1'AM 

ROSSIA 

BIBLIOGRAFIA 
Boletim da Inspetoria do Serviço 

,?e Pla.ntás Texteis - Receb~mos os 

1 

ns. S5 e 86 do Boletim da Inspetoria 
do Serviç,.l d~ Plantas Tc.xteis. nêsLt" 
Estado. correspondentê> ao.s mês~s dt 
Janeiro e fevere1ro do corrente an.J . 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE• 
t.• - Sangue limpo de impurezas e bem estar ger~l. 
2.• - Des~pparecimento de manifestações cutaneas de origem sypbllitlca.. 
3.• - Desapparecimento compléto do RHEUMATISMO, dóres nos ossos 

e dôres de cabeça, de fundo syphilitico. 
<\. • - Desapparecimento das manüestações syphllitlca.s e de todos os 

1ncommod.os de fundo syphilitico. PARIS. 25 - (A UNIÃO) -- Nas 
eleições suplementares de Saint Eti­
enne o deputado Raymond Laurent, 
iepreSf'ntantc da extrema direita, cm1-
seguiu derrotar o seu adversaria Thi­
baud, representante do Partido Comu­
nista, com 9. 730 votos contra 8. 600. 
E ' essa a terceira vitôria eleilornl que 
L.S forças politicas partido.rias nacio­
nalistas da França conseguem nnma. 
l egiáo já considerada como a vnda­
deira cidudelr4 da Frente Populn.r, 

EM REPRESALIA A' EXECUÇAO DO 
MARECHAL TUCHATSCHEWSKl 

Os referidos numeres encerram um 
compléto noticiário sôbre o movimen­
to daquela reparticão, no tocante 'l 
c~te.tistica e outras ir.formações, I"'· 
1: cionadas com i\ produção algodoeira 
em ·nof'.so Esta.do. 

ti.º - O a,pparelho gastro-lntestinal perfeito pois o ºELIXIR. .9U" não 
a.taca o estomago e não contém ioctu!eto. 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes dP. espc.~1al.1stas dos 
Olbos e da Dyspepsia Syphilittca. 

HELSINKI, 25 (A UNIAO) - Noti­
cias dignas de fé procedentes de Mos­
cou e aqui recebidas durante a ma-

DR. SIMEÃO LEAL 
A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

INGLATERRA 
A I'\IPRESSA LONDRINA E O PAt:­

TO ANGLO-ITALIANO 

TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA PROSTATA - BEXIGA -
URETRA E RINS 

LONDRES, 25 - lA UNIÃO) -­
Mais urna vez a imprensa londrin'\ 
preocup'l--.se c0m as novr,!> exigenc.:1;_...s 
italianas no que diz respeito ao pacto 
anglo- italiano que, como é notorio, 
devia entrar em vigor no dia 16 de 
abril pró~imo passado. Os jorrur's 
··observer" e "Sunday Times" dec1.i­
( nm a essa momentosa questão set•s 

CISTOSCOPIAS e URETROSCOPIAS 
CIRURGIA 

Consultorio - Rua Barão do Triunfo, 420 

ConsuJtas das 14 ás 18 horas 

:e 
JOSÉ PINTO 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua. Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

lÃ>l!NÇAS DJ; 8ENIIOII.All - PAST611 - OPl!l&AÇOH 

IRA, IEUSl IE lllRAIE 
Co11111dlerle: - •• lllark •• Trl...,,11,, Ul•Lº ...... 

CONSULTAI - o• H .l.'1 1' BORAII 

- -- Rell4enal&: --­

KU.& •PITACIO PHIOA, 1N 

DEMÉTRIO· DE TOLÊDO 
A DVOGADO 

(CRIME, CiVEL E COMÉRCIO) 

Res.: R. Dr. · Peregrino, 73 

Jo ã o P essô a 

DR. ISAAC FAINBAUM 
l!x.aúfalf• Ce Clinica Medica do Hospital 4 > Cenle­
aal'le, Med.loo do Hospital Santa Isabel e tio f lllUt- •• 

noENçÁst·nts 1éii'i'ÃNçAs 
Dompa do adulto : Coração, aorta estomago, !n teeilno 
flpdo, riria, aa11111e e nutdção. Tratámento da neurasthentá 

sexual, syphllle. c-.i_, - au Barão do Trlumpho, UI - 1.• ...... 
(Por cima do Banco Central). 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCBITA CHAMADOS A QUALQUl!K BOL\ l 
Coualtu: - De 15 ia 11 horu, dlarlament.. 

J oãoPessôa 

:e CA 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(1!:,c..lnterne reoldente e ex.medico Interno do Hospital 
Pedro D do Reclte. Pratica nos Bospitaes de S. Francisco 
de Aula e Saata Casa de Misericordia. do Rio de Janeiro}. 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA ESTOMAGO FI. 

G ADO. INTESTINO E RINS. ' 
Consulta, das 14 ás 18 horas, 

OONS1JLTORIO: - DUQUE DE CAXIAS 5~·t 
BESIDENCIA: - AVENIDA P ADRE MEIRA JIB 

João Pessôa - }:- Par~hyba 

DOENÇAS DA PELLJ: S VENIEIU!:AS - SYPBILIS 

IR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8 . P . CREPE DA CLINICA DERMATO· SYP HI40 0 RA• 

PfilOA DO HOSPITAL .. SANTA ISABEL " 
Tratamento por procoasos eopeclaliu.dos de a cne ( .. , 1. 
nua) , p:,tlrlula nrdcolor (paDDotl eozemu, lllcefM, 

41-çu ... anhu, affo~ tio covo cabellade 

l 
Or1entaçl.o moderna na therapeutlc& d& SJPhl!la e da 
Lepra - Ph J&otherapta dermlltologtca - ( Ultra 'Ololet a 

-Infra vermelho - Croma1eJ11 - Dtathermo ec'tll'Q)aç&o 
para o tratamento doe t umorea mallgnoe d& pelle 

DIARIAMENTE DAS 14112 A'S 17 HOU,, 
o.aaaHorle: - Da••• 41e cutu, GH - L .. .., 

JOAO PS8S0A 

DOEN<.,:AS DOS OI.HOS 

Ili, N, COSTA •a1rro 
l:X•AIISISTl!NTI! DOS Sl!:JtVJÇOS D!: OLHOS DO PKOF. 

SANSOU NO RIO Dl! IANJ:IBO 
OCIJLIBTA DO BOSP'.ITAL SANTA ISABEL 

Tratamea~ medico e operatorio 1111a ••en9U •oa elbN 
Oo111ultodo : - Rua Duque de cmaa, ! 12 (Alto da Pilar· 

mac1a Véra1, 1.0 &ndar> 
Relldenlca : - A venld& Jull'es Tavora, 111 

OonautllMI : - Da1 11112 .. 12 • du 11 61 17 horu 

JOS! MOUSINHO 
AIYOIIIO 

laa Monaenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Peaaôa 

COJn o concurso extraordinario por correspondencfa. 
para se habilitar em pouoos mêses á profissão f1e 
guarda.·livros. mesmo sem preparo e com o auxilio 

dos famosos livros: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"0 COMMERCIAN'l'E CALCULADOR" 
"0 COMMERCIANTE PREVIDENTE" 

V~R PARA CRf:R - O curso completo custa apenas 
z..!9SOOO. pagament-o em 6 prestações, com direito gra­
tis a um certificado ou diploma. de Guarda-Livros ou 
Contador, habilitado. Habilitei rapaziada aos milha­
res. melhor que com o systema americano. Peça 
pr.ospecto a Prof. Jean Brando, juntando envetoppe 

sellado. 
Caixa Postal. 1376 - S. Pa13Jo. 

D o 
LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

- DO -

DR, ABEL BELTRAD 
Ex-Interno do Laboratorio do Hospital Pedro n em Re<>ife 
e actaal analysta dos Hospitaes Colonla Juliano MoreJra 

e Santa Isabel 

B:ORARIO: - Das 14 á.s 18 hora.,. 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444 .1.0 andar 
JOAO PESSOA P A R A B Y B A 

GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 
Da ·Cirurgiã-Dentista 

LINIAL YA GAMA 
Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 

Odonlopedic 
Veuwt,arte : - o a,u te Caxl~, IM - t.• a:aW 

CONSULTAS - DAS H A'S 17 HORAS 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 

Rua Mexico - 16·1, 2.0 andar. 

RIO DE JANEIRO 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
( Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.' 60 
(Primeiro andar) 



A UNlAO Domingo, 26 de junho d~ 1938 

MEDIDAS DE EXTREMA GRÃVIDADE-CON- R E G 
TRA o B01\IBARDE10 DE CIDADES ABERTA~ lllllt\11 \'IOS OXII\J: 

I s T o 
LO'.'JORf:,,,, :!:i. \ r ·, \O~ \ g.i O ~r Fr:mci~co C1omes de A"~ICI 

p!O~~idlf' ~~:~~i';~1d\,.tr;4~;a.!~;~!: .. ~-;1ont
1
i~ Uma ameaça do Govêrno de Barcelona e a ponderação ~·,:rre;inntc na CióBc1r dr s~nv1 

d'.;, ,nip,·,--õ,, ,ntr, º' ~""""'''' ""' do Govêrno francês - "A Itália re d ' ' t d 
',ndts potenr,a,. 1 SpOII era a a OS e J',\ZI .li ANt" tTO.Jr.: 
"o nrntivo """' "•'1'"'''º foi O d,·- guerra com átos de guerra" declarou o cond Ciauo 
tarar.-,o do G~vrrno de BJ.rceto111 ' e A !;f'nhorlta ElizN<' Ronr,·s, filha do 

; .. ca,'ando rev,d,r dt m,in,.ira ,-t,·e- - Valência e Alicante novamente bombardeadas dr Otllvio Soares, mMlco. residente 
piamtnh· rrave, o:-. boml.l:\1tl<.•10, du, l·,.1 ________ ll<'};ln capil:ll. 

~ade!i nbnta.s. pt'lll ;ui.l('áo J\a(:ionu• t.11· MtUC'la ra.pilal, antf''4 da. n•tinu1a P1Mt'·St, a<..,hn, que o-. rl!J)Uhlkauo~ do ílr~ J~:Qut~~v~~~~rr~ed~rilime;,~~~ 
11·~:i,,ndfl 3 ._ e,pr('-,.,ilt"., do ,,w. Alva· f do-. volltntário" t·.,trnngeiro" trntnrão uma lnv<"~lida ~õlJr<' Le1Jda. merctnnte em Tncimn 

1 

t',l'OSSAIS 

Corral110.vrnf1Lro - Com 1 !>l'llhO· 
l rita Marla de Lourde~ Carvalho. ell"· 

mento de nossa wcil'd:l.de e filh.1 do 
r Aprlgio de Carv~1ho. alto comn· 

rJnnle nf"..stri praçn " de s.ua e~po~u i:;ro. 
Mnrln Cr,rvnlho, acaba de rontr:it,lr 
ra· amf'nto o no. <:.o co11t1~rranl'O dr Al· 
tino Ventura, medico do Oep:utnmenlo 
tle Saúde Pública de Pernambuco 

o~ recem prometidos t<·m rec<'blcto. 
1">do mot.i\'O, muito: cumprlmemo~ <-lc 
icJicltações 

,,,G~:~r:!"º;.r;::1i::ii!~~o dotc,tf!:iiºo~ 1 O Rl:J~1C'lO J)_\ ~r:1r,:sn·,\ co,. 't,.r,"a;·,i~:inião :<'ral qu(" C:·I<'~ ptrderáo filho ~jºc1~ftr~:o~~ã~e d~r~~·~~.jor;:: 

:,aid," da .;niat;áo .. ubn•_ ;\s (~idnd~s .. 1. Tt.\ U\fi(I.LO'.\' \ MAIS O','"í'E f:XF:C'l'Cor"i L.'1 (_na, oficial 1Pfonneclo dn Policia Ml· 
•tJf'rt,c; eom o bombar<lt>lfl, n;10 so· :,., \L nJ \~'C \, '?5 IA tlSIAO) _ 111 • ttA.JtC•· 0 . - hL1r do E.st~do. . _ 
,arnlt' df" c:1dadt~ na<"fona.Jh,la e-t. I rornta•"t<' tiilf' 0 rt•nt>r,ll Fran<·o j;i con• .L '1:\ - A mrn1nn E11znb,..rr . fllha d~ .1;:r , \!'-i('t.,tL~'fO"'-. 
fll~ol3~t~,'~:~i~~'~u~lr.!,~~~~1t~rl~~~ ,:~: . dnh~ ~,.., Jtbno-. a ."erem obtdtddui. no J! \~CLLO'i.\. '!j t .\ l''.\11 \0) - T"i•· ~n:~r:r:r~~~ad3 Co.~tn. com~rc.:1antt-
pat.;t" f.. " . .

1 
l t (1 1 r .. mu:rn d;1 ofC'11,;1va rnntra Dari.:('· r~uu t•x(·rul,ulo, ne'4t:J. <'&l>ilal onzr ftln. A menl Cl ld fth d 

pll')~a,·t1> !ºr aqu~.e !\ ~11 a ~ Jnn:.1. 1 doauirio · ~,tuanC'iro, ,õbrt- o.; quai\ JM'· M;; 1 n~ ,~ra ª: 
1 11 0 

~r_. 
tomo a_,onc1ra '~.,:\',-..t ""flC'lh.lm~u. 1 l)C'nl~o de pourn.., dia"i a Cllh\hmha ._~va a ª"ll..a(;':io de <'OIIVl'rtPr fumlo~ de·;~rrM~ndes. fu1.cnde1ro ein Jac.nté 

tr a _Jt:ili.i., .º ~nhH"ilro '.'ª!4 R~la('or: 111,,; .. 1,tira, 110,·anll'nlt•, a ba.lalh,, . .., d1• <'O· tmhHcos ('nt :.iu,Jlio'i ao ff"UC'l';ll Q11ti· _:_ 0 ª!IO. . 
):1ttnOtl'" de-..,..,t p.\ls comuniC'ou-., n nputu~·,1, "ª" tr1:ti~ a~ tropá~ nado~ 110 llcl Ua110 d JO~en Augn.'ilo MPndP.,, f1lh'> 
fflnl o "Qu,ly d'01,a:v", notir1rando n.,li,,fa.., fsptl'am <lnmlnnr, dl' uma ,·n , o P..

1'.- Joao Mendes. fn1.endeiro ern 
• mlní,;;~ro ~co~(~ nonn~·t dt- "''" • \ rnr tocfa"i. a rr-.l.,.l<'n:,ia KO\·erno mf'nlll, Tnpu10. Sl'nar1a 
11111a na~ f.11.·ara 1m1>a3"i1vf'I ~t a.qu~JJ. ipo,terandO·!>ot> ele loda a rt'CJ:io, ln. os:"\: \('JO'l\r.JST. \~ .\\'.\'l('\:\f S.\ . _os meninos Vandiq~1P e I.von~.te. 
ttitude for toorn.tl.t, náo st· r<'strincin- ,·Ju3ive Barcelona LXTRF' \l,\lJt·n. \ 1 fi_1~os do sr • José Arau Jo, prop11e· 

46 
a prot1· .. (o.., diploroatil'o,. Res:M>n· -

1 

taiio em Pol:1bal 

Nti~CPH. no dia 21 do conr,nt" nf's. 
la rnpital. a cnan<'a Lui:.:.a, filhinha do 
r Jo,,;.é Rihf'iro da Silvn, opE'rá1io d" 

Jmp~·<·lls.'\ Ofici~I.. e sua opó'>a. sra 
Mar1a Sonres R1be1ro, que por csll' mo· 
ti\O f'sl~o sendo felicitados pela.s pes· 
~oa!) amiga" e parentes 

- ·· Ocorreu , anl<'·onrem, né~tr cnpi-

}~lhaº d~a~l.m~~~~d~a J~~t'.nc~!~:~:~c~e: 
tf' né.,ta praca, e de !,U:J. espó,;;n, na 
Ro-.:éte Meira Justa 

dt•l :1 .i.lm, de ~uc·rra com atO"i de 

1 

~O SETOR DI-~ LEIUD \ 1 FRO~'fttr. \ FR.\'!'l.'C'O-F.SP\SftO. 0 sr. Jono Azev~do Feireira, <'O· 
,unra'' _ I..A, 2.5 <.\ tTNl,\O) _ \dn;;Jtt .... e, nos . mc-rclante em Oua_rab1rn . 

os Governo~ frnnr1.·, t' ín~lf!\ pon· LEHJDA, '?5 IA l':o-JJ,\OJ - l::Jn tot• rn<"ios rc>J>Ubliranos .:1 veraC'idad!" das t R 1 ~ menino DJn.lmn, f_Jlho do "r 
dtrar'.\m .t<> gol'Crno dt Bnrrt•loua :l. no d<·"tfa <'apitai rea,·ivnm·~e :.i~ ope· 1 noti<"ias rPfativa~ ao a,.m~o uaf'iona. A O>f'{':tl de Arrudn Llma, te:,;idcnte rm RATJZADOS: 
nát1 tomar r(;sa mrdlda con,ldPratfa r-a~õc-s qur l{er:ilmf'nh' precedl"m uma l lh1tu UR. Fxtremadm·a, tsl)e<'ialmtnt, r~e ~ · . Cl di O ftlh d 
df t:ltrema gravida.dr !\<'ao mil1ti1r, Os ~·oltlll.dO"! lr,lbalh~ot em Qualano de Serrnil. meni~o au ~m r, O o 
o c;r. r.eo.,g.e- Bonnet, titular. do d.lJ.~i11menle con.st.rulndo nova~ rortlfJ. Crêem, entretanto, oc.. 1o,•f'rnamen· ~1!e.t~e ;m;

1
~ 1 Apolu~e~od onctnl do 

·Olln d'OrsaY" dt<'f:nou ,
1
ue lhOU raí'oe-s, cav:mdo fo~,o'i e rt'J)J.ramlo J.li ( 1b, qur o~ rebeldt<t ti•1n a:randti~ J)t'r· · 6 -• . q J a~un~ te n ° 

1 inf!Ut>lll·i.t d~ Í·ran('~ p:11·a Qll<'. não \ t'lhaoi trim.:h<'lr.1-;. da<; na1JUt."la rf'(E10 ~1' ~ FnlL~r:~n}!\V~~.~$ d!lsJ;tJv;~t~10Uj~ 
fii:s,;t :1.dot ;ld:1 a t·ondena ,·et prov1den • llur do comércio desta pracn, ... R O T 4 R y C L V B E D E - A menina Maria Lucin, filha do 

.\LI( \"Tr: HO\lB.\f:.DF..\D \ _ _, , 1 ~~~~~!~. contfrr1.n~o. :~r J~t OlJnw 

J O A- o p E s s o" 4 - o .1oven Pectro Fraz:ío. filho do ,ur \'\'IT., 25 1 \. USJ.\.0) - rsb f.1.rmntl-utico Joq~ Fra75.o, t'stnbdecldo 
r1p1tal íoi. hoje, violentamente atin. l- l... ... • Pm Princé?."a t.c;abel 
tidl por mn bomb:trclt'io :1,~r<'O de- ,:ran. O menino V:unh<'rlo. filho do ir 
4'. propo,.,,,.., , que causou sério, prr- A SUA REUNIÃO DE ONTEM Jo,ó Arou'jo, comer<:innte nósla pra-
jlli10!I mah.'ri'li!> ~-a 

Dn eon..,t·Qu('nri,1, morrt>ram 4t JlC'!oo· RPaliwn-~:1· ontem. !\. 10.30, m:11~ 1:tdn !>l"Ome:terido trahFllh:1r rom dr- - A senho1;ta. Jo<,,efa Outra Freire. 
llll e firaram 150 lerid:i.s uma reun;ão do Rot'\r.V Clube de cllcnçfio <'D1 prol da r..nuso d<• Ro111rr ~t~h;ár~i ;~ln~:~ Jncinto Freirr. fun-

80\IBAl!OFIO SOBRE V\Li;S('J \ t6~7oiae;~o~d~c.:o~i!d~r;~!~lr~:;;r~\~
1
~~~~ () dr. M·itf>rns rfp Ollvcirn f;Pltlll'l-: e - O menino Juvatdo, filho do sr 

1

1 
com a palavra, f:\Zf'ndo um relrtto do VnldPruar Pinho, 13:erenle da Serraria 

flERl.1'1. ')S (A llSJ \O) _ Notíci.1-. J)(> o dr. M:ttPU" ele O!lvt"irR. progr~sso ele Rotnn Jnt.f.'rnarlnnal Narn.rro, nésta capital 
rlfldl\ d ·t r ..,p:ndrn. h Cormam Compareceram os 1otnrtnnos Lf'O· com o :i.umt•nto comddernvel de Roto,. _ A &ra. Nlninhn.. Nóbrega Costa. 

1
~ de' \-"ul·~cla. ... 

0
,'. hoj QU(' 

0 
l'f!.!.10 Ar"ovêrd,•, Jnnquim Cnvnlrnntt. rys Clubes. a pn.rlir dí• 1936. Termi- espôsn. do sr. Cleodon Coo;t.a, funrio· 

~~nbardtio,_ ~:t ~,·i:w!J~~ u~arfo~·a,~~~:~ i~ãoM~l~i:.~· i~t~d~~~Ulb~elms. ~:~1- nou, pedindo umn salva df' po.lmn.~ f'm nárlo estadual. residente nésta <:ida· 
1:01 at_J~gnlo um transporte de ma. r.r:mp>r·iro 'Etnar S\·end!~n. ,Jr;~0 ~~~ ;~~~çf~~a ª~~n\?ei::~;°;,"º;0 q~6t:~v r~~= de 

tmal b<-hro qu~ i;e, :i.ehava n~ porto, rals J Prazeres Coêlho e Claudino ternaclonal, em Süo Frnnd,;:;co rln· <;aJJ. - A senhorita Ecfla Aguinr Alvrs. 
1 qual "'uhmrrg-iu pouco depo,~ rr•·~lr:, forn1a. o q11:i.l se encerrou ante.ontem. ~i~~8 ci~e~io.!~~~f~ºp~~~'llnno Al-
i \f.\R< u \ \'JTORJOS.\ n \~ TRO· A~nrla como vlc.itnntes, E"~ti.vf'rnm Lendo o µlenâno homologado 
P~S CO\f \ ~n \n.\S Jll<LO GESE.;. ~~~rn~s º} d~s. Antonio Snntm1w e vr~ :~aE1;m;c~~~~ct:n

8
rod~~!~fJ~1~ FA~,Ell \~'):; A'I.\NII.\: 

I!.\l, \'.\J,J. ·o p1·e~e~Io 
0
de 1:;:::-:na ;e~"J';i:~;ri~~e~:: nntaliclo do Rel Oustnvo. da Suk'ia, o sr Galdino Pires Ferrrin pro· 

< \S'f[l.LOS, ·.?S 1 \ l'f•,il.\O) _ h parlamento de Estatlsticn e P 11bltcida. t""'.,(C''.rrlrto no dln lG do rorr,..nt", prlctário em Cajaz:eiras. 

\:;;!1;~~~~·d,:.~~~;r~.,~-~--~1~-,~lit~~:~•: 
1 

de Na hora de apresentaçõe~. fôrnm ~61~!~;~ct;ue° ct!:ti~ou
51~P~~ititt~;~;~ Di;1i:o ~:~~a deAi~C:s'a,f~~~e:~:i.~~c 

~reráo a ,·aléncia, cht'gando, on· os m.e.,mos snt~dndos ;>elo dr. Jós_n Mn- cfe caridade e aRsistencla soclnl o. do· t~m Boqueirão 
tm. a cidade de Onda. que foi imedia· galha~s. pôr mdlcnçao do pres1drntP nativos. que lhe fóram rnviados µe,lo f - A meni~a S1mo~e. filh~ .do dr 

T~ve lugar quinla•felrn última , no. 
igreJa de N. S. do Rosnrio, o ba ll:ta· 
111(,nlo do menino Robson, fllho do sr . 
Li<!io Gomes Fenrnndcs e de i:ua e;; . 
pê'in. sra_ Suzana S. Fernnndb;, ser­
' 111do de padrinhos o dr. Antonio de 
Avlln Lins, conceituado clinico con. 
tnLmPo e c;un di~na e.,;põsa. 

- N:1 Catedral Metropolit...'lna, !oi , • 
vada, no dla 11 do corrente á pia t,a. 
li~mal. a menina Oll?a Ma1ia. filha 
do c.r. F,•rnando da Sil\·n Cunha. fun· 
r:ionâria do Banco do Drttsil em Rcciíc 
~ de .t.ua espó~a. "r:i. Berenice Mo.· 
ciel da Cnnha . 

Srr\'iram de padrinhos, ~eus a\'óS 
po.t.rrnos, .' r. Eduai-do de Azevedo Cu· 
nh2, alto comerciante néstn praça e 
tu:1 <'&pôsn u·a Olga da Sih:J. Cu· 
11h:1 . 

- Bati.&ou-se. antf'·Ontl'm, na . lJ. 
t..riz de Sapf'. o m1~nino Ed:,;on !ilho 
ctu sr. Antomo Correia da Cunha Li· 
mo, fazendeiro naqtu~lc· muntc.:ipio. L' 
clt ~un. tl'spô~a. sra CC'Cí Lins da Cu· 
nh:i. Lima, 

Spn·irnm de padrinhos o sr Fran­
(-i<•ro Lim. Bandelm df' Mt'-lo e: e.<;p~ • ..1. 

'\GR \DECl\11 '\10~, 

Do dr Avila Lins, conceiluacto clf. 
nico contcrraneo. rrcebemo-, um c:i.r­
tão de agradecimc:nto~ i noticia qur 
publicánto . ..; de seu natalicio. recente· 
mtnte ocorrido 

~
1
~:~n~~ni~!ª a{·onlrn:.1, outra (·o- ~e~~?isf~ç~e~~oR~?~~;to;l:b;a~=n~~~ ~~rJ:1

;r;t~er.!~u~i~~ô~~ t:e~ t~~~:ng;eH~~~~~: d~f~~ar;t:~;o do 
1111 rumou JMra o ...ui, e dtpui~: de Pet:sfü\ em ll<'Olher os distintos conter n" c·,.,n~ratulacões ao Consol ela Suécia, - A menina Cltonfct, filha do tir o FORNEC~MENTO 
tr.lvtssar o rio ~:tto all.t'nu fi('J. rnneos. naquele recinto tendo concordado o plcm\rio Salviano Slz.enando de Paiva, funclo· 
il. O ,;:r. J. Prazrres Côf'lho. n. ses..'1.11r Ainda fbi Justificada a ausencio '1e uário_ da Fiscali; .. açâo do.~ Portos da 
l.lt!st modo, conseguiu o {;l'nl'fal Ya· trani-.mitiu aos seus consortos as l'i8.U· alguns rotarinnos, encel'rnndO·SC, após, Parazba . 

.,. rorta, a retirada das trop.'" do dações do dr. Abelardo Santos, p!'r- a sessão - O sr. José Alves Ferreira, co- DE AVIÕES NORTE•AME• 
r~tr:iJ '.\-I1aja, r·m um trr<·ho d:t. f'stra- sldente do Roto.rv. que viajou 1·ecente- -------- mcrcta'1te em Cabedélo 
dique liga o rio Si•,o a Um·lana m~nt:rp~~~Q~i!ª~ávnlcnnti usou dn Lo RD HALIF AX ,,.:- r,td~~enJ~~~~~~ r;~~c~~;,;~~a i~ •RJCANOS A' INGLATERRA 
., ªt1" ~~~nZ~in tº~~~~ 1~!]'°8 ~;;~v1~~1• ir.?;."ªJ~ª~1t~cnto~í~' s~~~ (NAU G U R A UM A Im~r~~ei~~/~· Joana d'Arc Bezor- Concluídas as negociações 

\L·rER.\Ç.-\O tinga e Abelardo Jurêma, a cuJns qua· 1~u~~~~~dc~~a nt~··cfg~t~Jnrta de para esse fim 
r.\Rl~, ·~:; IA l:SI.\.OJ - Os comcn· 1,~d~~:~ pessoais teve o ensejo de se LOS ANGELES. 25 (A . N l A 

:&d1Jtt!j militares são (jUasi unanlmr-. Em seguida, o secretário Mntêus de No VA p o l l TI e A VIAJ~l'\TES: .. Lockheed Aircraft Corporntion .. 
~ ~0~1cor1lar qUl' a. rellra.d;.l do-, ,•o- Oltvelra procedru á leitura do Pxne- anunciou terem 11-ido conrh.1ldas as 
.tu,os e .. 1rn11::,1:-íto'.i que rombat.f'm diente, que constou de yúrlo" bolet!n~ Dr. Zeno de Almeida. - Procedcn- . . r · enl de 
F~Plnh'.1 não produzir~ gr:1nt1e ai· .... ,__, ::- v· • d "d V" do Recife chegou, ontem, dt· amo- netOC'tnçoes para o ornecJm o 

ao na 111a.reha da .. opt•rncôes de e C\ficioc:; ct,, outro.', Clubes \ tnte e OltO anOS e VI a mon·l. a esta capital, o nO!-..SO con· :?00 aeroplanos de bombardeio e J'NO· 
f!:l, pol·1 muito tmboi-a. º" quarteis A convite do presidente. O • 1· J. r • A ..... • tnrnneo <Ir. Zeno de Almeida. ctrur• nhecimento :lO Ministério do Ar rta 
:,alatnaii<a l' Rar<"clon:i. !-(' vt'j.:im Pnu.eres Cot'l.ho passou a ler os Ob.le- po d1Ca - exper1enc1a gião denLstn da Caixa dE" Aposenta· Grã Bretanha 
tonu 111, 1 • 1 d ti t d t1vos Rotnr105-, paro. conhecimento dos d J d" A 1. - d cto1·!a e Pensões dos Ferrovió.rlos da 

'-is ml· t·'!I, i·?~u~a'c( s~f~·a:~,:-. .~~ ~1~anl~ lVtsttantes. a D 18 - S lÇOeS e UM Oreat Wr-.t.ern, e com consultório n.1- A encomendn do Governo brttnmro 

"'; !.~~~~~~.'.'~.~~;'!~\~,~~' ;t~:~~: de~J~\ ~ª~~~~1~~,~~~h~u~g;.r;_n r:;7~ª- vice-rei ·· Defendendo a paz ';~1~.~ e~/.:"g~p~a~Ó ~~e ,;;;'c\~~~1~"~~ : 0~
0
:\~;~:d~:id:_~ior até hoJe 

1
"

11

" 
t.1.lt.1ni~irns .,

0
r <'SJ)anhoi!t e pro· O sr. NC'r-\'a Grang('iro. com a PO· &etls pai.e;., é. rua Cnturlt-é, onde tem 

I 

Dt'ntro de poucos di~s n. "Lt><:kheed 
•tndo no\o rt-<·i·ut.amento lnvrn eloeiou ::i ntuoc;~o cio dr, Anta- rE~C'lu~ivhfad(' da. t. 8. lt. i.ldo muito visitado e voltarà nmanhõ. 

0 
GE" .. ''J• \J, ,.·,t.\". ~o QUER TO- nlo Sunttn~o. como prpfclto df' Ttnba· 1,a.rn A UNIA.O) ao centro de suas' ahvid~de~ pt:ofls- Aircrnft Corporn~ion·: iniciará n con'--

.-..L \ .-..1. JJ.na. ac<'nlunndo o gl'ande melhorn. donais. tru('ão dos relcr1dos aparelhos 
ll\R \.\Lt.S('I.\ .\"'.'iTF.R D.\ RETI· mrnto dE" qur prE"lende dotnr nquéla PARIS. Junho _ ErwArrl f'rec1f'rlli<. Sr. Tito Sifra: - Em comp:rnhin <le ------- -----

RAO.\ DOS \'OJ.t',T.i.JUOS ctdadf'. com n ro1\st.rucã.o do Centro Linciley, ,•isconde de HnJifo.:,.:, n..._,n, - seu filho, :,.;r _ Raul Silva. segmrà. hcdr (' \S.\ A:ttlL :n i'i:l i .. ua di~linta 
de Saúde. mlu a chefia ela p:isto. dns relaçóc.·s dP Rut~mov~l. com de~tlno ~ Rccifr rr<':Ul"zia quf' t'Onlinú:1 rom ,;:;ua rl·du· 
,.,º P~~j.,.~:~n~ie ~ .. ~~11J~~~o.ª~~ie~~~ exteriores da Inglaterra, num mom(n- C· sr Tito Silva, industrial nesta pr~· ('âo dl' pre('os. ,\µrovritem a oportu· 
fóram dirigida!. mnnlftstando a ~lia ~~ :u~~~l.ld~ ~~l~~~:~.1cctf~~~ ~nr~~. ÇO S. S. que vni ntt' R(JUélD. capital, ~1 nidadt' para comprar harat.o, 

t1R·\GQ(',\, '!j 1,\ l'SJ.\OJ - {'om 
lJn ti, abattr, ,11nda m:u!oo, o moral 

llnlropa, 1·1·n_uhliu! 11a!f, o general 
ro ,Jrtrrmmou que !-e tornai,,se 

\
."~h·nt:i e rápida a ofen,i\·a SÓ· 
altnda 

~a o d1cfe nadonali\ta conqui'i· 

tONSEQUENCIAS DO MO· 
IIMENTO COMUNISTA DE 

1935 EM RECIFE 

O Govêrno da República não 
responde pelos danos 

causados 

simpatin pela flnalídac1P qne vem orl· n~· Eden é nm homrm calado e n:trnl- lrcHo d! negocios de seu particular in­
entando o Rotan• ClubE" •!o. Dotado dr, .olicla cullur:1 e dono teressf', deverá retorn:1.r, dentro dl"' bir-

0 f'ng, LE"onard·o Arco\·Prdt'. ap/ls tPl' lf' nnn grEtn<l~ cducacfio. é O enr:ir- V('s dias a estn cidade. 

\'ISIT\STES: ~f' !\Olidarl?.ado com ns P'<Pr<'~-.õc~ <io narão dn Jngt .. tf'rra da era vltorinnn. 
,eu Emtecessor. tratou da organiz:ir:'io Calmo, Lord Hnltfax r o tipo J»rff'1· 
dns ComlSliôeS respectiva!\. para o pró· to do tngles. rr·m por cPnto AM :n 
"<llno mandato. fazendo um :1.pêlo no ~nos df' ldacir ,.. 11 tr:wn pnrn ,:i Ci•· F'>t•ve. ontem. em vt~lt.a (l. redarão 
'-entido de que O.Ili seu." componrntrs mara dos comuns Sua o.tuur5.o fol dt>~tn fôlh:i., o sr. Galhn.rdo Gualnnaz, 
t?"abalhas,.,em sempre com tntrresc:t p.pagadn. No rntanto d,.~mp,·nl"cC'U t"C(:entemente chegado dE" S5o Paulo 
J)('lo progresso do Rotary Clube de ~om êxito multas comts~oes mhu.r;tC'· onde exncla as funções de diretor dA 
João Pessón rtnls Em IC!26. a elrnnc;ü.o do I!1di'.l sec('âO de Teatro da "Ridto Bandei­

o sr. J. Prazf"res Coêlho. rm nom~ era de gr::mde tnseguranca Por todo rante•· 
dos mesmos, agrRdeceu a prova rle O Império. corria um,1 onda de N'· S s. demorou.se alguns momentos 
confiança que lhe,i; ha\·la f;ido depo.,;l- ~·oltn. Nunrn a lndia esteve tão pc-r· em nos~o gabinête redaclonnl rm pa­

------- to de deixar a ser lngltsa. do que nn· lestra com os redatores de plantão. 

NQTJCJARJQ ci~~~~ t1~: ~º1~i:::11i::cie s~f;~l~Y (' B~~= \-------------

Arat>A df' pnR.,;;nr por nova5 ntlnptn­
rões o ,tabin/>t"" el<"trico-clentarlo d,., 
c'!r. Hélio Pessóa, ittuado nc5ta ricln· 
rlc :i rna Barão do Triunfo !altos dt> 
(ill lf'rla Nobre). 

:E:s:.t" consultorio, qut' foi lnstnlntio 
h:i poucos di:is. conta no. sua .ipore­
lhn.gem O.i mais mô<\Prnos n.rt~rlo.-t, 
rl(llllridos dlrétDmrnte nos Estados 

U111dos 
Com o~ mclhotnmcnto$ Dli lntrodu· 

1'ido,. torn:i.·&t· o me. mo completo e 
o.narelhado mnc1nnnmcntc para o 1er 
\1C'O ctf\ cllnit'a <lrntnrin 

P('Jo mott\'o. o dr_ H,·,110 PeStiÔí\ ole· 
1ecf'U, ontt1n, aos C'u, colegl\:5, um 
lanche. no Har TabaJártt. 

Ha na repsrlJ.çAo dos Tf"legrafos. te­
tf,grarilu.s rcttdos parn Honorato Cor· 
taxo Patf'nte praça.; AH,·io Almeldo, 
13 de Maio 

nhccimPnto dos homens. dcclcUu 11"· que detxou a India lntetrnmentf' en 
me:'lr Edw:.ird \Vood, nome pelo qual pnz. Os seus modos pncifioos e dtplo 
tord H.ilifdx er~ 1 onhec1áo, nuqU"~a mntlro; pnrc•·lam 1.1\ullo 1,1ats perljtc,, 
época. vlce·rei da Indla. Es.:.a tncmr · sos nos md\.ls, do que O$ metOO~ vlo­
bencia não era multo do nrp·ado do lento,;. dos sr11o:; antcclSSC!'e~ E Ut;{: 
.10\·en. No def.empt-nhll dfl>~(· m:1n<!.,- homem, emir.f"ntl'mrnt~ p~rif'"t.j c1w· 
"i.o devia estnr Mmpre alerta contra vai dirigir a polttirn extnior ct~ ln~ 
"lS cHP,M\S e inten-ir com rr.pldez e glatcrra. Trm vinte l' oito 11nos .-i• 
rn€'rgia todns n.s V(".Zf"S oue fô.~ ne· v~rtR J"'lttlc·A t· ~"mtE"nt<' os seu; inr!· 
C'e.~arlo. O Jonn Ecl•,1,·,1nJ COl'fí'U ern :·,os lht.• C'>nht·ce111 e, v:dor, ))()il n 11a 
bulica dos conselhos patrrno.·. O vr- naturt:':ta reS<'H·a.da &>m11rc lhe im()t'­
lho e venrr:mdo ancião teu po.l o.chl"lll alu de entrar em contacto dtrNo rorn 
~.te élc deV111 Ir. A p:itrL1 r:xir,i't i•ts" u põvo. A Inglaterra lnougu:a. US;Orti 
,mrrltldo. Foi a.!$lm que Lord Há.li- uma. nova po11tkn exterior. Lord llll· 
fax fol nomf'ndo vlcf'-rei da Inrlia, .. , litH.:ic, oonquo.nl.o seja tt.m1go twssoul 
c:11.rant.t cinco :nnos df'se-mpenhou cor:11 cie tir Anthon~· ~en. clls<·orctn pr11. 
ttlclenrta o sun missão. E' verdac.i.l t,mdnmente_ da oru,ntnç,,o pol1tlc'11 '1,11" 
nue foi multo atat"nc1o. P<'IO'.t ron.-wr- Me t.rnprtm1u o.os necoctos exteriores 
\'ôldOICS, qi.e cen~uro1nm a sun Ml.! '· 1 d:t Ornn Brete.nhrt _ Uma nova fa..,~ 
ç§I), por ter fclt-0 multa.9 rot1ri•sJoc3 I se inlrta para a Inglaterra rujo. prt:ô• 
e t~r sido mull.o suave o BP-U profcdl- c.1pn~âo max!Jna cono;t~t, r.rr. mnntPr 
mrnto pata rom ns rt>vnJtn .. os. D~ a. paz do mundo. neRta hora, chPlft. '1c 
uma maneira ou de out1·a. o !ato e lnqut,tação, qu, estamos vlven<lo, 

A RECEPÇÃO DO MINISTRO 
SOUSA COSTA EM 

S, PAULO 
S PAULO, 25 tA UNIAOl - O mi-

ni};tro Sou.c;a Costa chC'gou, hoJ<'. a s 
Paulo. onde te,·e carinho~a r exprf'S· 
1;j va recepção 

Logo em Snntos, no d('srmbarC'ar, 
uma comissão de lavradores pnullstns 
procurou s. excia. para conf<"rt-nrlnr 
1.óbre assuntos de relt\'nnC'ia ll~ado .... á. 
pasta da Fazenda 

O ministro Sou.,a Costa rrcebE"u ,1 

representru;ão dos agrlcultõr~. tendo 
..1.certado prnvid~ncht$ do mnior tnte· 
resse para a lavount paulista 

Eleito o escritor Ramon 
Carcano para a Academia 

Brasileira de Letras 
RIO, 25 IA UNIAOl - A Acad1•n11n 

Hrnslleira de Lfitms r)f"gc-u pnra a vngn 
abt·rta por Gabriel D.Aununiio. o brí· 
lhante t.!'Critor arE:entlno Ramon Cár­
cano 

A noticia foi recebida rom .hl.! tlh· 
cada f"ntu.:.las.mo no, rlrrulos t11tP· 
IP•'tlHl.i~ da Nacâo trmti, ond•) n uovo 
ncadMnico é umo. du maiorr.s t'X.• 
pressõe:;. 
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ÚLTIMA HORA 
A "FESTA DO MILflO 
VÊRDE" NO ASTRÉlA 

OBESIDADE? 
Evite e 
combato com 
o uso diario do 

( DO 

TODO:CI 

O llNll!1l11~i,l:.1 japollt:'!<- (Ir_ J u-
1'awa. prP,id('1t1" du in,titut,, m•u­
rol~~ ico dr lhlt~m1,rr. tlf"'C't1r.n-.1 
ha. rom o <'m (.o,,,frc~ trr friln. "lll 
<11u;.t, ,i;iz.·n.., ;1(r.1,(', do mundo, in­
terr~··:.nlr ... nh·.rrnc.••tir.:-. ;• l""'IH';to 
do ,nrdo r,ro,·nt·:t•lo 110 IH)mrm (.' 
na n111lh'.'r pt·h., ~,ninui., <' J>clo ... 
'nelr· ,.f,., :O-tia•. C''.1nc·l~1-Õt'-; s'\<1, rc­
:1Jn1<'nlt'. , urio~.,, o, :inim:üs ::iw 
roa1!'. .1 v t:1111 a·, ;n11lhen•, ... ão 
o r111.lo t· :1 !1,11·ala: tlbnf" df' uma 
1·obra, • honwm lrenu· m,1i, Uo 
'JUf'.' ,l mulhl·r: rm lfl honu•o,. a 
OJJ._ta:n a ,•ohr:J: <·:.u HJ nwlhrre,,,., 9 
a l1quu.l •111; ,..,, pa,..,o r,u~ :t'S 10 mu­
ll•t'rt>~ ('Ofh"'tn r111 p:111i<-o, do rtfto 
f' (la lJ31·,1t,1. º" 11 )Hlnl('1l p:'1":,:(•­

_;:ut"m-n'•, :,tr maiá-Jo-;. Su\'C ll!'n­
t~e 10 mulhr1·1·~ n1 .ni(n~.l;>m e,tr..::-
1no p::,1 or 1L1r;;n ,. :1, Iro, ~,-_td ,;;· 
11m apnn., .. (i• .11, < lfl hnm('11 ... ;\ · 
t"01rn1 • 11,• 111 1n.1the•· ·,. 10 ,1ef(':o,­
t:iru a d1•1\·a: ,;r iO fwm~n"', aprn \"i 
r;. 110 ;n11 .i:-rn, ., ,t•·l••,l"·n (l••'ln­
tn ao. f11rlf'"'1 \'·111 , , 7 ar to mu­
Jberc, 11,.10 '-e im11r ~irH ,m un 
H-., f';,r, unt•, <. .. r.: lo: cfr Jl1 ;111mf1h 

º'" ICUU'lt\. o. i·~ .. ]', ,; ... :e.ri ,n~i­
\"iOlf'nt.11.1{tli1· l ,r,• u· lllft"\o- ,1,, 
JlJ fllw:·r:11 tío 11 • •J'JI"(' º" ,.,,,. no­
"l'!"I):~; 111m ,h ;,11·,td,1.•·út•, arll.,L•­
t'P o conll':irlo Enfim, :, mulhrr (' 
fllf'UO.s • n ht'I \n• ,ort ~ c1lurt"·, 
do <!1l" o l> ('O!'l));J nh,;i1 o 

O pro.l oi- t~o·Tii> ,1u;.t: Lt.ttr a 
1Jro\;t. 1~01 um f • p r: ··,1ti.1 d,. ah­
m<'nlac~, •Ir 11v p toup<'ii·:, póclr 
C'oni.nmir r'l!"- ,ti· C"o1, t's.,c fim. 
h" b~:>U ti l''n til 1'(''" fJ{''Jllf'llO'­
JTMnufcH•S, pi> .. Jntl,1 '7; (f ;;, nu .. ,·, 
c·c1ha d,· i:• dr turn ii;•t- ,m('n((' 
hlJmiJ.a 1 1h·11-IJ.~ ,IJ>rna, 1>ara t·o­
m~t um:i rcrt · ,,.u;1nt•..!.1:fr ,1.: mi-
11hoc.1:, 1•.,., a.i'n., "iJ tlia :'\ tou­
pi:1nc. h", 1rc.trui<i" ~-{9'7 =· ~, 
tlf' nainh, ,,, , .• ~ ·: ,,e o ttnh:l ílll­
m,nt:ido ,lc I'.; .,1:lma \ ·111;.ali~· 

rJr, lf'r~n"'Ji .~e. 0:1 "1 :•1· Jl-of J0:1 
tl~ t~n 1 } :t:; .. mJ, .. ' tlt-tk ·i10 lfa 
ftr ,,, hnJ n dr H,1rri~ qur :l 
ÍOIIJJeif-.. h,I\L dt·\11,í',1,1J11 \.8íf! ,:.;;• 
\li ,1 .. ma.h-ri;t :u•im:11 01;rantl"' u 
·!(). dia· '!:1•: tinha d:ir fi,, ;1 l'"\P:'· 
1·ic\f·la. o t1•u· retu·,·~t"llla. n 1 011-
• unu, Qlt•hJflt:'lno d ... <:o ~r :\ t'.l~­
P"ira t:o, 111nlu, J)itrtanto. por di;~ 
JW'JS du QU" o ,p11 J)f'i • 

O númrro de ,·e.1·"iº"' a :,~1·,,i:~. 
nh em •·rantn <M1l!nu:1:, .rn.m.-n­
ta Eu dt'! lO!l c·m U}'.~ t: o,,. t,,<, 
fDI 193:, haH·ndo dtc•,\ldo l."!,lic 
f"'Jl 19:!5, a l. 'iUO ~m J!1:,6 ~ :i l.000 
e-m J9l7 ('orno ~e ,r. v cre'j(;imt-n­
fn roi rápido no'ii uhimos aw,-; O~­
\ t-~ ls»o ao (áto <le qut>, 1:t.1m :i 
cxr,:rit'nc:il\ t1lu11l, :, qtulida,h· do 
~iu:oi:tênio t· melho1· <nnhttida , , 
prlnripalm,nt . porqu,· o •hastrd­
n:, .. nto dn , 1 ')urantf'! ron1<•1·a a ur­
ca1tizu-. e_ C mn t"ieitó, JJ.:\ra que o 
"ITIJJtt'go ,lu razou:f"nio se estf'n·Ja 
fadlment-.!. u~re!iSárlu !IK' 'ai quf" 
e;i:I hnn mrfo abuntli!ntes rt(' Tt'Jl­

hl. .Lrdm uto d~ ,·ar,;·ío til'! m:ult-frr; 
em ff)d:t :1 ,.~ff'tt"iãt• tl•• frrrllorio do 
v;,L 

Doi, aspt·ctn da mai:nifit:I\ noite de S Joio no Par.1iba. Clul~ 

AS EST AÇõES RADIOTELEGRÁFICAS 
DA POLICIA fl'IH.ITAR 

1 INAURADA MAIS UMA E~TAÇ,\O, 
DÊSTE ESTAIJO 

CONCEIÇÃO. 

1 

\•·n.1.>~1 d" •·r ·n'-!alada t•m Conc·i- nw1ro l"li. 8 wh:1s w ,;o l"111hUZf''i\; 
1,,,0. il.f-·~t,• F .~rido. 111,1L. 111n,, r-,:..ta~ -to <mdl' o enl~·o tetn µrnd111id1J e tJl 1 
rad1r-lclrçráfr .1 d, r,r1 Jt"O cJf' 1 r:Jn .- ei:ccrlrntp r~ rwlt·J.d<' 
mi~.~~ da Polki:i '\lilit.n. com e po- , Jgnnhnei t'. l· l (·mprc-c11•,hn· llo •· 
tenda rle 20 ~11,tt-.. e Hl'1UOt111ncln com ~t'gundo a ,·,.rifJ( ar I o >í 1· 
o (.lJ>l"O\'Cito1at>nto ci. fprçn tio •·t:llto que sómcnu- .i P ru.1ba di. lX! • ntc 

O 1eterld'1 .:;·,cihor:1mr-1110 ( o .-..t·~un- oi:.on'- (!,. ~- l 1"t'C Lv,•u- ..,l1't' A 
c.lr a ~;er .1•l1nch1;:id, ,..,n no,.if' Foi cin ~inwiona ""<!('li co;r < 1t·nrnto 

~ili_1.:: t<'udo !(lo i1_1~~uG11r.~o o~: J 1t'g~· •. /}~'~'. ~1.:~'º,~~.~•k;
1 

\;~\.l~-::~ t ~¼ºú't;. 
3 p• 1 i,~1~~ ~.:?;~~·:;::r O '.iq~ ~no 1

1

~·~r,1;~1.· \: I! A 

e•a Ame11·a Rabe"lo Bat1·~1a 1 ''° rlo n, • 01 r,q "'
11

· ,r 
.,; •,1 • • • :, \ ré·<! ndl'.)··' tr- nafi,_a ,1,1 Jllf'. 1 

Faleceu a~; '! h 1lr1, dl' hOJ<', •m corp1 •C('lo >Os,,,.., nwln11"1L1· t r 
IIJ. rci;td<:nch á ·ncnid:1 J;f1t1•n1I J.):Jn 1s;;uin1n 'HCV"<s, llir•,..io1 •,orn 

~,i~·a. nP.-.la ('.1p:lal. :1 H~• \1Tidi.:1 R.1- Júttmas u·mliçoc 
bf'io llaU.sta, \iú,a •lo ttc ·orouel Dua. 11,..:-f ~· jJit,,

1
• ~c11<1

f' ;unfll 1
'
1 

J.ui, na Siha ~ati,;la. . . 1~~;':.~1

1ci1º1.:~-'\)rJ;1!~ p~-~! 1!. º~1t!~ 1~ 

\ 1>rante:1da (.t!ia11;irecul.1, ouc !f•11-, ·~m 2.)Cl ~ :lOl, "··.1tt~. r1.·'-Pt'rtn,1mc111_f" 
t.:n,i P o\ 1 ·an<"a.d;1 ido1d('" til- 78 ano!,;, mr.a. pn, C'l!r.pm'\ 0:·.m<l"" , ·i.,. .,,i 
f'ra gerabncnlr c&tim.,da no melo !'m v·utt,. 11mn cm CaJ11'./•ir11 1mw n1 

:i::i~!~~·e ,;:~:.i~:"·' ,lol~, •'e prt'~ti- 1 ri':1~~- ~~~iiº:;;~~,·~:()~1/t~ol''~a~r~·;)'.u~;~ 
. o ent..erramt .. _to d,1 .-.ra, \meha H.a-1~:u~1~~~~,~~~.' /~1~;ª'.!~!~.~;\10 cS~~~~~: 

tista, qu~ <'ra tu. do .. ~--. f,, .. · lhtl';- P.J.toc com 7 , lVntt:s. cuJil pot 1• 1: 
ta do Rt'y.o. futH'tonar10 do B,rnl'o do .:.l .;cr f>le,,idn µrira 20 wntts 
Br.a.!1'il em Uetifo, C'a-pit:Jo S11hadllr 

Como Já tivcmo rJµor1u1údadn dr J q11r <.ieu o 'Jf'guinte resultado: 1.º pre- B:>.tista do R;(o, tio "n "J\ ,, tam- • 
nCJtlctar a1c.u1<'nram t.ra:ndt· realce, nun. l vkh,> <1P ~~rtume ··vertige". de bem em. nrcift•. r ni.1 'lati,ta funC'io- -
rnarcanrlo um acnntccim("nto cln m~ior I Cotf. cn.rtã,, n. o G8. pertencente á. se- nario do Scnif:o do. \l;:od;)o, l~C!oiia. Farmácias de PJantao 
e,q1re "ão no .. ,os:ris clrcPlo..-s Eooais, nh<'rlt.a AuJw::tn Falci\o: 2. 0 prêmio , 1 cidade, Antonio Ba(ii,t.a, do comt'r,·lo 
e tc.,tr-jos Joanlnos renlbdos antC'- Ytdro de }>E'rfumc "F1oralson", de Hou- 1Jc-..t& prac:a r: Ernani Rati~ta ,·cdator- E.stat<I.O t.1.t• 1,l~r.fão. ht.Jt.· l runn .. 
cmlf'nt 11..1. éd~ cio campo do Parafba.• bigaut, cartfo n.º 93, da sra. Antonio sefretãrio llc:,;t.1. folha, 1·c.1.lh:ar-ie-a nhfi.. rf"spectir 1ncntl!, n l·ann,ula 

1 Clubt.•, ~ a\'(•nlcia 1.º (Ir, Mmo. ouerra. l' 3.º prémio, um :,ervtço de l hcje- á tardt-, l('""do Jurar " sal_mrnio 

1

. c·onriant:'A. ~ mn Mnrtel Pmheiro 
Cvnstttuiu a notn mais .!ilF;nif!rativa J cristal pari'., pcifume, ftll .. coube ao f6~lCbre da casa onde f" \'CrifJ('O\I O ,. a F"rmitc•a , ·t~m,;, n rnn D1t<t\ll' 

da festn. o sort. .. ir> c.lc t~s prlmio3. Nl.· rttn:ío n. 0 60. ~rtt1nccnt.c á ri:-nhor!t.a óbd4l ele Caxlns 
tr,: P""Uhor !li e "llhorlt·:v, prei:cntfs I Cor!c<:lcifo Ptdl''XO , ____________ _. 
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LITERATURA PSICOLOGICA 
E LITERATURA SOCIAL 

1Copyright. da União Jornalist.ica 
Brasileira Ltda para "A União··) CIRO DE PADUA 

As escolas literárias transformam-se. individues agindo por intermédio dum 
('volurm e passam; mas. poden1os filiá- livre arbitrio mais ou menos concréto. 
bs :1 duas únicas correntes de profun- Seus personagC'ns são todos introverti­
didade realmente pondernvel na his- elos.. introspPctivos. Viviam em funç,ão 
foria das ldro.s. antigas ou modernas, de si mesmos Exclusivamente O 
"strlctu sensu" a literatura psicoló- ··seu" circulo interior constituia a 

· r:icn, que toma como fundamento das gama da sua existência e o contexto 
,,ias l!'sC'<; o individuo humano, ou es- da narrativa néle se decalcava. Va-
1n<los de almas; e a literatura social. liam pelo "eu" próprio, individualista. 
,la c1wl1 o individuo é personagem. ape- Daí a sua pouca influência. social -
11:i:; em função do meio em que vive mente encarados. Viveram. passaram, 
f' age vão caindo no esquecimento, claro. 

Essas duas definições, precisas e sim- dentro de certa relatividade. pois não 
pies. representam as duas orientações podemos dar a essas afirmações sentt­
hásicas das modernas obras literárias, do absoluto. 
principaimcntr. da Grandr. Guerra atê As outras personagens ou figuras li­
os nossos d;as, embóra ctefluissem já de terárias, por exemplo. as de Aluizio 
movimentos ou escolas literarias do sé~ Azevêdo ou de Graça Aranha, são 
culo XJX. Com efeito, no século pas- sentidas com maior percepção, a sua 
sado arentnaram-se, como linhas prn- visão é duradoura. Por que? Pelo fáto 
c10mlnantes da evolução do pensa.men- de não se terem desambientado: re ­
i.o literário, no encarar a vida humana, tratos de almas e da vida que viveram, 
o roma.ntbmo e o naturalismo. Em estados morbidos ou normais focados 
proporção rlesigual. a verdade é que a no rheio ffsico onde procreavam, go­
história d~ literatura no mundo oci- zavam. sofriam. Atuavam pelos meca­
dental. mostra a. tenctt'nria c:tas esco- nismos fisiológicos e psícológkos. Pelo 
fa.s e grupos literários, na direção ctas complexo "individuo-meio" Si o es­
ctuas grandes correntes ·que exerceram critor dêle foge, a obra de arte que 
o mais profundo nredominio no desen- tentà criar se enfraquece e perde os 
\•olvlmento das lêtras européas e, em contornos humanos. "D. Quixóte". ele 
("OJ1sequência. no pt:.nsamento brasilei- Cervantes. tem existência atual porque 
ro, passando pelas su0.s várias grada- nêle fôram assimilados os caracteres 
~-ôes pc~teriores. - simboli_smo. parna- humanos ao "meio-ambiente" daquêle 
sianismo. futurismo e queJandos. tempo. Por isso. permanece. O emo-

0 evidente. entretanto. é que os tiva sem finalidade, o puro intelectua­
grandes rornancistas do século XIX. ou, lis~o. nâ~ s~brevive. Existe uma re ­
os do século ntual. pondo de lado elas- laçao mmto mt1ma entre 3:: terra e o 
:dficaçôes mais ou menos arbitrárias, J homem ~ara se poder separa-los. Ca~­
propenderam, ou para o estudo deta- sas 1:nult1plas agem _na transformaçao 
lha.elo. minucioso, esgaravata.elo, da ai- 1 ~ª- hteratura. mas _e inegavel o .Pre­
ma humana, tomando o meio. o ambi- Juizo de f;e dar relevo só ao espirlto, 
ente. apenas como têma circunstancial. en~ detrimento de outros elementos ví­
ou para o desenho animado de figures tais. 
que a.penas significavam sombr_as evo!-
ven:lo no meio de fatôrPs teluncos, so-
ciais e hisLÕlic03 que. e::.tcs i-im, ti-

~~~:~1 d~elê~~r!it~~o ~·:~~asir:;l~~~~t:~~. MAL DO ESTOMAGO: 
~~:~r,;'1;~~~·~

0i'u;Ji·J, ~~~~r~rr::rri! VI D A D E MI SERIA ! 
~
1
~itep~!~ac

1frf~1J:: :~~:~i~l n~~ 1:~:= É um facto que um esto• 
ctros titerá.rics e artísLicos dos países mago "estragado" é muitas 
europeus e americnnos influencia ex- vez es a r a iz: d e males in• 
tensíssima no sentido vertical e. no num erav eis, tanto physic os 
!oicnlicto horizontal como moraes. O exces10 de 

Profundidade e largueza. E as suas acid e z , e a i ndigestão mais 
rcnsequéncia.s continuamos a sentir ou menos chr onica, dão 

No ncc;so rnn,,eHo. as escolas !ilerá- luga r fre quentemente ao 
rias pouca eficácia exerceram na. di- · máo baHto, fazendo se 
reçao das literatura, em geral. pelo afast a rem as p essôaa ma.is 
fáto. prinr.ip,almente, de agirem du - caras . O s ga z e s , a flatulen • 
rnnte espaco de tempo clemasiadarnen- eia, a v ontade d e v omitar 
te limitado. em rela.cão ao passado e depois das r e feições , criam 
ao present(!. u m tal e sta do m e ntal que 

Em tésc. as disputas zôbre as cau- ti r a toda a energia , toda a 
sas e os efeitos da obra liter.iri.a de- a mbi ç ão. Muita s vezes, 
,narcanun-:;e no:; quadros espirituais est es m a les, ligeiros ao 
nue :issinala:nos começo, degeneram na 
· O estudo das paixões em si e dos gas t rite , dys pepsia cbronica 

virias corre ln tos e o desenho a pin- ou e m ulce ras gaatricas. Ao 
t.ur.1., o esbôço de esLrã.tos sociais. em s entir•s e o menor mal de• 
relação n determinismos histôricos ou pois do r e pasto - enxaque• 
dentro da esfora de .sínteses. do meio ca.s, v e r t igens ou pesadumes, 
cósmico. - esso. é a classificação ra- tome-se uma pequena dose 
nonat donde promana toda a litera- do pó ou duas a tre.z: tabletas 
tura atual de Magnesia Bisur ada, este 

Agir !óra daí, na critica literâria. é a nti .. acido energico qQe fa.z 
basear-se em méras presunções desapparecer muito rapida• 

Como exemplos contemporaneos d~ mente todos os azedumes. 
litero.tnra de casa, pc~leriamm; citar os E s te r emedio é atem disso, 
rom;1nccs de> Machado de Assis, de Léo um acceterador das func• 
Va;,; ele Círo <!os Anjos. •·Angustia" ç õ es digestivas e impede 
dr Graciliano R:i..mcs r, no. pai te opos• qualquer fermentação dos 
tn, os de ,\luizio Azevêclo. Graça ATa- alimentos. Seja qual fôr o 
nhn. Jorgr Amado. ,José Lins do Régo c a so , traz: um allivio. imme• 
í' "S. Ber".lardo··. de Graciliano Ra~ diato. A Magnesia Bisurada 
mos. Todos de a.centuada importancia e n e O n t r a . se ã venda 
dentro das bélas lêtro.s e cujo influxo em todaa as pharmaçiae. 

~~cc\~~~~t!~c~a~ ~:si:i~U~~~te;,r~g:e~g~~ 1- -------------
do com a sua fluidez psicológica. ou 
os !:CUS característicos sociológicos. 

Os primeiros procurnratn retratar os 

Uma greve de 
sérias consequencias 

O 1,•Jlor Já 1n1;111lno11 o quf' ~co11te­
rt1l:i si .,l'11" rin:, t1:,,:l'::snn gréve. um 
::6 dlu Qlle fosse? Subenrlo-.se que a 
e!;~{'s orgi'i.os compete remover g-ran­
<.il" p~rte dns ünpun>ia.s organica..s pu ­
rll'k.it o :-,n.llfHIC. eliminar acidas ve­
ne11osos. não será difficil avaliar o 
qn1· rP-;ulto.rin sí os rins deixassem 
de lrn.bnlhnr dmante 24 horas. 

Jfa. entretanto, muita gente cujos 
rins não funccionam com a devida 
acll\l<lade. O:- orgãos estão inflam­
mnUos, ~eus innumeros canaes filtra­
c]or<·s sc:> acham cm parte obstruídos 
L:.so equirnl? a uma grPve parcial. 03 
Vl·11eno.<; r impurezas 1· ) se accumu. 
1ando kntamente no Ci.&an1smo. Co­
mc:<::11n a .:.Urgir vario:, symptomas 
rotno ::;cjam dores lombares. inchação 
ton\t'~.1.i-, palidr:t. inapctencia, des:.1 -
nimo, rrequentes dores de cabeçn, ptr­
turbu~·ões visuaes, defiordens urina­
das, t'lc. Para evitar que a enfermi ­
<l::ide ~r torne chronica ou se dec!are 
um fulminante ataque de uremia. ur­
v.e ac-udir aos rins l'nfermo.s, min·s­
tranclo-lhP.c: Pilulas de Foster. As 
T'llnb<; dr• Pm;tf'r ctC'.stnílnm.mam, actl­
\·1.1.111 t' 101lalecem uo~ rln..,, fazendo 
rlt·.,r• ppart•ecr-. r:1.pldnmentc todos o: 
b}11lplo m fl.l d~ cJc.: L> lhclade rl1Pnal 

::( ::~ ::~ 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um moderno e sc1ent111oo pro• 
dueto destinado a 0 cuidado da. cutls: 
é um crême de belleza de formula 
especial e que possú.e a s vitaminas 
dos suecos da alface e outra s pro. 
or iedades tonJcas pa r aa pelle . 

As vitaminas que contém o . Crême 
de Alface, estimula m e acceleram o 
~ acesso de reproducção das cellulat 
com as quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu. 
las, n ecessitadas de vida, sã o substl_ 
tuidas por outras novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo : a!ftrmamos 
que o Crême de Alface ºBrilhante": 

1 . 0 _ Imprime um 11. alYura s 11. dia 6 
tez. 
2.0 - Suavtsa e refresCI\ a cutls , pro,, 

tegendo_a con t ra os effeitos do sol 
do ar e da poeira. 

3.0 - Supprtme a cõr enc >.cdldo, 
as manchas e os pannos da µelle. 

4.0 - Evita e previne a tendeucia , 
formaçã 0 de n1gas. 

5, 0 - Perm1tte uma .. mnqutllage" 
perfeita e mantem o pó de arroz por 
multas hora.e;. com nn t!ormtà!\de . 

Experimen te o Crême de AHac, 
"Bril11ante" e !lcari ma,,.vllhada . 

COMERCIO · VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 
A UNU O Por cento: 

Assinatura Côco 

Por ano 48SOOO Por quilo: 
Por semestrf" 24SOOO 
Numero avulso S20ü Couro~ de boi, sécos sal[J'.aclos 

Couros Uc boJ, st·:..o., C'spkha­
oncsr 

Número atrazado do nnc corr~nte s,1oa 

Toda --orrespondêncla.. relativo. a as- Couro' d(' boi. flõr de ul 
sinaturs. anuncio~ e p_ublicaçõeb pa- couros verdP"l 
go.s, de ~ ser dlrtg-lda a Gerencia. Couros cie bode 

Couros de rarnciro 
COTAÇAO m:; GENEROS Courtnhos de outras espectea 

F'arinha.s: 
Olinda .... -­
Olinda Especial . . . . 
Luz .. 
Três CorôM. .. 
Recife 
Gold .... 
Brilhante .. 
Condor ......... . 
Trigo Americano 

danltn: 
Banha do Estado _ . . . 
Banha do Rio Grande 

do Sul lcaba1.) .. _ .. _ 

OUTROS GENEROS 
Bacalháo (barrica) 
Xarque (arroba, 
Arroz de Luxo (saco) 
Arroz comum <saco> 
Açucar (saco) 
Cebõl& <calxo) 
Café (saco) 

60;000 
62SOC0 POJ" litro: 

1 

de animais 

60$001) 

59SOO'l Far~nha. de ~andloca 
53SO'}{J PeI1ão mulat ,nho 
";6$bOO Feljão macasaa 
58~000 Fava 
56$000 Por quilo: 
6~0D Pios d~ algorl.ãu 

G6S001 Por litro: 

270$00C Milho 
Oleo re!lnado de .semente de 

algodão 

218SOOO I o:gdi~· ~e oemente d• al. 

5l$OOO I Oleo de senu:nte de mamona 
l~~~~~g Oleo de semente <.le oiticlcn 

~~00~ Por quilo: 

95$000 1 Pasta de semente de algodão 

Horario das sõpas e trens que fa~ Poi· quito: 
zem o serviço de transportes entre es- Raspas de sóla polid:\ 
ta capital, a capital pernambucana e Raspas de sóla em·erniznda 
os diversos centros produtores e indus~ semente de algodão 
triais dêste e de outros Estados. Semente de mamona 

SOPAS Semente de oiticica 
Localidade: Chegada: Partida: Tecidos de algodão 
Campfna Gnmde - 14 horas - 10 ho- Tacões ou quadras de r~'"1)U 

ras do dia seguinte de sóla 
Guar~bira - 10 horas - 14 horas vaquêta ou couros preparado, 
Itabma.na - 8.30 horas - 15 horas columbit'1 e tantalite 
B~na~eiras - 10 ,horas - 15 horas Cêra de carnaúba 
R10 Tinto - 15.30 horab - 7 horas do Berilo 

1 

FIBRA Ml':DIA <Serlão) 

40$000 Tipo 3 .. . .. .. . .. 
1 Tipo 5 . • • .. 

2$2001 T:~:A C.URTA (Matas) 

2~~00 Tipo 5 . . 

t!~gg I De Rccile: 

8¼00 1 ~IERCADO FRACO 

4SGOO FIBRA LONGA <Srridól 

Tipo 3 __ ..... . 
l<IOO Tipo 5. 

;:gg FIBRA MÉDIA <Sertão) 

~:;UO Tipo 3 , . 
I $

4
00 Tipo 5 .. 

FIBRA CURTA , Matas) 

C250 :gg~ i _ 
1$500 Do Rio de Janeiro: 

42$000 
3P.SOOO 

40~000 
. . 36SOOO 

Inal1er:1vpl 
lnnlteravPl 

4S.~OOO 
42$000 

40,0llo 
37$000 

1$000 Entradas 
1$500 Saídas _ 
4$000 Estoque 

Não houve 
.570 fardos 

7 OlG fardos 

:\Jtrcatlo sustentado 

$260 Disponivc-1 

Cotação pelos 10 quilos. 

3SOOO 
3S700 
1220 
$250 

5SOOO 

FIBRA LONGA ,ser!dó) 

Tipo 3 
Tipo 4 

5$800 
FIBRA MllDIA 

~:gg !Tipo 3 .. 

l~~ggg I Tipo 5. 
$200 CEARA' 

40S500 a 41$000 
. . 39S500 a 40$000 

,sertão) 

39$500 a 40>.500 
38,000 a 38S50o 

co:1stam c!a 
Tipo 3 Recife - 10 horas - ~2 b()l'3S. Pauta geral. _. lnalter~vel 

dia seguinte I Os demais produtos 

TRENS · Recebedoria de Rendas d(' João Pes­ Tipo 5 I.na.lter:wel 

RECEBEDORIA DE RE~'DAS 
DE JOAO PESS()A 

Pau ta dos pr incipais gencros de 
produção e manufatura do Estado 
suJeltoo a. direito de exporta.çAo. 

Sema na de 20 a 26 de junho de 1938 
Por litro : 

Aguardente de ·cana $450 
Aguardente de mel ou cachaoc, $300 
Alcool f550 

Por quilo: 

Algodão Sertão Seridó 3SOOO 
Algoàão Mata 2$900 
Algodão em car~ço 1~200 
Algodão rebeneficiado - Sertão 1S5DO 
Algodão rebeneficiado - Mata 1~450 
Lln ter ou r e.s!duo de plólh o S600 
Arroz ctescascndo S900 
Açucar refino.do de 1.• S,950 
Açucar refJnado de 2,• $000 
Açucar W :.,,rodo $830 
Açucar cristal S.7í0 
Açucar bruto sêco ou 3.0 játo $4.GO 
Açucar bruto melado $420 
Açucar ele outras; cspedéS ssoo 
Borrscha de . m&ngi.àeln. 1.$5C-O 
Borracha de manlQÓba 1*6()0 
Batatas naciona is $200 
Café em gTil.o 1$200 
Ca fé moldo 2$000 

sôa. em 18 de .itm..ho ~r 1938 
FIBRA CURTA <Matas) 

~~!~~~\iRiiEx14:~1s s~gni~n:;~ Tipo 3 

DA PARA1BA - l~FORM\. Tipo 5 , 
37SOOO a 37SSD0 

lnaltel·,1vel 

De Campina Grande. 

Mercado FRACO 

PAULISTA 

Tipo 3 . 
Tipo 5. 

Inaltera.vel 
34$000 a 35$000 

Valóres em ouro para exporta.ção: 

Libra 
Dólar 

87$610 
17$600 FIBRA LONOA ,seridó) 

Tipo 3 42$000 I LOTERIA FEDER \L 
Tipo 5 38$000 

Extração em 25 de junho de 1938 
FIBRA MI':DIA ,sertão) 

Tipo 3 
Tipo 5 .. .. . .. 

FIBRA CURTA !MATAS) 
Tipo 3 . 
Tipo 5 ...... . 

22601 - São Paulo 
41$000 .20481 - Campos 
37$000 2039 - Porto Alegre 

5190 - Cuntiba 
408000 '.W039 - Sã'.J Paulo 
36$000 

300 :000$ú00 
20:000~llO 
10:000St•OO 
3 :OOOSOOO 
2:000SOOO 

De João Pe:;sóa 

rSeridó) 
50$000 
46$000 

Milhares de dentistas recommen­
dam Kolynos devido ás sua-. pro­
priedades antisepticns. 

Use Kol~·nos I;! proteja seus 
dentes e genvivas. 

[111\ieUneseu.,ouUo 
cornkol,1101 

u.1.u: -tt­
lct111irn,1rofib1Jtute 

LOTERI.\ DO ESTADO DA PA­
RAlBA 

E'.\.fração em 21 de junho dt' 1938 

1770 
57n 

12248 
9558 

J.0409 

30:000SOOO 
J :000,001 
2:000SOOO 
1 :000,000 
1 :000!000 

CABEL LOS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçl o Brtlhante taa volta, a oOr 

natural primitiva (c9.3tanha, lour, 
doire.da ou negra.l em pouco tempo. 
~,o ~ tintura. Nl o m&Dcha • nlG 
,uja. O aeu nso ~ llmpo, f:or,11 • .,._. 
<lave!. 

A Loçlo Brllbante • uma 14rmu1e 
,ctenti:!tca do ll"•nde botlanJco ar . 
Ground, cuJo eeçedo cmtms 200 coD• 
ki• de r<!t. 

A Loçlo B rtlhante •J<tlnBU• u ou­
ou, o prurld.o, a eeborrh~• e tod., 
a af!ecçóe3 para!ó!ltarlaa do cabello, 

&.!fflim como, comba te • cah'lce . Pot 
approvado pelo Departamento Ni.cle­
QJ\l do Saô.de PuUltca, e é recommen• 
dada pelo• prlnclpaea IDl'1w ll>o dC 
1'11111•"" dt> oau-ana:elro . 



JOÃO PESSOA - Domingo, 26 de junho de 1938 

1 t , 
...... .. ' 

l!l L·U G AR 

CARLO PINTACUDA 
2~ LUGAR 

CARLOS ARZANI 
AMBOS COM 

OLEO LUBRIF.ICANTE 

AEROSBELL 

s?~-~L~~ .. ~!~~!º!m 1 
"LOÇAO JUVENIL" 

e- como loção, nlo 6 tintura . 
Deposito: Fanniel& MINERVA 

ltua da Republlca - J<>Ao Pesooa 1 
DROGARIA PASTEUR 

Rua Maciel Pinheiro n.• 618 e "Moo. 
ID.tantll". 

Preco: - IIOOO. _ 1 

•oosooo 
Querel.l Canha•lo• mensalmente? 

, l!lacreva & A. ORILLL lnd1111trla "M. 
A. N. J, S. • à Avenida Calogeru. 12· 
Bala 41 - RIO DE JANEIRO. Dese­
jando 1U1101tra do tr,.b81bo a ue-

131tar, lllmeta .... --- --

\ . .. 1 

' ' \.,J 'J 

~NGLO-MEXICAN PETROLEUM (2 Lm ~ 

ENP'IIAQUECEU. SE? • 
Ainda tom 1011,, d6r naa 

oo,ta• • no peito? 
U•• a poderoso ton lco 

VI!HO CREOS0T1DO 

' 

ICÂÔ ~hSllVA SILYflRA 
fmpre911do cem AC• 

cus, n11 '"''"• , ..... 1_, 
. IOMICO SOBmNI 

DOS PULMÕES 

• l>Ei'ENHO o'a.Niet.:.~ 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muito11 remedio11 para Grippe, Resfriadol!I e Febres divena1; remio 

tios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffen11ivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou frac.as, como pela11 criançu de maia tenn 
•dade, sem nenhum inconv~niente. . 

•cASSJA VIRGINICA" rrgula I funcção <1011 Rins e 1 11m utt-febril IIJIII 
'«u•l para Grippe, Resfriado1 e toda1 H febres lnfeeeloaa • 

- Dlttla,.We e•• aençãe henreH •• z: Cenrre11e Medice d, Penaai1et1 -
(JlD9 ftl0llnCTO QOII ACOIIPAlQU OADA "1DaG) 

.... --- li' .... .. º'" -·-···· ---



-- A UNIÃO - Domingo, 26 de junl10 de 193S 

E D 1 T A 1 s 
Fkn rescJ'\'aclo oo E~lJ.d J o dln·1to 

de anul:tr o prN,f'tltl', <"1'u111andn o 
nova conconrnrin ou dcl ~,· dr ,·fl·­
tuar a compra do mutc·r;.1. c:011..,to11tf' 
dCJ mesmo. 

FALEI\CI.\ DO CO~IERCIASTE 
'\tOIStS DER:'\J:\!\' 4.0 c:irtorlo -
Edital contendo o resumo da. sentcnç-a 
que declarou aberta a talencia do mt·'!l­
mo ~ O dr Braz Barncui. Juiz de Di-

~~l~~a~nd~r~;{~~~ ~~r;,i:al~~l~l:~~\~.~ Strvlco dr Compras da Dir,.rnru dt: 
tude da lei. etc. Viação e Obras Públic:1s t·m Joao Prs-

Faço saber aos que o prese~lle editnl sóa. 17 clt junho de 1:):lli 
yircm, délc nottcln. tiverem e _mtcres~nr Josê Tcl:\.eira Ra!tto, ciH;,LlT<·~n.!o. 
p0.~sa,. que por ~entcnça deste Ju1zo 
prof('nda ás 7 horas de hoje, foi dc-
cJarndn aberta n falencia do comerci-
ante ~oisé.., Oennan .estabelecido ncs- PRFFEITl·n..\ ;\ll':'\'l('IP \L J)I' 
tn cidncte á rua Maciel Pinheiro n.° C\l\tPDl.'\ GR \ 'SD[: _ ED ITAL 'S.• 
133. com o <:omércio de movei~ e ar- 2 _ Abre-se concorrt-ncin publlca para 
tlgos de guardas-chuvas, tendo sido a tnrnsferencia do ~eniço t rldonko 
fixado o termo legal da mesma talen De ordem do sr. Prefeito B1•nto Fí­
cln o dia 14 de março do corrente ano gueirédo. fica. nesta dnta, nberta n,, 
foi nomeado i-::iuctit'o O dr. Jaime Frr- Secretaria da Prcfeiturn Munidpal de 
nandes Barbosa. com escrltorio a pra- Campina Grande. a concorrí'nCL.l pu­
('8 Pedro Amer~co 11 ·., 71 11" sta praça blica para a tram,ferencia do contrâto 
e designado O dia 23 de ago-">to do cor- elo serYiço telefonico da cidade. firma­
rente ano ás 14 horas para trr legar do entre a Prefeitura e a Soe Ericsson 
~~sr:Cc~~ºac~é° 8

42
µ1~11

1
~~rrnd~:s~~~~~i~iJ·~~ do Brasil, Ltdél , e \'enda rte todo o 

Credores parn a qual ficam dêsde material. de.spci-a ele instalação e o 
Jogo convocados todos os credores do prédio n:) 211. da rua Venancio Nt·i­
falido, ficando marcado a estes. 0 pra- "ª· desta cidade, onde funcinna a res­
zo de 25 dias para apresentarem em pectiva in..c;talnçüo 
cartorio. devidamente nutentlcado'-. os As propostas deverão compreender: 
:it'm, credttos ou documentos justifica- 1.0 Transferem:ia do contráto t'll-
tivos dos mesmos E para conheci- lre a Prefeitura e a Socic-dade Ericsson 
mento de todo'- r de quem mais tn- do Brastl LUln., cu.las ohrlgncõcs as­
tf're:.:.:\r possa lanou-se O presente sumirã. o licitante vencedor, liqutdancio 
edital O qual vai publicndo pela im- no fl.to da transfcrencia as prC'\taçôt!os 
prrnsa na. fórma dn lei e afixado nos ven~1das; . ~ 
loi;ares do costume. Dado e passado 2. .- Cessao do matcriat m~veis e 
ne~ta cidade de João Pessôa. em 22 uten~~lios e o lmovel ond<! 1unclona a 

~;a~~~~o~. deescri,~l~· daEtà1:i~:i: ~u~:~ 1 Es3~ç~ P~~1~~\~~;- im~diato ~as prt!S· 

~~1~;:r~r~ ,~: .. ~!~rev~À~- les~:~!ºn!~!~ 1~~~;~3~g:1c}~ª: :~,~~:~~e p.~~i~~~o~ 4 d.~ 

cw Conforme o original dou Cê ~;
1
~:~~. ~t!~t·Ô ~u u~~j~I ~s.d~~~tis ~~:: 

João Pessóa, 22 de junho de 1938 ~2~é~~le~~e~~see, 1~
1
~~sa\~;~~i~t~son~!; 

O rscrivão do comércio - João :\'u- de junho corrente a março de 1940, ou 
nb Tu,·assos sejam 22 prestações a 5:525$300, per­

fazendo o total dessa obrigação rs. 
143:657S800: ·e mms a Fact. n.0 13000 
de rs. 2:533S800, a vencer. de material 
recebido 

I.UIT\L DE ·?.ª PR.\('.\ DF \'E~D \ 
F .\RRE:\I..\TACAO. O dr Braz 
Brtracui . .1uiz de d~:eito da l·' vara da 
comarca desta capital, em virtude da 
lei, etc 

Frtço snbPr a todos quanto~ o pre­
iente edital de 2 • prnça com o prnzo 
e abatimento legal virem ou dêle noti­
ci.1 tiverem e intrressar possa. que no 
dia 4 de jnlho proximo vindouro. ás 
14 horns, no predio n.0 42. sito ã. rua 
das Trincheiras, dest~ capital. o por­
teiro dos auditorios ou quem suas ve­
zes fizer, trará a público prei;.ão de 
\'t'nda e arrematacão o~ seguintes 
bf'ns: " casa nY 392. sito á av Capi­
tão José P(ssôa. desta capital. de taipa 

4.º - Pagamento á Prefeitura do 
material de aquisição. deduilndo-sr o 
credito da Soe. Erlcsson do Brn.sil 

Ltda. l146:191S600). a saber; 
Valór da Usina Telefonica, 

compreendendo. apare­
lhos, rêdes de liga­
ção. postes e material 
em stok 292: 738$:!0Q 

Prédio da Estação Te­
lefoníca 

Moveis e Utencilios 
20:000$000 

5:851$500 
' l'JI 

V ARIOS TYPOS HA 
LEITES EM Pó ? 

OE 

Porque a alimentação das crianças depende 
da necessidade particular de cada uma. Não 
se dá. impunemente. a uma criança o mesmo 
alimento que se deu a outra. Por isso, ha lei· 

• tes com varies gráos de riqueza em gordura~ 
em assucares. etc. 

A Companhia Nestlé possua uma série com• 
pleta de leites em po, que correspondem pie· 
namente as necessidades da moderna pedia-
tria. Lactogeno, Nestogeno e Molico são os 
componentes dessa famosa série. Dentro dei· 
la, o medico podera indicar acertadamente 
o alimento que convem a umq determinada 
criança. 

ALIMENTAÇÃO INFANTIL 

' . 

::o<foº~OO\ª Ul~e te~~~~1~' r:i~·J;~~ia á :izi 318 :559s7oo de Cam1)ina Gr..u1de. em 13 de junho nar etetl\O o compromb,;o a qU<' ~e exercício pa~acto ... el'li.ctüo dr 1~ lY-et 

~i~g;o°oo.Jº~1~ap:!~?~ça ª~~~\~~3a :~ 5 ° - O licitante vencedor obriga-s.e de ,i93
:~ Almeida Bant-to _ Secreta- ~~~~~!~!~1~~si~na~d~~~~n~1~::!ªno ªES:~t: ~~ff;ig~\f~ ~:~t~~1~~~~e aq~~ct~a :., 'J 

800$000, um anel de bulhante aHl- amda a assumu a re~ponsabUidade do lno torio desta Comissão. em i're~nça do ferf"~ o dec. 20.291, de 12 dt· ogo!',t ft' 
liado em 200$000, dots ca1ralos, a, aha- material telefopico pedido a Soe. Erl- promotor publico desta cidí"!de. com o 1931 dei do::. dois terços, bt:m cr ~ ~. 
dos cada um em lOOSOOO uma sela a- cssdlt do Brasil Ltda, calculado em. CO~IIS::,AO Ul 8,\'.\'f \;\ll~TO DE pr:.1~0 maximo de 5 1cmco1 dias com da caução de qur trat:1 t':-:te edital 

:1~
11

,~~[l 8g~o~º~~x~t!n:e:~~!ºi!z:i;da~i~- mt: ~ Tt1
~~~1~gsf2~s~~~erão \1r da- e \~'ri:~\ C:R ~~DF A 1 {'oncon ~nr~.l ~~~~~~. c~~~ãinr;~~~~ª:\ po~ {º~~~~ 7~; na~\f~~~einii~~~g~;~::~<té~~o ;l](··or" 

Tcrezmha df: propriedade de d Olt\JB t1lografadas e devidamente lacradas. ~nc~n:nC'I~ pl~; ~ f~~~;~rme~lt~ : tento, .,obre o valor do fornecimento propuzeram. t:8SO ~CJa aceita a ~, •. _l 
Gabmo em Mamanguape e um rifle sem razutas ou emendn.s, em duas vrn.s, esta Comi~'-ãO 'ctf' 2000 ir\ois 01111 qui'- a qual revt!rterá em favor do E:..;t:,.do. proposta, assinando c:ontr:1to na :"t,·,1 
que também St.' acha avahado em sendo uma selada com 2S200 (est e Jos de dinamite pai a seniços em agua no cMO ele resdsâo do <·omrato sem curadoria da Fazenda. com o pin .•. o 

120~00 dbens estes Jpe1.tencéntes a~ saude) ~ e entreg~eS ~ad Sj"~ftarJa Ü pleÇO ent('Ode-:-.f> l).ll..1 O tnaterJ,ll j~~'l disfati2~~:!-ã~) fltnCÜUTil'11lada i\ ~l~~~~IT~~l(·~~. ~t~~ 1~.~ta S~~~~~~ \e!_·~ 
~~ i~ue e c~:~;t': n~~:~;~o ao o~~he- 1 :op~~;:~~u{:, ate o ia 1 e u 10 o posto no Almoxarifado dt -st t Conus- Fica reservado á Combs:w o dtrt!ltO bitrnda J.."e.'IO Tribunal competente, :1,•n 
cimt'nto de todos mandei passar o 7 o - Em e1nelopes separados os m- são, de anular a presen~. chamando a inft>rior- a sr:. sobre o valor elo fo,~il'· 

~~~;~l!e s!~:;~~ds~~g~c~dit,ªdi 1; ot;!~ ~e~esi:if;ic~~~~"e~~ar:~1i,~ç~~ec~~:,nt~: de
0

vi~~!~~2gtJia:n~ec~ni~ ~:~~~f~a~ ~~~~ aco~~;:,i;;;cJ~· 1~~ti1~~1ª~o~~:~t:~~~ ~!:à~º·n~ ~~1 d;e;;:c~:o ~o1 ~~~1 
cio 

·lll?qu o woa o-c:,urem.J.u~ a llP Fazendas. Estadtrnl, Federal e Munl- tur:\ do contrato , da me~mo. no todo ou em p~rte to, ~em CQUSd justifll'Bl"a e fundaini·u 
('ões, que ~erti afixãdo no lugar de cipal, referente ao exercício anterior; O material terá rmbalag:~· 111 coun!- Campina Grande 17 dt: junho dt' t.Dcla a JUizo do ret,~ricto Tt·ibunal 

~:;,~mer ;a!~:~~c~~~ta ~1:ac1t1~r~~âªo 8.º - Os proponentes farão na Te- m;~~á,· indicada rt marca e ·ompO!>I- dt! 1938. dt>F~~~11!~r;:c:n~~ F:;ti ~:?i)d~ ~~~\t;l' 
Pessoa, aos vinte e dois dias do mês sour~riad da6 ~~i~i~ira M~i~i~al um~ <;ão química do material Jona~ :\Iangabeira, <:ontac101 concorrencin ou dc-i,ce lc efetu· r •1 

<!e junho do llnO de mil novecentos e ~!~~:ºe feg~l d; R·e;~Jic: ~1~~ ~~~= Sendo encontrado material clUt•n•n- compra do materfhl con t.int .1 

trinta e oito. Eu. Eunapio da S11va virá de garantia á proposta de cndn. te do proposto se1·á rec·usd·allode n·sciJ_1- Visto - Jo,.t- l enul, engrrll1"1ro me 
Tnnco;. e ... rrlvão interino. o datilogi-a- dido o coi1trato. com p('r a a c::rncao chefe. Na _if(lpo-.t-.1: dt•vc .\o ll'l' 001 t>. -
fel. r:u,s.) Braz Baracui. Conforme com concorrente; em favor do Estado I r,, 11:-.o o t·11l01 •ot · 10 11 1 111•1.-I l o1 it.~ 

oorhctnal. dou fé O l'Scrivão, Euna- 9.º - o~ licitantes obrig,11n-~f' s. As proposta~ ser:io rccPbidas no Es- SJ:CRET.\IU\ U\ 1 \/L,l)\ - cido 
pio da Silrn Torre'S. tornar firmes e valiósas as propostas critorto dt>!-ln Comis.~áo. rité á'i H ho- SECÇAO DE CO;\IPR.\S - r:otT.\I, !:"t·cção de Compras '...'!I ll.t int1 . t' 

que firmarem. incorrPndo em multa ras do dhl 30 (lrintai do corrente més. :"I;.º 17 -Abre conc~nenctJ pa~-a O for- 1938. .J. Cllnha L1ou F11l10, 1dr< 

l>ir<'lnria df' \'ia<:áo e Obras Pú- de 6:000$000. em favór da Prcfctturn. devendo vir cm 1 itre!i> via!li, trndo n necimento do se~wntl' matt·JT\l ae Si·l'<;>n. 
hlir,.,., _ SER\'IC'O nE CO:'\IPRAS _ aquêle que. \'encendo a concorrencia. pruneua .'-elo es.taclual de 2S000 1do1s Pai:. a Dtretoua tl l" lomt'nto li 1 -

tOITAL ~º. 13 · Chama conc:orren- aboodonar ª prOJ>OSt n; mil rel~l e i.el~ de Mude . . . Produ('ão e de Pec;qu1sa~ ,\gH1nom11:-a .. 1 \dnuna..,tra("áo do Oonu1110 da Um.ao 
~~ ao forneclmc-nto dos seguintes ma- 10.º -- A Prefeitura devolverá ao Nos CI\\Olttt10:-1 devl·. Se.l dl·l'lar,1clo 1 auto cammhão :i olf'O cru, motor na Para1b:t - FDIT\L ,.• 7-.\ 
lerlai~. confórn:e condições abaixo: concorrente vencedor. no áto dêt trans- por fóra,. '·Co1won-enc1a de din.anute de baixa compre~.sao rom caq.m, df" rP- \foramf'nto de 1errf'IIO Proprio 'ª-

missão do objéto da Concorrencia., a para ,ern('o..~ em agua . . gistro µara 4 500 qmlos, aoonado JXli C'ional _ De ordem do r:ir Deleg,uto 
Para a l'Om,truc·;ín do" prf'dios do ln'(- importanci~ da~ cauções depo"ltadas º" proponentes cleverao fo~,·r na , motoi .. Diesel" iodagem dupla trn Ft<.cal do Te~ouro .Nacional neste ~· -

titulo dr Educação 1
7
,e .. 

6
1~_,

0
·S

0
a
0
t
0
u._a1s assmantes, calcu1ada em RecebPdonn de R~ndas dest.1 c1da.cte, , zt'ira carrocerie de .madf'tra de ll'i ~l ta.do. faço publico c1ue o :i::r severino 

1 uma C'aucho. em dmheiro. de Y ·. cem- j bine 'de metal. eqmp~do com c..e1.· G Íranci~<·o Per.t-ira, tutor do!'. mrnori·~. 

daC~~~gi:s ~l~iial~
1
~~ldi~CÓl:~1\a~i1~~r~; . O ~i,;e~ ~íi\~~~f~~~:d~O~ ~~~ef:i'u'1~~~ ~~ ~~~n~~\~~e

1

ntib~t c~u:~'lal~!n·i:10\;;·;1 . pi~e,~~.~;~~~n~if'~a~~~ J~r:;~fdadt· llfH ~::~~dao Lr~~c~aSe\';~:~· P('r:t:~~::1 tl~: 
'5pecif1caçóPs, de p•1hos e qunntt l:de,, ll~'itaJaçor!- tclef~mcas existentes na garnntta do co11t 1·ato. no ca ... o da ar.Pt- !de 1.000 qu1lo6. equipada c.1cla. 11ma eq,u•reu o Rforamc~\to do terreno pio· 
P;U:jtentrs no SeJ v:ço de co:nµr..1::; ela ,ede da Reparttçao • gabi':"êtc do Pre- u1,ç1.\o da proposta , com cinco pm•umaticos rlt• oito lonn I prio nacional. sHo ~ troH.;,tfia Solou. dt> 
D V o p leito e seccão de contabilldo.de1 ~em Em envt!IOJ)l'S ~epantdO~ da propos~ cabmí! meia porta. dt· .metal. c·~noc(·- Vice.na na vila e_ dt~trlto. d<.· CabedC'n 

01, proponentes de\'erô.o fazer no nenhum onus, para a mesma la. os concorrentes deH·rõ.o npre!-.entat r.ia rerorçada de madeira de lct 
I 
mun1cip10 de Joao Pc·s:,oa, n~ste Es-

'I'e.sou!o do Estado. 111na ca1:Ção cm A Contadoria utendení. de 9 as 11 ucibo~ do~ hnpostos Jederal. r-st'1dual Nota: ·- Os proponentt'"i ~evniw m- ; trdo 
tllnht1ro. de s·. !-ióbn• o rn.lor pro,a- horas dos ~las utrls a todo e qualQUC'r e mumdp:tl. ·~o exerdc10 fJO-~do. bem d!car o:,; principais_ c~racteristlcos k,·- os detalht-s te-cnko~ e dl'rr:iu.ts esch­
vq rto. fornecimento QUP '-"f\'lrit p 1 pE·d.ldo de mfonnação ~U<' os mt.e-res-1 como da c-aul·ao de qu.•• tratH est f" edi- mco.s do c~rro, prmctpalmcnte poten- rl'Cuneutos const::1m do edttel n Q 7, 
car.:.i.nt,a do contrá·,., no caso da pro- sa.dos entcnd.itn conv('n1C'ntes . tal. _ ela do motor. consumo dt• rombuslt\"d p11bhcado no Jornal oficial A UNlAO. 
~t;.1 er fleeita $ecretana da Prefeitura Mumc1pal O;:; proponl:'ntes obngar-sc~ao ª tor- e dunensões do chassh, e cln c:1rroce- dl)sta capital. t'Dl t,·ua rdlção dP Jl 

A propastns clr·vrrâo ser esni1 as n na 'd~ maio de 1938 

t~~ i~~~\'.l~~~f1~~1sr~l~.ª;;~~~3:! ~~ r,==========================='i) ~·g'>J g~::~; 3~ !~~:~~(~ ~~ ~fle.~1n 1~,1~~WüJ~s~~Y~ºd~º1~imlnio da UmW. 

\j~!~~n[{~n ~~:t~~t \lt~él;cn~~ta\~!:~~I (j;;; A D RI A N I Nos :::~ i~n~: ~'i~ ~~w;~~-iº~~ª~;nonPll 'I f\d~~i~r ... ~r:;ã}'ampo ... t.>ncnrrt•gado da 
~O e de Educncão e• Saudi•i. ('Qllten- FOGOS Os proponentes dr,1:rac1 f~zer no ... 

~J:'~;g~~;~~n~:~~:;.~?.:i,~~,::;~~;:,:~i~ ~~~~l~.0 ddeo f\1º!"t;,~'~~ i:1'.'i~'';,,:~~ .. e~-, r/~:.~!~ci-;;: ~r;;'.;~'~"'o~~.;.:g::.c~}~:, 
ttl~. D. <'ntréga do~ matr>r1ais ofere- ORES ENTRE OS MELHORES do fornecunento. que H'rv1rá Jmra ~,- - PnH:nu11a 1}:na o <·oncw·i,0 que st-

tm tc11nrado da:; propo:itas, os con- 0$ MELH ~!~t~aa d;·o\~~\1;.to. n~ CR\O dt- acP1til. ;.;~~g~:o~~df:i..,g:t~~e .. º.\g~~~o'i~:1l'nt;a~: 
~ntrs tlC'\'<:rõ.o. apreM•n1ar rrcthC-:, A~ propostas de""ª'° .. ,.r rsalt.:l a cunhecuru·nlo dO!i intne.s~dos to111n 
ta ver PllKO os tmpo;;itos frdrml. e'l.· FOGO . 1 \~ · ~os PRIN Unta ou ~at1Ioçr11fada-; f' assinadas t1e publico que é o ~guint~ o prO@.~,.um1 
r,~uo1, munkJpal, bem rl?mo 'a ,:a·u- CiHANI>E ESTOQUE DOS FAMOtiOS S .\l)K · · J. '· - modo leg1vel. ~em r~~Urtl.!5 .. ('Jntnctac; ou p.:1ra o c011cnrso que Ue\'er6 l'l",1hzar-
"" de qu t t t Ed t CIPl\l,MP.N'H; r-ARI\IJURI\S, RODINHAS. FOGU>~rES _ADR\'°:Nl· b - s. m duas nu,; st•ndo uma <ie t • rovonen n: pro~t~: ~c~~e~o ;e~\.1trrtme NOS E t'OGOS UE JARDIM. APROPRIADOS PARA CRIANÇAS. , v~d!~:ent~ !!;P)ada. iselo f" tudual d,- t~· ~}~·.&~~r~~~r~<'ar;~~~~; l~ç;ric~las-

~l~e d~r~:.~~~ti~:s r,u,~rli~º~a ri'1r:C6: ------- / ~~~1:a~f!~:re ~~rd~~t~it!~~
nd0 

pn•Ç' 
1 

o ~\o~ºJ~foo. ~l~l~~~b c~:~~ia~~ ~º~\~~ 
1
~ ~~;a~;o d~aO~r~1!, 7u:~~a:1n~~~~ AUOl llt.\;\I l'OCIO~ ,\t>Rl ,\Sl~OS. P.\lt \ ~,\(~ 1 pr~~ µ;~;>~ne~~i~~u 1~·\~~a~ci~?ri~~r~~ ;:~~~. ~rt~11sd~e~!~.~5

e J~~~~:.c d: 

1 o:n;r~.~~:1:~1~~~:~~J~~ ... :~~(~~ - JOAO •• s.\O PLURO. J•J::LOS ;\IELHOltL~ l'it .. :ro~ : ci~~s p1~opostas dt\'C!1iO ser enlrt>glli:-~ :~osª (:b&lª e~;%~~~ld1::s e~:~~~~~ 
~ tfetno o comprom~~o a que & 1 lle!Jta Scc<:ào. t·m I e1wcloµ('s tectmc.10... e modos dt? ev1ti ·' 
! ~Uzerem ca.~o .aeJa acnt~, ,, ,u.., pro- 1 --- --- - ' até as proxhnidacles da reunião d•J :!.'' ponto A b1.11nld:u:c no solo 
~· ~ina11do contr6.to l"l Procu,a. ~ , Tribunal du 1' .. azcnda. qut· não · cr;.\ I.mpo1tanc !~\ da o~lL'l, Co1 11 0 ·1 a~ua 

!?lrn da Fazenda com n lff ,1-0 n,ó- f p E I X.O TO & 1 R M A Q i antes das 14 hOfflS do dia .'i de iulh, se mantcin 110 -olo tomo ·,4,int>ut.ar 
'1)n o u,, l(J diA apó "'olucmn~ ·a a • ~ 1 do rorrcnte ú.110 n retenção ela agua lJ("I solo Coo ti 

A correncta , Em envelopes M.:purndo.c. das prupo - \'nç;io da. butu1da.,1t, 
%4Uçào de• que trato. ,.,.,e c.lital rc~ H.U,\ L\H.UOSO YU~Ut,\, 101 1 t..as, o::. concorrentes de,erão aprescn- J.º ponto Trabalhu das maqutn• 

11e I' a favor do ~ta1!0. 1,0 e ,so t.ur recibos dt· haver pu.go c.,a tmpos• v,grkoJ.~. Dwcrlçáo das w.aqulna8 <' 

4U&tul~a:º edfwi~~::t:,\5:'m c:1u~~ \li..::========================== 1,0:J fcdernl mun!cJpn
1 

csta
1
I\UtL no <OODclue na,.• PIIJ 
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Praça Antenôr Navarro n.' 31 (Terreo) Fone 1.4.4.3 ,( P A T RIM O N IO NA CIO N A L )) 

PARA O NORTII 

Linha Camocim Porto Alegre 

PARA O SUL 

Linha Belém - S. Francisco 

"SANTAREM" 
" O LOIDE BRASILEIRO E DA JIIAÇAO 

PARA SERVIR A NAyAO ". 

"MANTIQUEIRA" "FARRAPO" {13,075 tons. de deslocamento} Linha Manáus - Buenos AireR 

(Cal'gurfroJ ( ( '-;ugu ej r o ) "SANTOS" 
Esperado no dia 1.0 ele julho saira no mes­

mo ctln para Natn.l. M:.1cáu. Areia Branca, Ara­
cet.1, Fortnlcza, Tutoia e Camoctm. 

VIAGEM R/\PIDA 

Esper~do no dio. 30 de junho sairá no mes­
mo dia para. Recife, Maceió, Bata, Vitória, Rio, 
Santos, Parnnagua / S. Francisco 

(10. 20~ tons, de dt>slor ameoto) 
E~:pcr::i.do no ctla 6 clf' julho, mitra. no mes-Esperndo no dta 7 ele julho. sairl\ no mes­

mo rtln pm·n Nntnl. F'ortaleza, São Luiz e Bl'­
lém. 

ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRB. mo d ia parn Recife, Maceió, Bala, Rlo ne Ja­
P ASSAG EIROS QUE SOMENTE PODERAO n clro e Santos. 

O "LOIDE BRASILEIRO" E' UM SllR­
VIÇO DE UTILIDADE PUBLICA E DE INTE­
RESSE NACIONAL . 1 

ADQOERIR PASSAdENB APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO . 

Acceitamn carraa para u cidades aervidat pela Rêde Viação Mineira com tranabord• em Anrra doa leia. 

LLOYD NACIONAL S. A. -COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAP1J)O$ 

CARGUEIRO " PIRATI N1" - EspC'rndo do sul, devrrfl ch ran.r ('D1 

nosso porto no próximo rlln 26 o r:i.rguetro ''Pfr~tlnt". Apti!. n lH'C'Pssárln 

demora, sn.ir:.\ pnrfi RecHe, Maceió, Rio, Santos, Rio Gr:1.nde e Porto 

Alegre. 

A V I S O 

Areita-se carga sujeita a transbordo no Rio para P arannguâ, An­

tomnn. 8. Francisco, 1to.ja1 e Florianopolis. 

Agentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

SlDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PEJ,OS PAQOETEtl ºARAS" 1!:i'ITRI! CAJIEDl!:LLO S PORTO ALl!:G&I! 

PASSAGEIROS "SUL" PA88A01tllt01 

CAR!ll!F.IRO " CAMPEIRO " 
PAQUETE " ARARAQUARA " 

Esper:iclo de Porto Alrgre e escalas • Esp~rado ele Porto Alegre e escalas no 

j d ia 6 de julho snindo no mesmo ctla 
no dia 28 do corrPnt.e, snindo no 

1 para Recife, Maceió, Baia, Vitória, 
mesmo dia p.n.ra Natn.l, Mncán, Ara• I 

Rio. santos, Rio Grande, Pclotas e 
cnti, Fortalf'zn, Cn.morfm e Tutoia, 1 

Porto AlC'gre, para onde recebe carga 
para onde recebe rarga. 

e passageiros. 

"NORTE'~ 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: '' ~., 
ANISIO Dl CUNHA REGO & CIA 

CONSULTAS: 

aas 10 às 12 horas t 
Ctrurg!li.o d& Asslstencla Publlca e do 16 às 18 horao. 

I
DR, OSORIO ABATH 1 

Hospital Santa I zabel 

Tratamento medico 1e cirurgico das doenças da uretbra, prostata, t,t,Ilra 
e rms Cystoscop1as e urethroscopias . 

] 

Eacriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.º 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
CONSULTORIO : - Rua Gama e Mello, 72 - 1.º anc!Ar . 

--- JO A O PES S OA ---

---=-=-=-===~============~ 

,;===================='ti 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco'? 
Teme a tuberculose'? 

l'.mmarreclmento, tosse ,ecca, febre, d6ru no 

peito, re1trJadoe frequ. ..:11:te1 e mio tatar do 

1ymplbomu de fraqueza pulmon~ e pona 

aberta i tuberculose 

VAN A D I O.L 
1 e1:ccnente para aa pessôa!!!I aeslm eufraquecLdat, port(ae t w,u pode­
roto tonko tio pulmão fraco. 

Qualquer pcasôa póde tomar o V~ADlOL para lúrtalece?-ee 
• encord.ar. 

Acenl<>o r-ra t1 Eliados de Parabyb& e Rio Grande •a Nori<> -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e 1\-IeUo, 87 - 1.0 andar. - End. Tcleg. ALMEIDA - João Pessôa 

PRAÇA AN1ENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

SERVIÇO SEMAJIIAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDtLO 

" lTAQUERA '" 
Chegara no d ia 1.0 de julho p ., sexta-feira, sairâ no 

mesmo dia, para: Recife, Maceio, Ba ía, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, P ara naguá, Antonina, Florianopolis, Im­
b1t ttba, Rio Gra nde, Pelotas e Por to Alegre. 

PROXIMAS SAIDAS 

" ITAGIBA " - Sexta -feira, 1.0 de JUiho . 
•· JTAQUATIA " - Sexta~feira, 8 '14" iuUio t). 

AVIS O - ., ; ;i 

Recebemos tambem cargas para Penêdo, Ara.caJú, llhéo!, s . Francisco e Jta.Jaí, o.om cuidadosa baldeaeão n• 

1

. Rio de Janeiro, bem como, para. Campos, no Estado do Rio, em tratero mutuo ~om a •' .t,eopoldlna RalJway"'. 
Aa _passa..gens serão vendidat mediante apresentação do atestado de 11aclna. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 18 HOR.Aa, 
NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEIRA DA CRUZ. 

p~~:.~~~~~~t~ma =:pri~:~~ l 
Lagoinha (Gramame), municipio des­
ta capital, A margem da principal es­
trada de rodagem que liga esta capi­
tal á Gramame, servida por ônibus, 
com ótimos ten-enos de várzea e pa-
úes, adaptavcl a qualquer lavoura ou 
grande estábulo, com uma. área su-
perior a 61 hectares (613 . 960 metros 
quadrados). Preço. de ocasião. 

Tratar com Julio Martins, á praça 
Arlstides LObo, 72 ou á avenida Cruz 
de Armas. 843. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO A VENDA 

ESCRITORIO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor - JOBEL TINOCO 
Perito-Contador - JOSE' VIEIRI\ DE MtLO 
Contador - HIPOLITO RIBEIRO FREffiE 
Professor - ~IR. ROBERT H. VANCE 

Serviços de escritas avulsas, contra.tos, distratos, registros de firmas 
e llvros comerciais, pericias e balanços . Retificação, veriflcaç:lo, 

abertura e encerramento de escritas, etc . 
VENDE-SE CINCO CRIAS DE 

.....,._., - _ _____,..,,_ - ~ CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 

SEVERINO CORDEIRO ~i:i~iT~~DI~. ~~TARA' 

TRADUÇAO E REDAÇAO DE CORRESPONDENCIA EM INGLES 

ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e 11-º interior do Estado 

füisidencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pcssôa 

ALUGA-SE 
O "bungalow" n .0 81 á Travessa dos 

Estados, no Montepio, com 3 quart.os, 
sala, cozinha, saneamento, lavande­
ria, alpendre e jardim. 

A tratar na Rua Padre Azevêdo. 
438. 

UMA BICICUTA 
r111 perfC'ito €'<;lado, vf"nde•se, por 
vrr~o muilo romnclo, á. n1a. Santo 
Filos n.• 180. 

Preços modlcos e especiais para. os servi_ços de &Tande vulto 

RIGOROSA OBSERVANCIA DAS LEIS EM VIGOR 

ATENDE-SE A CHAMADOS PARA O INTERIOR DO ESTADO 

LECIONAM-SE INGLtS E CONTABILIDAOE 

E,pedlente - 8 ás 11 e H io 16 , 

Rua Barão do Triunfo n.° 270 '..:._ l.' andar 
JOAO PESSOA 

f ' 
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(Conclusão da 3.f! pg ) 

r:1i~ap :i~~~~Jo.d~;:sis ~l~~~q~: 
tipos, Grades e destocadôres. Pran­
{'hôes e• rolos. Semeadeiras o- destri­
buldorns ele adubos. Ceifadeiras. Ou-
1 ro.~ maquinas agrícolas. Maquinas a 
1 ração animal e mecanica. Ação da!. ma­
quinas agrícolas no solo, na conserva­
tão da humidade. Quando empregá.-Ias. 

4.0 ponto - Ac.lubaç:ío or~nica, ml­
nPrnl e \·(·rde. E.<::Lêrco e seu preparo. 
Principais adubos azotados, potnss1cos 
P fosfatados e ~eu teôr. Acidês do so­
lo ralagem. Poder "tampoQ)'J do solo. 
LPI do rr..inimo. Lei de restituição 
Qunl o critério que se deve adotar no 

'"E~~ ~°oito t~n Ji~:~la m~ti!~~:f!a~~ 

(Medico especl:\lhta) 

Tratamento medico e. operatório 
das doenças dos olhos, ouvido:-;, 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

Consultório: Rua. Duqur de ra"<il.lt.i, 
504. - De 2 ás 5. 

Resldencla: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS, 242 

- JOAO PESSOA -

cio Bra~il. Ma.quinas agrkola:s No- ceàor a caução, que reverlerá cm fa­
inflncla t11r.1. Tração. Efeito do traba- vor do E."itaclo. 
lho mera1_1ic_o sobre os diversos tipos As propostas serão recebidas no Es­
tli" solo, clL'ilmgumdo os cas,os. ele apli- cri tório df"sta Comi~sf .. o. até â..c. 14 
<'8Çáo. Condições que uma lavragem h~ras do clia 11 ~onze) de junho pró­
clrv.• preencher ,orno, devendo vir em Lr~s , 3 > vins. 

G.º ponto - E:,trumeiras - Estercos tendo a primeira sêlo estndual de 
artificiais. Parcagens. Adubos qul- 2 000 e ::::tio de saúde 

~}~~!~ Q~~n~~ei~iu~:~· ;do;b~~:.: ~~~ po~os f6t;·ol~.c~~Ngt~rt~~J1e~lnrngi 
,olo.s. Enxofre. Elementos raros OLEO. PNEUMAT!COS E CAMARAS 

7.0 ponto - Agricultura. ~pecial. o DE AR", ---

é verdadeiramente um 
de embellezador da 

gran· 
cutis 

milho. O arroz. O sorgo. O trigo. As Os proponentes deverão faur na Rt­
Jegumlnosas. O algodão. O care. A ca- cebedona de Rendas desta <'idade, umn. 
na de assucar. A t1atatlnha. A batata I caução. em dinheiro, de ftt,c, 1 cinco por 
,1oce. O fumo. O coqueiro e outras cen~o>, sôhre o valor provavel do for­
palmeiras de valôr. Pnrrei~. Climas f'l:ecimento. a qual servirá par~ garan-

;;,~~i~~- ~~~~0 :ss:lt~;\~~ sC~~i~~~~ ~
1i ir~pc!~~~ato. no caso da cceitação 

Conscnac5.o do produto. Doenças e Em envelopes separados da proposta, 
pragas. Tratamento. ....._,,. os concurrentes cltve1ão a.µre.;c>nt:u 

8.0 ponto - Como escolher uma pro- recibos dos impostos federal, estaclual 

• Fiquei convencida disso depoi~ 
de usar o Sabonete Palmolive, 
feito com esse oleo maravilhoso. 
Palmolive deixo o petle macio 
e sedosa. E' um prazer passar 
o mão sobre a cutis, depois de 
lavor o rosto com Palmolive. 

:;~d~t~e;;~~c~~~- g~;~de!ral~·\:~ ~?~~~n~~p~~·u~âoe~c:·c~~i~ h~t:de~~t~~~l~ 
propnednde a~ncola ditai 

9 ° P01:Jlo - Melhoramento das plan- Os proponentes obriga.r-se-ão a tor-
tas cult1vada_s. Método ele seleç_áo. Ai- nar efttivo o compr?mts..c;o. n qur ~f' 
UrJdaç-ão .. Leis de Mendel. Aclimação propuzerem, _caso seJa acella a sua 
Como ev1tn.r os cruzamentos de ai- proposta, assinando contrato no Es­
~0tlão, tmlho e fumo. Como se faz o critório désta Comissão. em prC'scnça 
cruiumento da cana de açúcar. No- do promotor publico désta cidade 
<.'óes de seleção de algodão, milho, ba- de';lt~o do pra10 acima citado, con) 
tatlnha e fumo. previa cauçao arbitrada por esta Co- Oleo de 'Oliva é-ha,.seculos um embellezador d(!• peite! 

-.... ' 10.0 ponto - Sementes. Valôr das missão, não inferior !\ 5"'~ <cinco por 
bôas sementes. Germinação. Como se cento), sôbre o valor do fornecimento 
procedem os ensaios de germinação. a qual reverterá em favq.r do Estado, 
Energia germinativa. Purêza. Valor no caso de rescisão do contrato sem 
c·ultural. Expurgos. Multiplicação por causa Justificada e fundamentnda, a 
borbulha::;, estacas e bulbos. J1..lizo àesta Comissão. 

JÁ H~j:s:;t::ia~º;o:é~~ :s m1:r~• ÍJ~:I~; ;r~t~:
1

\ :~oa~~g~)i::~e; 
oliva, que se contém na formula secreta do Sabonete Palmolivc·, 
em combtnação com o oleo de palma. A espuma luxuriante e 

11.0 ponto - Lavoura sêca e suas Fica reservado á Comissão. o direito 
possibilidades no Brasil. "ouyland de anular a presente. c~amando a no­
Crosps ". Irrigação e suas vàntagens. \'a concon-encia ou ~eixar de efetuar 
A ngua para as i~rigações: quahdade a compra do matertal constante da 
e proeedencias. Metodos para a eleva- mesma, no todo ou em parte. 

, macia do Palmolive, devida á pureza desses preciosos oleos, pe­
netra profundamente nos poros e delle!; remove todas as impure-

.ira ..... - •'$ 1 zas. Depois do banho com Palmolive, a pclle do rosto e de-
, todo o corpo respira livremente, 

<:ao das. aguas. Canais. Drenagem e Campma Grande, 27 de maio de 
~eus efeitos sobre a constituição dos 1938. 
~olos. Diversos tipos de drenos. 

12.0 ponlo - Calcular o volume de Jonas Mangabeira, contador 
ng:..1a de um rio ou canal pelo sistêma VISTO: - José Fernal, rngenhriro-
(lo flutuador e do vertedor. Cálculo da, chefe. 
poten~ia ~bsoluta. duO,a queda ctagua. 
Carneiro hidrauhco e seu principio 
Dar croquis .de uma bomba aspirante: 
de uma asp1:ante premente, cte uma 
premente e de uma centrífuga. 

13.º ponto - Zootecní~ 'f;...,eu fins 
Alimentação do gado le1te1ro. Raça$ 
de bovmos que melhor se adar,tam ao 
Nordést.c. Fenação. Ensilam Como 
deve ser !mpregad_a a tort .caroç-o 
de algódao na ahmentaçã . gado 
Avlrulturn e sua importa DadOS 
~~{ir~~1lcultura, sericicultura e suino-

PONTOS PRATICO~ 
1.º - Mon.tagem e regula(efn das di­

versas maquinas agricol::i.s. 
2.0 

- Nivelamentos. 
ni!:1.- Le\·anlnmentos de ctlrvas de 

4-° - Determinação do :P.lt 
5.0 

- Preparação de larmMs para 
exames microscópicos. 

G.º - Determinação da pw·eza de 
diversas sC'mentes 

O concurso em apreço terá inicio no 
clla 20 de JUiho do corrente :ino 

G:1hinl•tc· da Secretaria ela Ag~lcul­
tura, e-m ,João Pessôn 16 tfe 1rialo de 
1936 ' 

1 
il~~~-anr~ro Vidal Filho, dl'f':tor inte-

EDITAL DE COS\'OC.\CAO 110 
JURI - O dr. Helio de ArauJo Son.res, 1 
!i~iz c~~!~~!e de~n c~~~:-~ici~0 n~s~:ct~~~ 
Paraíba, em virtude da lei. etc 

Faço saber, que tendo sido convorn-1 

?.:'_ fª~:g[:;1~.~º!~~J~º. ~!~i~l.r1~ ~~rj~!~·Í 
ctésta c11p1tal. e. tendo em vista que no 
dta dele 1·mmado deixou :1 mesma cll .. 
ser instalada em virtu.Jr de ter o eh 
j~~ da 2.ª V_ara a quem Clllnpetia pre­
s1d1r a refenda ~ssão, entr:ido no g;ô­
so de férins, ficando a aludida vara 
sem substituto legal, de vêz que n5.u 
havia suplente nomeado naquéle ~lia 
!·esolvi. assumindo agora as funções de 
.1ulz da 2.ª Vara. proceder 10 sort .. 10 
de nov~s jurados para a segu1,da ses- panhol Julio Lopez. de acôrdo com o 
são ord~nána dest.c ano, um~. vez que art . 1084 e ~u unico do Codigo Pro­
a anteriormente convocada. 1icou dls- cesso Ci\'il Ccmercial do Estado. cha­
solvil.'!a. Assim. de acôrdo co'll o. lei, mo e cito os herdeiros do c!e 'Cuju ... re­
fóram sorteados os seguinte~ jurados: sldentes no Brasil e n:.i Esnnnhn bem 
1 - João Pereira de Castro Pinto So- assim os que tenham direito sóbre .1: 
brinho; 2 - dr. João dos Santos coe- heran('a. a virem dentro do prazo men­
lho Filho; 3 - Lionel Pmto de Abreu: clonado d.- 90 di.1s. virem habilitar-se 
t - dr. Lourival Moura; 5 Luiz ela E para que chegue a notícia a l'Onhe­
Silva Pinto; 6 - Joaquim Cava.lcanti cimento de todos. mandei p:..ssar o pre­
de Albuquerque; 7 - farmaceutico Joáo .6ente edital com o pràzo acima o qual 
Florentino da Silva: 8 - Jo~ebias Fia- será afixado na porta cios auditórios e 
lho Marinho; 9 - José de Queiroz publicado no Orgão Oficial do Esta­
Batista; 10 - João da Cunha Lima. do 1 "A Uniflo·•1. Dndo r passado ne~ta 

c:o~n~~AO DE sÃNE.\!\tEXTO DE ~~~~~ g = i::: gg;~u?~ ~~,·~~i;;;o~; -~~~~d~ocl~l~~ã;ep;~;:~~ ~~; ~!~~e<1~ ~w 
~A~l~r;:,. GN~;'~9o:_ Ac~;or~~:;:: .?iss:ªJa 

1!;;:~~1
~t~::g!~'\'~O p~;;~~é t!r: J ~~'~f1~

1
~t~Ó1~;;~t::-gri~'~~ ·m~~1

1:ü~~
1~ªd~~ 

concorrcn~ia. para o fornet"ttnento a gentino Ma.d.ruga; .16 -:- dr .. Jf,~é Van- , t.1lografe1. 'ª~_~ .. ' Bra_, .Bªf!t. ""' Con­
esta Comissão. cio seguinte material dregiseJo de ArauJo Dias; 11 - Val- forme com 011g1nal. à.011 fe O C''iCn-

200 fdU:t<'ntos, litros de oM'o para fredo Guedes Pereirn S0br111hc; 18 _ ,ão - 1<.unap10 cfa S1hJ. Toi-rt>s 
motor, vlscosídadr 50_ CcinCoe}l,tn) João Fabnc10 Véras. De ~,:órcto com 

400 .<qu:.itrOl'enlosl idem. tdetn. idem, o art. 39 : 2.º do decreto-lei n.º 167, 1 EOIT.\L - Comarl'a de Campina 
vlsco~.1Uac.lt• 40 4QUarenta1._ d~ 5 - 1 - 938, fõram cow·iderado~ já Crn.1_,de - 1 ª ,-a~·a - C'oncordata. prt>-

:wo 1chr1.c-n~os1 idem, 1d~. grosso sorteados para a sessão -io juri. con- vcntn·a. ·de Zacarias_ de So~sa do ~· -
11nm dlfc>renc1al. ;J~·· vocada para o dia 11 de julho vindou- O dr. Jost- de Farias, Jmz de dm~llo 

lfl~~t~1~~:.t") galões de olro para a- · ~~: ri:r: Jo~~~~~ ~~ t~fi~~t:s ~~:~~~-=- ~~a~de,v~~~ da Comarca de Campmn 
Vi 1q11lm:el td~m. idem, a.ra freio, Olivto Marója e dr. Pedro Bento Co- Faz saber aos e.redores e demais in-
4 ,quatiol pneumáticos 0.00 - 18, lier, que com os 18 sorteados fazem teressados que. por este Ju,zo e Car­

rom o trnmrro mínimo de! 12 <doze) a lista dos 21. que têm de servir. tório da e,:;crivá abaixo nomeada. se 
lona.e;, t , A todos os quais convido a compa- proce~sam o~ autos da concordata 

4 <quatro) pneumáticos 1(1.60 _ 20 rccer li. sessão do juri tanto no referido preventiva requerida por Zacarias de 
lrlrm. id11m. idem. G íS(>iS)} lonas. ' dia 11 de julho vindouro, á hora de- Sousa do o·. comerciante estabelecido 

......._ .h chc-1a de v,ço, mocidade e belleza. 

:.....~.:!;;$''.·l¼~~ _ FAÇA ESTE TRATAMENTO DE IELlEZA 

Com as mãos cheias da espuma rica 
e macia do Palmolive. faça massa· 
gens no rosto, ptscoço. hombros e 
em todo o corpo. Deixe a espuma 
exuberante do Palmolive penetrar 
nos poros. Lave,se e enxague-se. :1 

seguir, em bastante agua. Enxugue 
se suavemente-. Depois, mire-se ao 
MJ'clho. Observe q>_mo. depois d_o 
banho com Palmolive. sua cut1, 

claracôes e documenlos justificativos 
de seus créditos Para constar mandou 
o juiz que !-';e afixns",e éstr> no lagar do 
costume e publirasse pelo. impH·nsa 
Dado ,. pr>.r"-ndo nesta cidode de Cam­
pina Grande. em 22 de junho de 1938 
Eu. \laria da., NeHs Ta\·:ues, Ca\"al­
,.anti, cscrivá o csC':·en. 1n) José de 
Faria"i Conforme com o original dou 
ié e Gr:rnck. ~:! 6 - 1938 A 
escrivã :\faria da"i '.'ínei:. Ta\'are, Ca· 
,·akanti 

ALFANDEGA DI: JOAO PESS6A -
J-:Dl'f.\L ~.º 2a - Com o prazo de 60 
dias De ordem do sr. Inspetor. e 
!-Ob as penas da lei. fica, por este meio. 
intimado o .sr. ELIAS GOMES EGi­
TO, :? . " rndio-teleg"'flsta do vanor 
nacional .. Lages''. a recolher aos co­
fre~ desta Alfandega. no prazo de 60 
àia!';., a contar desta data. n importan­
cla de duzentos e cincoenta mil réis 
1250 0001. proveniente da multa de 50' 
~ôbre o valor do aparelho de radio­
receptor. que lhe foi apreendido. con­
forme con'ita cto processo n. 0 2. 223. cte 
1937. onde se \'é que, por despacho da 
Inspetoría desta Alfandega, de 17 de 
marro último. foi julgada procedente 
e legal a apreensão. 

Secretarin da Alfandega de João Pes-
sóa. 25 de Junho de 1938 Claudio 
Porto, escriturá.rio da classe "'F'' 

o~ttntar a btllez:i íl 

uma juventude sadia. 

Emprcaado com succe!so em to,t..t 
M molcstlas provenJcntes da syphHU 
• lmpurczas do 1anauc: 

llatt1rtgl1l11d1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELL! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e ftnalmcnte em todaa ' 
u affccçoc, cuja o,&. 

aem seja a 

.. AVAJIIA" 
- Milhares de curado, -
BRANDE DEPURATIVO DO SAl!lta 

FIVELAS E C\DOt•CHONS 
m::uor sortimento da pra(':t, 
h-a-se na. CAS:\ AZl'L. 

- o 

8 1 nltoJ pneumáticos 6.00 .-- 16 idem terminada, como nos demais enquan~ nesta cidade â. run Pre.!,;Wente João 
iclt·m. Idem, 6 <seis> Jonas. · ' to durarem os trabalhos da referida Pessôa n. 0 76. com o comtrcio cte fer- ! 
(la~ .• '9q101oatr __ o_> lc8amaras de ar, reforça- sessão sob as penas da lei ~e faltarem. iagens. a varéJo~ quç Sf' piopõe a pa- [ A G u A F I G A R o . . E para que chegue ao conhecimento de gar, mtegralment..e os seus comp10-

4 <q11atrol idem. Idem. 6.50 _ 20. todos. passei o presente edlti:1, que se- mJssos em quatro prestaçoes s1mest1ais 
n <oito) Idem. Idem, 6.00 ~ 16. rá publicado e afixado legalm ·ate. Da- de 25',. apos a homologação da mesma Ttnre em preto e castanho. Res1·ste aos lía .. !101 
Será fornecida umn amostra minima do e passado nésta cidade L!e JoãJ concordata oferecendo como ga1 untla 1 ... 

;)~,r1c;~f;,tr~~ l~tr~~r:;~r~lt~~ ºt;~! 1~; r.:~t~:· J~!.;7
d~e i,~':,~~. disc~~!t ~ó ~!ri~~?aiJ~· d~

1
~,~a ~:r~ ~·ig!:t:,~ quentes, frios e de mar. 

<if'~~a~neus r camarD.3 de ar serão no- ~~~~e!;~ d~i~~~~~e
1:c:rn ~e~~~g~~l.A~~g:~ ~~n~a~:~~~;,lad;eei'nt~UeJ~~~~O~~;fJ~r~~ ==========================-" 

vos, não apresentando defe-ito algum trevo e a'-slno. O escrivão, C'irlo"i ~e- 1r1s repie~ntc.lla pclo"i seu:s 1move1<.; fi=========================cc 
Rnllo 6Ubstimidos P<'lo1 ~btnecedor ves da Franca. ns. 22~. 230. 24:0. 225. 229 e mais. um, ~ 1 --, 

o~ pnf'u~ ou camara5 de ar que,, den- • sem n_umero .. r.ilundos á rua da L. ib. er-1 DR LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS tre 30 1Lrlnta) dias de serviço, se da- EDITAL de tita~ão ele herdt'iros com dade e um oulro n." 1;, á nn VIia • 
ntfkar rm virtude de estar ressecado o prazo de 90 dias - O doutor Brnz Amencn. todo.'i nesta cidade. Poi o 

º"o 1;;a,~·~~~ i;t,~~1:
1~~I~Jt.riai é ~~:;:~~/à 1~:St~e iat!/~t dJo 

1 ;,t:J; ~: ~)~~·~~~3~ ~~;n~~:·~~~e!.~~º d~ / Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 
,1,.. l~ ,quinze) dias, a cont:1r d'11Usl- P.1raíb&. na 1on11a da lel. et.c. , credor Euclides VU!lr,. rr~idc>nle nr.slO. 

n~u~·e: ~~~~se para O material esfeª~1tS:1bâ~ ~it~~~s d~u~~r~:1ro~
1
~~,

1
1~ ~l-dav~il·dii;~~"::ºttº ~:tt.s1

ºp:r~ ªlº~;~ : Especialista em doenças nervosas ·e mentais 
)IOHlo no Almox:orl!:tdo desta Comis- : u·ntes C'Om o prazo de 90 du:ts vtrem sembkia de cre<lúrrs, 11.n salh ctns au- / 

..10, ou déle noticia tiverem e mtere!;bar diencias, u fim ele- dt>-llh<'ran·m &ÕbH· I C 
Sf'n\ recrnuldo o material diferente I possa. que, tendo _fale_ cido ne_ sta ca- a reít-nda propo~ta e ma1Taclo o prazo ONSULTA DIARIAMENTE. DE 3 A'S 5 ~ 

d d id d t i t lO> I l d h J C0NSUL1'0RI0 ~ RUA B-A-RAO DO TR!UN1''0, N .. º_ 4~0 
dW!it~~r:!t~~\;,tc~nf;~J!~~~d~ r;;1~~: ~f~ª~·8 f>~l; ~~~e'IJ~e~~~~en~ 1,~~co. ci e~~ p~r/ ~\ ~r~clor:s1a:P1!~~~a~!·m Plls ~/t~ 
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1 • -{ 1 .. ' !:.'.. ~. • ' ''.' • • ·"' ' • -p 
FL.AZA O melhor som, a melhor sala, os melhores filmes 

-a 
Empreza Wandertev & Cia. C.tda. - Fone, 1067 

~r--.rv"'\l"'V"'v,..V"V ... vV"V"V"'v''V'"V"V"'t'"'V"',~~.~.~ .r,.~.~.,,.~."·"·"·"·"·"•"~~ 

A VIAGEM A' LUA! O SONHO DE JUC.10 VERNE ! A VIDA, OS POVOS, . 
OS COSTUMES, EMFIM, A HUMANIDADE, 

Daqui a. Cem Anos ~eUf~ 
VEREIS 

A grande guerra mundial, em 1945, que distrui­
rú, por completo a geração atual! 

lltt.JE. NO 
PLAZA 
Matinée ás 3 horas. 
Preços: 1.100 e 2.200

1

, 
Soirée ás 6 l 2 e 8 1 2 

'""EREIS 
O homem civilizado voltará época primitiva, para depois ressur­
gir mais forte mais inteligente e ser senhor absoluto do mundo ! 

Preços: 1.600 e 2.200 

1 A MAIS PORTENTOSA E GIGANTESCA OBRA DE H. G. 
WELLS ESCRITA ESPECIALMENTE PARA ÊSTE FILME! 

Com1deme11Cos-;-\O'l'ICl.-l8 DO DIA.-Na«•ioual D. N. e um Dezeuho tio Hicl..e~. 

Um sucesso que será lembrado DAQUI A CEM ANOS 1 
~~~~~~~~~~~~/~~~~~~~V'v\....l\..A.,l~~~'-..,AJ~~~~~~ 

HOJE NO II Santa Rosa h~J: :~~S~Í· 11 MATINAL 

PLAZA 
Santa ROSA 

HOJE, MATINÉE A'S 3 e 1 2 HORAS 
A'S 9 1 2 HORAS meia e 8 e meia A VALSA 

DO 
ADEUS 

O Menino e o Elefante 
D ois ft!mes .1 Clark Gable, 

Loy e Jea11 J!ar!cw 

C3UMBS ... 

/1,fyntci 
em 

Preço único 800 rs. 2.o filme-O :Heuino e o Elefante 
PREÇOS-!.! 00 e 800 réis. De Chopin - Preço único 600 réis. 

)! ; • ',. ~ ·: , ·~ ' • , ; • • ; - si 
. 

e I N E .. --.. R E p u B L I e A MATINEE A'S 2,30 HORAS DA TARDE 

WALLACE BEERY - ROBERT YOUNG - MAUREEN O'SULLIVAN - em 
HOJE - Duas sessões ás 6.15 e 8,15 horas - HOJE 

ROBERT YOUNG JEAN PARKER CADÊTES DO AR 
em ----- --- e mais - --

A NOVA AURORA FAiTASMA VINGADOR 

Complemento: Um Nacional D. F. B. - Preços: ISIOO e S600 6: e última série Preços: $600 e S400 

SANATORIO CLIFFORD 1· 
Avenida Pedro li - 1.550 

DIREÇ;ÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOV1'ltNO DO ESTADO PA!tA O TRA· 
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NEIWOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. ! 
panhados por seu medico assistente. 

------ ----------------· 
,•~ = 

Fornecemos 16 Modelos de Mofares Diesel, 
ou a gasolina de 30HP afe· 200HP 

QUER Y, S, FORTI• 
FICAR-SE? 

Use V1g-onat ,.~ , o melh01 
fortificante para •• peuia• 
anemlca.s, nervODS o'II enfra­
,uecidas. 

O Vlgonal fortl!lca o sanpe, 
alimenta o cerebt'o, tonifica 01 

ne"os, abre o appetite, robu­
tece o 01·,anismo. 

Vlironal é 68% mall ne-0 em 
1abstanctas nutritivas que qual• ••er o.iro fortillcanl•. 

a. l'a1'1o 1.. Marítimos e Jndusfriaes. 

_____ tt_,_,,._·P_"_"_"'_·rn_-_•_r,1_,n_-_,._tíR __ ·,_r,7,_._w_,,_'t_a_,_ .. _+2 ___ _ . 
1 

[1,ffl • f itÜ3 
LITZ FERRANDO I Cll, L TDl, 

OIBUHOIA EM O!!RAL - ARTIGOS OIRUROICOB - APPA.Ra­
LHOB D!! DATHERMIA, APPA;<ELHOO DE RAIOS X DOS MIi:• 
LHORll:8 l"ABRIOANTES. EXOLUB!Vlt,TAB DOS MIOROBOOPIOB 
LKITZ • TODOS OS PRODUOI'OS DE E. Ll!!IT .. TODO MATlllUAL 

PARA LABORATORIO OHIMlOO. 

UMA NOVIDADE ! 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

!!SORITORIO: PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 
RESIDENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, 331 

João Pessôa 

UM SUCESSO! 
A "Estação Chiqueº avisa. a sua 

distinta freguezia que o s.eu 
.. stock" de flõres e de chapéus 
ele senhoras e crianças terB um 
~batimento ele 10'/o e 20 ':o durante 
30 dias, a começar de hoje. 

Material novo! Confecção nova! 
Modêlos os mais modernos e bO· 
nitos ! 

ES1'AÇAO CHIQUE 

- ltlt.L da República, 720 -

AS PESSOAS QUE TOSSEM 

Vende-se um cofre "Luzitano" qua~ 
si novo: um picarpo elétrico monto.do 
num movel de llL'<O, com 27 discos es· 
coll1idos, prestando-se otimamente pa-

llqrHentantfJ9 exdnalT• .-. ....,.., f~ot~ªr.~ ~;t~:.~ª g~b~~l~ª1crti11
~~ns;:: j l::,=========== 

A.A pessôaa que te reefrlam e .. 
constipam facilmente: as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo !ioam logo 
com a voz rouca e a garganta tn .. 
tlammada; as que sotfrem de uma 
velha bronchlte; os asmatht1c01, e 
finallTiente as crtançM que são ac­
commcttldas de coquelu.cbe, poderão 
Ler a certeza de que o seu remedia 6 
o Xarope são João. E' um producto 
scientifico a.presentado sobre a fór -
ma de um saboroso .xarope. E' o uni­
ce que não ataca o estomago nem o, 
rins. Age como ton!co calmante e fa1 
expectorar sem tossir. Ev lta as aftec­
çóes do peito e da garganta. FaoUI. 
ta a respiração, tor~:;.Jo.a mats 'lW... 
pla: 11mp~e fortalece os bronchJm,, 
•vitando n in!lnoroaçõe• e Impedin­
do aos pul õea • mva~ de perigo. 
aos mtcroblos. C O ll II l l 1 1 1 l • ~!~Jo ci;n,.e~o~~s ;~i~~~;~fs;di~~ 

caa;.. PU8UL, 61 -.- J.'ND, TE.. - '1ll&UII ~~~~çeª\;,',E~~.~~ "de i~~:· dr,;,~t;f 
Rua Duque de Caxias, 576 l Preços de admirar, Tratar com Bel!· 

(CONSULTORIO DO DR. J. MELLO LULA) 7ario l'vlodeirns, á Praça do Reloglo n.0 ____ .,. .. ;,;=.,:;:;==;==;i;:=====-=------ Q5. 

OCASIAO OPORTUNA 
Aluga.se a casa á rua 12 de Outu· 

bro, 425, saneada. Tratar na rua da 
Republlca, 367 

Ao publico recornmendam<íl o Xa.. 
rape Sã.o João para curar to.s21e1, 
bronchlte• asthma, grJppe, coqueJu. 
cbe, catarrbos, defiuxo,, comtlt>~f'.r:~. 



A L'NIÃO - Domíngo, 26 de. Junho de 1938 , ' ' 

REX 
O POEMA QUE IMORTALIZOU A TERNURA I •• ~ A HISTORIA DE DOIS NAMORADOS QUE ELEVA· 
---- RAM OS SEUS CORAÇOES ATE' QUASI PERTO DAS ESTRI.LAS ! , , , ----

s E T 1 MO e É u 
OJE - EM 3 S E S S O E S 

JAMES STEWART· SJMONE SIMON 
UMA PRODUÇÃO DA 20th CENTURY FOX 

!ATINEE CHIQUE AS 1~ HOnAS. 801-
REE A·s IR.30 L' 20.30 HOH,AS - ('OMPLEMENTO - FO, - ·1.w~ - NOVIDADF. HECF.BID/1 POR V!A Al:REA 

-----.=;;;::;;......_:..::-

FELIPÉA 
HOJE - Duas SCSSÓ('< i< 6,1 2 e ~.15 horas HOJE 

LEWIS A YRES - ISABEt SEWELL 

OS NAVAIS 
DESEMBAR~ARAM 

tm filme dr intrn,,1s cmor·ões ela "'Rrpublk Pidnrr,-" 
('O'frl.Dff~TOs 

Este t1lme ,. prnpno µara. todas ~ l.dadc'.~ ,e e e 1 

r1SSOMBROSO! 
3.' E 4." FEIRAS PROXIMAS SOMENTE NO "REX" 

As sensacionais reportagens detalhadas do embate que 
emocionou o mundo 

BRASIL X POLONIA 
REPORTAGENS EXCLUSIVAS DO "BROADWAY PRÔGRAMA" E 

"FOX MOVIETONE NEWS'' 

Diretamente do Rio, por avião, pela primeira vez no Norte o 
"furo" formidavel do ano proporcionado ao nosso público, so• 

mente pela Companhia Exibidora de Filmes S A, ! .. , 

ATENCÃO 
.é> 

PROGRAMA PARA A EXIBIÇÃO DO JOGO BRASIL x POLONIA 

3: e 4." feiras no REX - Preço único ZS500, não havendo. pois 
meias entradas. - Juntamente o super-filme da P ARAMOUNT 

o MARIDO MENTIU 
Estão suspensas todas as entradas de favôr, inclusive perma­

nentes, excetuando-se os da imprensa. 

FICA TRANSFERIDA PARA QUINTA-FEIRA A "SESSÃO DAS 
MOÇAS" COM O SUPER FILME "QUEM BEM AMA CASTIGA" 

Ao lado, LEONIDAS, o diabolico ! 

FELIPU - Hoje - Matlnée ás 3 hor;as 
OS PEQUENOS MOSQUETEIROS 

Junt.ornente a a.• série d'J 

CAVALEIRO FANTASMA 
!'RECO DO COSTl;~n: 

------=:-:::::-------:---::-:~­
jAGUARIBE-=- Hoje - Matinée ás 3 horas 

. CAVALEIIO FANTASMA 
Juntar9C'ntc 

OS PEQUENOS MOSQUETEIROS 
rRU'O DO t·osTt:)tt; 

óTIMA OPORTUNIDADE 

JAGUARIBt 
HOJE DUJS se''-Of>'i as 6 I' 8 I\Ora, - HOJE 

"W,\R:o;r.It Ilnbr· ,\rRJ:SEST,\ 

James Melton 
l'lll 

CANTA-ME OS TEUS AMORES 
(·om P.\TR[('I.\ F.t.,I.,IS 

C-0.\lrl.E"E~TOS 
E. tt Jfün<" ';. proprlo nnra todos ac; idade·~ ic C e J 

CINE s. PEDRO 
\'entle-~e a 11ensão "l'e• 

dro Americo", inslala1.:ao 
nova. A tratal' com a pro• 
prietaria na mesma. 

METROPOLE 
~~ABA DOS ORANDES ROMANCES DA TELA ___ . 

110.YF. - hua!lô Sf"S Of'.S ã~ 6 1 2 e R hora~ - 110.fE 

, JANE WITHERS 
~a \ir()(1ti1o"G1. rcnDnn·ce ma ni11caincnt('. fUZC'ndo rir a qual1ucr 

or &l ud11, na moranlh., a c·omrilla qur. \em fazrn<lo 11m iuccsso 
col<>R:ml nrsla ddatlc 

Pll\'IENTINHA 

----------------------- ---- -· 
ótimo emprego de capital 

v~ndc-:-e o estabelecimento ('a!'ia 
Rf"<·nnl, com 'Jficlnas de Ttp0grRfla, 
Enc.adernn.c5.o e Pant.açáo, íacmtando-
5!:' o pa,;amento ou aceita-se um wcio 
capitalista para o desenvolvimPnto do 
negocio P outros indu:tnas anexas. 
Dã-st garantia nbsoJuta dr. lUC.TOS 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

----HOJE (Jm,1 .,;-~Oh~,~~HOJI: 

A "Paramount" apresenta FREDRIC MARCH 
l':ll 

. O MEDit:o E O MONSTUO 
Com ~1TRI.\N J!C,PKINS - nosE HOBART 

---- lO\IPLF.~lt::\l'OS ----
t'on1 o ron<·ur~o de SLl'.\I StT:\l:\U"R\,LF, to t"nrnrt .. irn) Tratar na mttsma C'B5R 6 Ruo. Ma-

~~~~~~~~~~! E,te Jl/mc i' 11111wopr10 para n1rnoH•s ate JH anos 

~ Uona prOduç~o ,•a 
20 th 

CENTURY_F_o_x_____ \'ENDE-SE am eotabel .. lmonlo i : No palco: o PROF. com O seu trabalho magnHlco 
- ôttnre lls 2 1 2 hora. - llart'y ('arry, t-m Avenida Cnu de Armu n.• 1173 e um I OURISADA - A ·s 2 1 2 uma 1uatinE'e cspC'C'1n1 <lrdkadn a ,·ort's. ,t, M'rt,· dl' 

ú L T 1 ~OI~ a 4~ !rl~ d~ o L E I R o ~-~~º:. ':::n,:~ ::~~ •. de;;,.~:; ":~ o e A V A L E I R o F A N T A s M A 
o e A V A L E I R D F A • T A s M A I fflt' mo. j Junt.ltnl'nle - AS MAGlAS DO rnoF r..E,.HJS r,\I' .. A F.\ZC-LOf IHrt 

~ - "Beaslo Olgante" Her:er\ Marshall e Atm Ha.rdlng, em I CAMISAS DE GERSEL trlcollne e SEM PARAR. CHEGUEM ci,;no 

QUANDO ELAS CONSENTEM - ·a. K. o. Radio Rda ª pnl)OO de verdadeiro qu•ma. l Amanhã - PIMENTINHA Jane Wit,hers ---------------=------~, 011C1oakam-ee 1111 CüA AZVL, =·-=-=-==---=--==:i=---===---------" 



ACADEMIIO LUIZ IONZIIA CotLNO IOUVIA 

t 
Setimo Dia 

E1laminondas dt" Souzn Gou,·l-a r sua esposn Arn1enilit. Coio­
iho dl• (ioun\1, ainda t·onsterrnulos ,·nm o 1ur1naluro fulN"iml'n-
1<', ocorrido no dia 20 dí'sk mt-..,.. t•m S:'i.o Josc.~ dos Cmnpos, S~io 
l':oulo, tio seu i<lolntr:uln e irws(]llN'Í\'<'l filho J.l'IZ G0'.1:7.AGA 
I.OJU.110 (i()l'\'1:; .\, con<-i<l:1111 nos s('lls par<'lll<'s e amigos p:w:1 
a"'.sislirí"m :i 1nissa do srlimo dia. <JIH.' m:uulnm cdehrnr. J>t'lo 
,l,•s.·an~o <'l<'rno de s11:1 almu, n:t Matriz 1lc ' l.01ml<'s, d<'sla Capi­
t:11, 1u•l:1s (j 1 .! hor;1s da manh~i do d:"a 27 t:unlll'm cio corrC'nlr mt~s. 
~igradC't·endo clC' anlC"mfio ·a lodos m11u•les «Jll(' f'ompnrPrrr('nt a 
• s,,. :'tio <Ir J'l•ligitao t' t·arirladc-. 

THE GREAT WESTERN ÕFBRAZII. 
RAll WAY COMPANY LIMITED 

AVISO AO PúB LIC O 
Modificação do horario dos trens MN. l e MN. 2 

.\ rim dr mc:-lhor all'nd<'r ú convl'niencia elos srs. passng:t'i­
r o..;., ,. dC'\'idamrnlc- :111loriz:ul:1 prht Jnspelorht Feo<lrral rl:lS Esh·:1-
1bs, rsla Companhia a parlir do dia J .0 de julho próxi1no vindou­
r, f:ir :'1 suhsliluir os aluais horarios do ... trens ~,~ .1 <' ~IS .2 que 
t·,,rn·m rnln• ( ':1 IH'1lt~ln e C:1mpina (ir:md<' l"' \'ice-vfl'rs:l, pelo, l\C'­

;.:ttinlt"-;: 

TIIE~I ~1:,.; . 1 Tnt,~I \l'.I: , 2 

( 'ul,ftldo n ( 'umpina (~nuul" 

J>iMÍO 

( '11m;1inn Grande a Cabedêlo 

lliario 

( ':1 l1f'd i°· lc, 
l',·,c.,"0 
,lal"tré 
.l ,,:i o Pc."'s""úa 
B:11-rPir:1.., 
' i'iliirí 
S:1111:1 llil:I 
L.11~wnlio t '.1·1\lr~1I 
n.+. 

J,: ... pirilo Santo 
Enlro11(':1111c·nlc1 
Coill'Z<'ir :1-.. 
Pil:tl' 
lt:1h:1i:1n:1 
'l'ri :111 g11l (• 
Lauro \111 l,• r 
T\[11g<'Íro 
1,1. ~!I 
)!lg:"t J, 1. .jf, 
/1 lv:1ro \1:,,.l,a,lo 
C:uiq1i11a (;r:1 111 h• 

CIH"g . P:irf. 

i J. Ili 
11 . 11' 
,.-, c1:; 
1 ;, '.,.-, 
1.).:G 
1:, .:1s 
1:, .17 

11 .:111 1:ainpi11:1 (;,:11111,· 
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A ADMINISTRA('AO 

REPRESEN TANTE 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
• qua11do inlnh& pelle en NCur• 

,,_.ira. llacelda, t•ndo pólo. dila· 
ladoa e era.voo. eu nlo Uuha a.dm:ra­
lorea nem convite& .•. mu com o lllll 
~o ortme Ruaot, obt.lve uma non 
ielle branca que troeou m;nha 1or1< 

111 a cllu. tt eu que nlo Unha ne-
11,um pret.endent.e, recebi a1ora 1 
.. c11c1oe d• cuamenw ao meamo tem· 
io". 11. Valer,, ,. 

Toda malher po4e ac1&n1r, 1111••1· 
.u e el'llllelleur aua pelle, Wl&Ddo 

:i;:=;n~~:.'!': .:.f::i <;1l:J:,: 1 
;lo du llandulu cutan,as, f•cha oa 1 
p6roa dllatadoa e dlasolve oe cravoe 
,ompJetamente, nlo deixando ,eatt• 
tio ai,wn. O Cr6me Ru10J 6 o ali· 
<11ent.o .. m e111al p&ra • ~. Poli 
11r11n4uela a m,,.a eacura e suaYIZa a 
mal! lnl!Mta t1D I dlu, sornando-e 
braua. beUa. rr- e DOY& o que -'*" lhe &Tal'& IDl'le. Blpmmtn­
te o Ottm. RIIIIII • ficar& eDM!lW&. 
116m ele 111n1ar aeu l'lllto farmoeo. 

AO COMERCIO EM GE~L 
E A , QUEM INTERESSAR 

P OS S A 
A S · A. INDUSTRIAS REUNlDAS P. 

MATARAZW, est.abelecido nesto Ca­
pital , com Fábrica de Oleo. sita a\ rua 
da Repúblic, n .• 138, avLsn ao cOlllór­
clo em mAI qu• tendo o dr . João Ba­
tista Toni. d.e ,;ua littt e PJCpontanea 
,ontadl', ~ido demls.são das fun,;6es 
de enge~o-técnlco e procurado,· de 
noa&a f . ..._ ""t.es que o .,,.... 
mo sr. a, ha alguns anos, exer-
:endo eom1 a pJenn honestidade e cri­
;ério. t!.ca.m. ~lo present.e aviso. cance• 
tadOf os Jllidens, ronferlllo,; ,,m ;,rocu­
'.'açúo Jlll.S&arlo ao mesmo sr. por noe:sa 
firmn . · 

João ,,.;i;:.6o, 2; de Junho de 1938 . 

S A . INDUSTRIAS, REUNIDAS F 
l.lATARAZZO, filial de JOiio Pessóa . 

P . li' L{a~"z. 
1 Firma de'tldamente 1-econhecida, . 

-.. 

MOMMO IMGLEZ 
DEPl .q'fo PER:",'IANENTE: 

E, GEr! SON & CIA, 
Baa Barão da Passa1em, 35 -:- End. TeJeváfico : "GíLHElt'J'O " 

- .lOAO PESSOA - PARAIBA -

COMO CURAR O ENJôO E DEMAIS 
INCO MODOS DA GRAVIDEZ 

Varios são os dlsturbios que surgem ?·cs locaes. os en.1õos (> os ,·omitn~ 
durante a gravidez. O estó1J1ago é e 1 ~fa;itém o intestil~o ~m fmirionnm•·nto 
órgão que mais sofre. Com as grave::. iegular e previne mflllraçóes peiigo,.as 

~~!~s tnJ~~·~~s 1~!~~~1tª5g;ti.:: / 3~nte~r~~~~~~
10a a~10ª~~~:ú11~~º1Jfear~~ 

vem. depois, 1:1. prisão de ventre. que é 'dez da saliva. 1.:oluindc -or, de umn ca· 
necessirio corrigir sem purgantes. p::i.r:i macta alcalina nrutrali 'antt" 
evltar Qlle a ação_ violenta d~tes ~r~- E.-itá. pois. em sua' mãos V('nrc·r 
voque consequências d3:s mais gra\'e:'· suavementf o delicado ner10:lo c!..i cc · 
O excesso rte ~idez taz1a1 provoca dor taç~o. o Jtv!·inho ""VaEO"'.l. Informa­
na bôca do estomago e arróto_s az~'ios C"áo'' contém cnc;inamento~. muno ut~·1.: 
!'l~d!msw~~tit á ~~~?:rde~f:1~;~~a pri;~~ par3 _o seu estado Peça-o. P,r:tttS. li 

cada pela saliva écida, que destróe O sua L.rmácin e. s1 t:la não o !n·rr es­
esmalte dos dentei crev3: par~ a ~anca Post~l G3,. R10 de 

Para corrigir t cdos êstes males. 0 J_an,..1rn. E~:'?erHP.e1~tl' Leite dr ).I~gnC'­
médtco s6 recomenda merHcamentos rle s1a etc Ph1lhps dm ant.t- alguns dms f' 

inteira e absoluta confiança. como ficará maranllwd<1 com os ~{'sult:.1-
Leite de Ma.gnesia de Phillips, ant~- 1 dos. Mas 1,ã~ esqueça _de que ~~te, w 
acido eficaz, laxante suave e inofens1- re farão si;>ntir. a e,ogu· e aceita~ ~o· 
vo. Alcalinlzando o estômago, neutra- mente o legítimo Leite dP Magncs1:i de l liza a acidez excessiva e evita as dõ- . Phillips 

---------- -----

GRANDE FEIRA ANUAL DE JUNHO 
NA 

CASA FERREIRA 
DEZ POR CENTO DE BONIFICAÇÃO EM 

Encontrando-se presentemente livre a represen- 1 
tação das nossas conhecidas máquinas de escrever, caJ • . · 
cular e contabilidade, procuramos representante ativo e 
idoneo para tJ,abalhar ~m conta propria. 

TODOS OS ARTIGOS 
CHIP lUS, CA LÇADOS, CAMISAS, 
VI T I S, I E IA S PERFUMES; 

G RA• 
ETC. 

({ 1 ~ . ~ 

' ~ 
Ofertas detalhadas á MERCEDES DO BRASIL 

LTDA. CAIXA POS.TAL 3474. - RIO DE JANEIRO. 

MASSA FALIDA DE IOIS!S DEDIAR 
1 V ISO 

A ret-im•nlo de B. Sebaler a. Sio de llenbam ...... oa - -
~adadt•~ ~ .. ": :!;i~.: :;;, ::e:.• J:,.:!. 4a .=:,: ,!.-~ 
u. %2 de Junho explranle, foi ,.__ lldo. 
da a falenela do camenianle Mollln O - ..,. enlNp ... deelar.& 
DenMn. eo&abeleddo aa1a eaplt&I a\ 1iea de ~ __ _. .... de 
na Maelel Plnbet.._ n. w. 11 ._. a - 4a -~ deelan· _....... Ili- d& - ..... - .. faleada-
dr • .I* da 1.• nra. • alr&be Ullna· A lldaelra rellJl)ie de .....,.. -,, do,....-opdo..-_,._,_. reali.lane ....... ~G.a\na .. • 
Pdn, ,_o. n.• 7, at.en4'en lliar,1 'hlJt 111&1& - ......._, .,. 
nmite a W. oa ln..._..,. na &lu- dia ... ......, u M ......., 
-f&lend&. .............. ' l'eao6&.lll>tíilN. 
M&nhl IADU n:a111.urm JIAUOII:\, T..._ u oorreQOIMlenolaa de oara- ,1111111-

:, ::-..:: ::=.=-:w.:-:; -S:.~"'.- l"ft 

EI JUNBO TUD O ~ M·AIS BARATO NA . 
·. C A SA FERREIRA 

llt DE LI.OS DISTRIIIIIOS 
APROVEITEM EM J U lf ·~ o 

EM PROFUSÃO 

RA 
11•- FOIE 
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Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 26 de junho de 1938 

CAMPOS DE COOPERAÇÃO 
LAURO :\!ONTENEGRO 

<Secretário ela Agricultura, Comércio, Via­
ção e Obra.s Publicas) 

Umn das prnLicns que mais têm con- dão da variedade H 105, cu.io.s caracte­
tril>ui<lo para desviar o agTicultor do rist.ico~ a recomendam á preferência 
<·aminho ela lnvourn rotineira para a dos mercados mais exigéntes. E' preci­
l:"tvouu1 r&.oona1 tem sido a da coope- so. entretanto, que os técnicos encarre-
1-.u.:ão. Ha nnos atraz n maquina agra- g2.dos da execução de tão rele\·ante ser­
rl:1 er:l clc·c;conhccicla ao nosso lavrador. nço tonifiquem sempre a sua ação do 
F.slr. quando muito, a olhava por mé- mais vi\·o entusiasmo. de modo que 
r:1 c·l:riosid~[!<:, ~em conhecer os seus 
1 h1s nem o seu manêjo. 

Tinha sórnente a ~ignificação de um 
obJét.o ele museu. Com os primeiros 
cnmpos dP cooperação consegui:los de­
i,ois ele um J)l'noso trabalho de persua­
cão r llH'dürnte vantagens tentndôras. 
<:omN·ou o arado a lavrar a nossa 
terra. Alguns o.gricultores. rnais curio­
.sos, que iam apreciar o seu trabalho 
olhavam-no com certo pasmo. discu­
tiam l'll.tre si os irnaginavels efeitos 
clés.\a. maquina e acabaYam conside­
rn.ndo umn complicação a mais na vi­
rln ar;rícola do Estado 

continúem a ser os animadôres déssa 
campanh~. quC' estâ dando novos tons á 
nossa paizag:em económica. Estn já não 
se caracteriza pelo acinzentado de uma 
monocultura pra ticacta sob os métodos 
mais primitivos. A policultura e a ma.­
quina agrícola dão-lhe quasi umas 
côres de festa. E é bem possivel que, 
com o crédito agrícola já a ensaiar os 
seus primeiros passos no Nordéste. os 
trabalhos em nossos campos se pas­
sem a realizar com uma forte irradia-
ção de alegria. 

Examinando-se o quanto avançamos, 
do ponto de vista agrícola. nêsses úl­
timos tempos. não é justo descrer de 
nossas possibilidades de progresso no 

CAMPO MUNICIPAL DE PATOS 

O arrozal do campo de Demonc;;lração do :\luni('Ípio õe Pn lo'> c-..:.ta :a ro-

mec,~ando a \ofrer os desastrosos efeitos da ~uspensão do iJnerno justa-

mente quaIUlo a safra esta'f'a em forma<'ão. Uma réia com motôr-bomba 

da DU'eloria de Produ()ão resolveu o problema Vê-se 110 clichl· um canal 

Suas terras produzem 
pouco? As sêcas prejudi. 
cam as suas lavouras? Há 
pragas em seus plantios? A 
Diretoria de Producão tem 
remedio para tudo 'isto. 

CAPAÇÃO DO FUMO 
Uma vez qne o !umal tenha tuna 

semana clE' plantado deve-se come-

i ~ª~e1~p~u~~~·oqu~ ~o~~~~fti!~ o di:;i~ 
r:n,ento ·cta~ ·plantas. O mais essencial 
e o culu vo regular da superflcie pnra 
conser\'ar ao re~or elas planta~ uma 
capa de terra fm.a e Milta. com frtt-­
quentes capina:,; para acabar com as 
hern1s da1ünha.s. A flm de não ~­
chucar as raize~. o cultivo deve ser 
pouco profundo especialmente nas 
últimas etapas do crescimento elas 
planLas. 

~ogo que ~p~recem os botões flo­
rais em rerca da metade do fuina1. 
e antes que estel:i cheguem a flo.rescer. 

1 

f~z-se a c~tpação. Esta operação con­
l:iIStc em quebra~ a corôa da planta a. 

~~~ i,o;;c~s f~t~~)~t~\~r~ª~~e ~~- ~i= 

çam a aparecer os rebentos laterais 
O cntusia~mo. porém. de um redu­

zido numero de agrônomos não lhes 
nmortec:eu o sentimento ao dever. En­
cera 1::wa-os a certeza de que em bre­
ve tempo a maquina conquistaria a 
confi~nça de f10sso homem rural. E 
Vf'ncru essa tenacidade. Os campos de 
('00Pt?ncão . situados 1nas terras do , 
própno agncultor. com a dádiva de 

l 
1!1as po. stenores pos.<;am l:ie desenvol­
ver completamente. Logo depois come-

r_u_tu_r_º· ____________________ de_d_ist_ri_bu_i_~ª-~ o da agua eJe\·a<la Í ~~~~ aªr~.~~~a~~! ;ô~ ~~t~~a~~/~=~ 

JARDINS DA MINHA TERRA Á DIRETORIA DE ,~f!eit/ºJ;;i ft1h':;ªr~~r ;,.;:,~~:v0J~ 

<·olhcit~s ma~s abun~antes e com uma I Faz-se jardim, aqui 11-.., cidade. na 
produçao mais valonzada pela sua me- maioria dos casos. não para o adôrno 
lhor qualidade. fóram os grandes con- colorido e perfumado da vivenda, mas 
ciliadores da maquina com O nosso Ia- para. o fito de despertar a curiosidade 
,Tador. Por isso, julgo que essa prática, dos que passam, dos que olham embe­
cujo;; re.su!taclos estão sendo os mais vecidos p:1ra um canteiro onde dálias 
proveitosos para o Estaào. não deve multicôres se engastam numa estrela 
!":fr desprezada. E' preciso. ao contra- de cósmos ou de grama. 
rio. introduzi-la nas regiões onde a ro- Nada mais interessante, dentre as 
lin::i. ninda tem preclominancia. O mu- pequenas coisas interessantes que di-
1Jidpio de Jngá é um exemplo mani- vertem a alma da gente nas horas de 
1'c..slo <ln forte influência dos campos sésta num ten::i.ço. que despertar a 
de ('Oopernc:ao na modificação de no::.- cur.i.osidnde dos outro!!, 
~os p:ocessos de culttu·a da ten-a. E o jardim é uma das facêtas espiri-

Jú agora o agrônomo póde retirar-se tuais da sésta. 
de seu território que o agricultor. por Um motivo elegante para uma en-
!;i ,ptóprio. renliza a lo.vouta mecanica. trosa ele con\"('rso. mcderna 
Conheceu-lhe e sentiu-lhe as vanta- o seu lado técnico. a maneira de :::e 
gcns. Não ha mais quem o faça arre­
JJiar caminho. Mas, ésses campos não 
se assinalam apenas por terem sido 
as ~uperficies de .insinuação dos apa­
rêlhos agrários no nosso meio rural. 
As sementes de algodão puras e uni­
fórmes qne estão. nr.. zona da mata, 
Mtb.<.,Utuinclo as que, anteriormente, da­
v~un no ml'rcado um produto depre­
dado. derivam dêsses mesmos campos. 

E:,tes tén1 senido para multiplicação 
<lt· lJl'(1ucna quantidade de sementes se-
11 t:ion~tcbs. E v&mos agóra que quasi 
tótla esta região esLá coberta de algo-

prolongar a vida de uma. hortencia. 
de uma dália, de u!na roselra. o modo 
de faci1itar a fecundidade da espécie, 
de aproximar vegetais dióicos ou es­
taminar o ramo ou planta pistilada. de 
melhorar a natureza de um vegcta!zi­
to ctaquéles pela transfusão de mnn. 
seiva nova provida de elementos ~;a ­
dfos, de fazer, cmfim. a enxertia par~ 
melhor provocação dos ramos 1: das 
nõres. - ah! isso é tarefa ingente de 
que, só muito raro, se acupam os do~ 
nos dos lTlimosos jardins c:í da cidade. 

A forma, as linhas ele arte do can -

\LFEU RABf;LO 

teiro, o plano sim~trico d.as plantas 
1Sáo objéto de primeira ordem. Do res~ 
to se encarregará a agua de uma 

PRODUC'ÃO ESTA VEN. ,cap•cão e_desorota, o fumai precisa 

DENDO ·sEl\fENTE DE ~~~er~r~º?i~º ct~
0 

c~~~~;w~.u~~:ut;J~ 

CANA P. O. J. 28.78 E P. ~eg~aont~n~~njoª~e~~io º~en~~~~~;~ 
O. J. 27.14 A 30$000 A \i;ii,ar:::'t.:l':m~;~~oq':i~;!\~"';~~~: 
TONELADA. 1 

;;:~i/~,~~eiai~~ra,s devem ser capadas 

';:~f11g~eira espa.danejada. tof\a ma- lias e de rosas. cOnctôo-1oe da sva an-

Qualidade da terra. assunto de in- / gustia. Q_uem quer gan~ar di. 
teresse. Mas. pouco interesse. Amparadas a escóras ele vnras de nhe1ro planta a}godao, ID3• 

Tem estéreo de cmral caboat_a_n ou cocão. as fileiras de p1an- mona, batatinha milho e 
Mnito embora o estéreo tenha vindo tas deixam lembrar. pc.>nmda_., ~,obre .i.s ; ' 

ali quando se fez º jardim escoras. trópegas crea<uras cammhan- I aga \'e pelos metodos da Di-
Coisa de dois, três. quatro anos. do, desoladas, para • morte retoria de Produção. 
E nem .se imagina que infinidade cte 

microorganismQ!:t J~:rQcessa.-m na terra 
extraordinarias trai1sfOnnaçées. 

Dentro de pouco tempo o estêrco de 
curral não tem de seu nem cheiro. 
nem cór, nem nada 

Ha jardins em que se conservam. co­
br.!ndo totalmente a terra adjacente 
ás plantas. camadas unidissimns. Je 
ocdritas da praia, como um bem cui ... 
dacto calçamento 

Em vez da terra 1ôfa. p::ua que vi\'a 
melhor ~ plnnt::l, temos el:i:;c solene 
modo de proibir que o ar bpneficíe as 
condições da terra e lhe facilite, de 
:::onseguinte, a nitrificação 
essenciais compostos 

Jardins da minha terra 

dos seus 

Quando eu os v~jo, no seu triste 
exercitozinho esmeraldico, de onde 
despontam flâmulas escarlAte!-ô de dá-

COMBATA OS AFIDEOS PARA NAO 
PERDER A SUA SAFRA DE ALGODAO 

COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO 
Os :ilgod():ds da zona da :\lalH IJH:1l:1, jú n;\c• d-",tiÔe intei1·11uenlc: 

li\'crnm, o ano p:1-.;s:ulo, :1 pre- as hn.;>ur:t,. 
juclic,.'t-lo ..... , 11111 111 '"º i11i111i:~o i..' Os :1fidcos o "mel '' - que 
l'sle J?erigosi...,...,iu111 Tr:tl:1-se ele rstüo nlac,mdo os :1Igoclo~. is lc~rn . 
um alicko qu<.' ap:tn•ce t•m quan- l:unhé1n, rC'médio. E' faC'il C'Om-
tic.lade incakulan·I pousando hntC-los. 
11:t'> fúlh~ts d:is pl:111las E, nestas condic;(irs, s() cn m1-

Sugn.1lws :~ Sl·i,:i._ o qu,· pro- n,,1.;a inerti:1 fios Jazrntleiro~ per· 
voca o enl r~H1ucn11H·nlc d,,s ·nitirú que JH';.•judiquon a 'iafr:1 
planla"' r :,s...,u .... tad<',r:t diminui- dêste :-mo romo prC'j11dirnrnm a 
c;üo de s~1 fr:i. () Jlº"º l'11n11w-o do ano antC'rior. 

UM CAMPO DE CEBôLA NO MUNICíPIO DE ALAGôA NOVA ele "mel · IC', :melo C'lll c-011.,.i- Damos ahnixo clrn.1~ l'úrmu~o~ 
dera(':lo ª" Í(."sc•s .. <(li<.' s:l<.1 :,çu- , para o cornhatc ú p1 ,_tg:1, rJllc> ,le.-

!\ <'ebóla f, uma C'Ultura re ... ilosa e ,1p extraordinárias possibilid.tdes para a economia da. Paraiba A Diretoria de 
Produc,>ão distribuiu e~ie ª"º drzer,as rlc anilo<, d<' :sementes ch,s melhorr-s ,,ariedad("c;; .\ foto~rafü acima e um:i 
vista do <'ampo rle dcmon':itr:u.'~-º "Lasquinh~ ", no muni<'ipio d<" Alagôa "ova. :\lede 1 he<'ta1·C' <" 1>el'tence ao ~r 

('~1r:1d:ts. Yem ser pu!Ye-ris,1rlps. 
Elll Hl:17 os alµ,odoai..., mostra- Extraio de fum o .l litros 

1 

r·nn-sc ht•!,,,...,imos. J....,pC'r:1Ya-'q_• \g11:1 JflO lilro, 
<.~1fr:1 C'"-lr:u rdi11arí;1 F:,1.1:1111-s(~ Ou 
t~tkulos os mais otirnist.1 ..... E ês- Lxlr:tto dL' rumo 
les justifi{'a\'.llll-<:(' :111\e a l'\lC'll- su 1r~i10 de eo/,r(' 
siio e o ('slaclo promis...,or d:ts C:t l Yi,·:1 
cullur:1,. \ praga ·,ur~i11 dr sú- Agua 

2 !ili-o~ 
800 ,.;rom~s 

1 quii,, 
Jllil litro, 

bilo. ',"';io a rn111h:1ler:1111. '\:lo 
·egniLJJll os 1·onsl·IIJf..., 1,t'('llkos 
t 1:i._ Din•hrl:I dt• Produrt•11. (h 
;1rí,1rüs 1nuliiplic"11-.1111.,c• .'1 ··•>L 
Llde \ ~:11, :1 caiu :iJi...,ur l:.rnv•n­
k•. ~(\ Jlll11lil'ipo de~ 1nµ~1. p1'1r 
exemplo, 01111<' '>t' «:nlhcm, l:ieiJ. 
menlc• li() :il'rú!Ja, ck :l!god:io por 
herl:lrl'.- :1 ...,:tfl':1 ;1id a 111t 110'> dt' 
,inlc. LaH:ur~ls cuja 'iafr:t r 1·:1 
calculad,1 c•m <'i.'lll conto", vir·1m­
sc n•duzidn'> a urn cpii11to. l'ma 
1..alan1id.1dc. 

f-.:,lr ano, o~ rnc•l mos ·tfíclcc1<, 
co1ne(.":lll 1 a <JJ):\I <'C'i.'I E j:'1 rs­
tftu estrn~:11 1do larg:tllH'nle O'i ,11-
godoais E h:'1 remeclio p ara :1 
prag;1 Como t'Xrsk p;1ra o cu-
1 lH]llCr(• 

J~5,.lr, de,orntHlo o\ l lanlio..., ú 
\"ontadc. l"P(lt1zia .-t safra a uma 
mo<lC'i..la fr~11,.·::io do <JlH' podrri:1 
~.C'r. E, ú~ vezc...,, .rnula,:1-:1, O 
fon1ento intenso, praticado no..; 
nnos antericrcs. rn...,inou o agri. 
nlltor a cornlntrr o c11n1<[Uel·t· 

() C\..i.ralo ÔE' !"111,10 Pl'l'Pal':l-SC' 
f.1C'i l111rnlt• rn1 f:1ze1ula Corta-sr, 
p:1ra isto, fumo <'111 pedaros bC'm 
prqucno, C' plJl'-se dr m1'ilho. nw· 
··e1uio-sl' :1 mistura n\r. piu· O\l­
lr:l. Púclr-...,r lnnur 1:, q11Ho s tk 
t'1m1(1 l)<!l':1 100 Jili<)S <h~ agu:1. 
Com 2-1 nor.is C'"Tlrt n1(-sl' l,rm o 
l'umo. <.·ô,1-sc a mi...,tura. r tem­
",<.' a <..o lt1 \'{io m1 extrato ele fumo. 
Sr sr quizer f'az:rr o ('\trnlo com 
maior r:1pidez lr,·,1-sP a 1111~lura 
:10 Í(\~o. !\fa..., n{IO S(' :1 <fri"X:\ frr­

\ er. ~lc•xc-se de qn:1nclo r1n 
(rua ndo aprrlando-n um pnnt·o . 
Depois ele du:1s ou tr{•s hora..., re­
tira-se a 111i .... tur;1 do ff,~o. <.·(1:1-
se. r drh.i-...,r c,friar, podrndo­
"l', en lúo. utilizú-}a . 

{'resccncio Aquino di> Mendon<'a. que se ve em c-ompanhia <lo téenico-agríeola do nrnniripio 

.\ Dir:"'loria <'l'<ir, h:\l';t(i.,,imn. 
pCJsLo 11:1 :sl·cle elos numicipios t' 

dos di'>Lritos. r,-.fugo dr fumo ffllP 

p<'ide ")er arhrnirido pr)o'; c;rnhô· 
n~, fozenrkin,, . .\inda n:t Dirr­
tnría de Fonll'nlo d;1 Prochu:fio 
enronlran1(1 ....itlfato de cohr<". \ pragn, pl'lo menos na zon;-t da ---- - -=-=-:c=-=--=----=-=--,--.,.,-,::---::--=------os SEUS ARROZAIS ESTÃO SENDO PREJUDICADOS PELA ESTIADA? RE-

CORRA Á . DIRETORíA DE PRODUÇÃO. UMA OU DUAS REGAS O SALVARÃO. 



! ..., A UNIÃO AGRICOLA - Dorulugo, 26 de Junho de 1938 

A OITICICA E A SUA IMPORTANCIA A ESTIADA E AS MA OU I NAS A G R I C O L AS 
EM NOSSA ECONOMIA 

NOBREGA DE SIQUEIRA 

( COMUNICADO DA DIR ETORIA DE PRODUÇÃO) 
Temos tido. êste ano , uma 

es tação úmida irregular em 
que a s chuvas além de fracas s úo 

O fáto des pertou a a tenção. s endo (' O N S 'l' ,\ N '!'EM EN TE SÃO 
o Campo de Demonstração muito MEIOS EFIC \ZES P ARA CON­
vis itado por agricultores. TROLAR AS ~ STJADAS E CON-

Nil •·,Tungle" dos Estado.s cio Piauí. essencial é que busquemos aquelas es- muito espa~adas . No sertão fô ­
Ccnrá. Rio Grande do Norte, Paraíba. pecies e variedades que melhor se des· rarn , em regra, s uficientes para 

fi1~~gô;g11~:~~· ~~!e ~ h~;~~t':1ez~~e;~ i-~.vo!~ª~u~l~s J~;~s ~~~.ª~!~~r~ul~~; os aJgodoa ÍM bem tratados. E s-

Examinando-se o s ub-sólo ,e- SEG UIH S AFRAS GR AN DES 
rificou -se que este se CONSEH - COM PLU VIOS IDADE Dll\IINU-
VA VA úMIDO . T A. 

t=Pm se drtxar abater. ha uma arvon• Ielt.os dos rios ou regiões marginais de tes, quando cres cendo e1n sólo 
ela familia das rosaceas, a Oiticica, lagôa.s e nçuctes. que s ofrêu a ação altamente bcné­
rit'ntlficamente denominada "Lit:anta Quanto a sua propagação, póde se fica das máquinas ngricolas, se 
!:eig~1ª·

0
8

:1~~~;·· ~eª .9~!~t;~~:1~~.~n~~ ~:~~~ir:s.~~ c~~~~ g~e e; ~ee;t!~a~:to d! desenvolveram , rigorosos e sa-

UTil,ISAH lllA(lUlN AS AGIU-1 l'E('A UMA D E MON STRAÇÃO 
COLAS NO PHEPAHO DA 'l'ER- .\' J,IRE TOHIA DE l'RODU­
RA . PASSAR O C'U LTJ\"ADOR ('ÃO. 

ou "fruto de vaqueiro". um ou quanto a outro dos processos de díos. 
A Olticica, que é uma das inumerns multipHcação, devem ser selecionadas Pulverisnções com inseticidas 

da.divas com que a natureza exuberan- mudas ou sementes de arvores cara - destr'Uiram o curuquerê. Pro-

f!nt~otg;!0~ºekº e~~~s~~r~~~~~l:1am i~~~:= ~.~l:~f!1-~ª:e~~~e da~ªg~:~tar~rc~st~~~ a~ metem, agorn , safra vultosa • 
triai. o qual e utilizado no fabrico ele suas qualidades, na produção do óleo. Já o mes1no não aconteceu 
tint11s P vernizes. A este respeito. alló.s, não fôrn a lon - éOm outras culturas - milho , 

bl:c;:o a~~~r~~sp~~;:~te!)O~S. p~;~:~~== ~~ni:i;~:i~~ci~la~~ioag~·itt~~~t1eii u: feijão e arroz . Em muitos mu-
dore.'i elo estrangeJro. o interesse que métodos natw·ais, ha ainda um utilis- nicipios 38 chuvas nú.o criaram 
lllP trnrú a cultura racional f padro- simo prospecto de R. Fernandes e Sil- os milharais planta dos nos al ­
nimcla e1a Oiticica. e.'ise gigante ver<lr va, "A 0 1ticlca., sun cultura e a i""!.- tos. Os feijoa is, cultivados q uas i 

~~s:gs '~1:~g:s d~o~J~~r~;o~.righmrio ele ~~~:::l~!~enf: el~~~~~~:.ªe cr::si}i~i~~or exdu~iva~ente nas varzeas, pr«;>-
Se vá.rios têm sido os botanicos, na- dessa oleoginosa e dos cWdados que metem boa carga . Os arrozais 

turaltsb.s e químicos de renome quC' ctemand~m sua cultura, prospecto 9ue I es tão s ofrendo falta de chuva . 
tem estudado da Oiticica as proprie- nos eh;1c1clou. quan~o ao ~rese~te art1g~; 1 Procurando salvar parte da 
g~~ei()i :;~:n~~r~~~~~ºu1f~t~~t!r;~eth; .Co~ os o1hos am1a f1J°s A debacl~ safra a Diretoria de Producão 
mais de três seculos, ela figure n~ no- ~~sJeerfo~d~e e~~~mc~~e ! qur;;,ªfg:;:g~ ; stá remetendo motores-bombas 
tavel obra "Príncipe", de Macgraff Jevactos pelo nosso sonho de monocul- que farão irrigações de eme r-

1('~{;~~1~\~;~~lic~~~~~e.d~ale ó1u~J;a~ :::~o~ ~~~~!é. cuI~~~~~º\~ P~~svl~~ gên.cia · . ~ . , ~ 
quando maduras. tem afinidades com para outros setõres da Agricultura, No Canr1 e no C' urtmatau a:s 
a tempera e a formação moral do ho- quais sejam aquêles com que nos do- lavouras se r essentem da pequena 
mem _do Nordéste: quebram. mas não tou a própr.iA_ ~atureza, isto é, o das pluv iosidade . Safras de milho 

se~l::.~!~ctov~sg~~gadas dos cursos dos pl~nti1ti~~!1~~~~a:Ce exce1ente madei- ~uasi nulas. Hã algum feijão nas 
rios e ribeirões. a Oiticica se desen- 'ra. de enorme durabilidade e empre- \ arzeas. Os algodoals bem trata­
volve. em densos grupos. nas ribancei- gada para vários fins. dos prometem carga compensa-

Campo de arroz elo sr . Antonio Urouiza, feito. em Pa to$, pela I nspetoria 
Agrícola local . Este campo foi irr ig·ado com motor-bomba da Diretoria 

de Produção e promete biia safra. 
ras. mesmo naquélas mais altas, só Nas cascas de sua semente, quando I dôra . 

ª t~!1
ds~~ 1{!~ $.~~·~rfg~~~~~\~,s~nte ~~~ti"o'~!0\:c~~\~~:~sa::~~f;

1
viÇí.; o _agres te, o brejo e a caatinga A LARANJA BRASILEIRA Pelo intercambio de frutas 

nossa:, oriunda, quiçá, de formações mi- sua exploração. por excelencia, é o continuam n receber chuvas fra- NA INGLATERRA f B u 
lenárias, nem de leve devemos supôr fruto, CUJa amcndoa contém 50% de CBS e irregularmente desfribui - en re O rasrr e a 
a sua inadaptação a ou.iros climas. óleo de elevada aplicação indust rial. das . No brejo a pluvios idade tem A SI1'UAÇAO ATUAL E AS ESPEC- Argentina 
t::t~ºd~ºt~~a ~~1~fo d~ r?~~=~ ~~~ºSe:sm !~tese, já 

O 
expuzemos e s ido . anol'malmeute baixa . . Falta TA TIVAS DO MER CADO E' curioso registar O fato de darem 

no vale da Amazonia, e que, depois, De acórdo com o anuário de Esta- humulad e para o desenvolv1men - os habitantes de um país, preferen-
contemplou as ruinas dêsse próprio tística Economica F inanceira do M i- to dos canaviais . As terras, em Segundo estatísticas publicadas no eia aos frutos de outro. Presentemente 

:~:!~:1~';ufss~6
~u~ã~â~u~;_;i:eiº~= ~~~~~/~;::~~ªa'. :~~~;i~;::i~a~ muitos lugares, estão demasia - ~~s°1

::çt:º~~~~~~~;~s?º v~~~~ti~!~ fa~r:~~~ti~:;~i~~r~~~~1~~~~ gêc!~~; 
proveitando-se de nossa incúria, leva- sileira de semente e óleo de oiticica do enxutas para que se proceda nêstes dois últimos anos um conside- e uvas. Por sua vez os nossos amigos 
ram-na a plagas longinquas, onde se nos anos de 1934 a 1936, os quais fôram ao plantio dos novos canav iais . ravel aumento da. exportação de la- do Prata apreciam o nosso abacaxi, as 
ack~ato~. . ~ . t. 1 os seguint~s: . . Em compensação o milho se des- ~8;,nj:ta~r~~t~~~~eh-~·acteª il~l~~=~~~s :::ª1r~~~:nf:~pi:~~as e mais algu­
" Nit!s ªo~e~ten~i~ :c~-~~?1tiricr: m:ir~edp~~~t~~n~~!idªpi:i~~~o daeo ~~t; env olve. ~em e os dia~ ensolar~- inglêsas. que em 1935 e 1936 foi supe- A exportação de laranjas brasileiras 
Oil", monografia publicada pelo natu- anos. e a.crescimos constatando no se- dos f a c1htam a colheita do fet- r ior ao total de importações do Impé- para a República Argentina tinha um 
ralista e grande técnico "yankee" gundo, são consequentes da industriali- jã o . rio britanico, e em 1937 inferior, a abice real a vencer. a concorrencia dos 

!:iia~~~~r~:ro~c~~~ftgo convivia no ~~çãi Ói~~ ~:cu~er~~~i:~o~~~~~= No agres t e há a notar a safra ~~~t~~~fç~~ -g~7-~;rsne{::i 1~2~t~;~;/ fr1ti~!s~Â~~icâ! ~~~~~ua!~1inária e po-
.. Certas áreas da Amerlca Cerltral. res norte-americanos e europêus. de bataUnha que se ;tnuncia gran- em 1936, 65.808. 098. para 276.625.288: lítica fizeram com que o govérno de 

são, entretanto. perfeitamente tropicais Concomitantemente, nossa impor- de . E há muito feijão . Come- em 1937, 86 .122.663. para 276.518. 073 Buenos Aires suspendesse, crêmos que 
e provaveJmente indicadas,. tanto. em tação de óleo de linh aça caiu, de 1934 {OU mes mo a exportação de fei- quilos. Nota-se assim, de 1935 para por espaço d.e, dez anos. as importa-

~~~ª ~~~ooe:ãiº~~i~~ci~~~aténcas, f:r;a5:tó. :e te1~~;1:i1~~~af:!:·, jão para fóra do Estado . f~~!S ~ t ~ J~t_o cte cêrca de 30 mi- ree~ri~u~~~~i!!te~ª}~o~~~-s !=: 
Ouçamos. por isso mes1'.1o, .º sábio proporção que se desenvolva. o cultivo e A caatinga úmida tem umi- Durante os méses de verão. a quan- t1nos carecem de importa-los. e par ~i~~:1~fst~~~1~S:Jc!; ~~~~t~~~~. \;~: 0 ;~~:~~:O~~n~~. º!~~~ar que a d ade s uficiente para a s suas la- tidade total de laranjas recebidas na isto entre as escassas compras que nos 

curand_o. denti:o de ~ossas imensuraveis oiticica. quando nãc seja a estrada vouras. Vão bem a s culturaf. i ;1;~~~e~:co~d J:~~7~· d~ti~~ih~: de :~:c~J 1~~ir! ~~b~iis q~~r!esba~~~çé 

~::e~i:scJ~~;~~~a:~es~1~;!i!s::~1h~;. ~~~~s ec~~~;sm~~~:cotr~~me dqºi/~~; !e ~t~g!ei~~~ r:;:d::li~!!~~ ~~x~~~~~r!~ªo ~ma~r~J~~ ~!s 32~~ ~u;~l~~~e~~el~;:~;~~·avel - tem logar 
:,e pres~m para que multipliquemos a levarão a dias mell1ores no que respei- parte da safra de milho que pen- tradas d te i . d A questão dos fretes tem constituido 
~~ritr~~1J~n~r~~~n~~~e ~e~~~~~ l~, áe,nâ~:a~n~~A~s q~~~rº;ur~:u~ ~ duou em Pt.triodo bastante sê- tivais an:l~~res .º

5

E~/
1

~~3J:e~~ ~. ~~~ ~~·taJ~~~~- pii~c'i<t~~~s ds~on~~: ~: 
estudos acurados de . Freire Alemão, de residir na agricultura. co . 5• 267 .DOO caixas, 0 Brasil contribuiu demasia como se nota nos navios na-
Arruda Camara Canunhoá Loefgren Pr Is b t d com 1. 521. ooo ; em 1936, em 4-842 -000 cionais faltn de praça. 
e outros. . ' ' itnpo~a~:~!. de~~t~oce~·as 

0
1~is ~ ~cire~~ O litoral tem tido uma exce- cabcas, com 1.912. 000; e finalmente. Agora, parece que em parte os obices 

Nem so msso porém reside o é ·t t d d u 1 te lente estação úmida As chu em 1937, no total de 6 .037. 000 caixas, fõram r('movtdos. o Sindicato dos 
da cultura da Óiticica,' quanto. é ~Ía.~ n~a~n ~e~~:~~de. aqu o que e es - ,·as são suficientes ~~ra toda s a ; do Brasil partiram 2.545. 000 . O au- Exportadores de Laranjas firmou um 
ro ao seu maior aproveitamento i s' t · t mento é sensivel, contando-se entre contrato com o Centro de Navegação 
d~str~al-economico. n- trui~mJ::iae ;;:~J~ c;:::;i~~ ~ei::,f~; ,~~~s~ culturas . E não s e nota, como 1935 e 1937 a diferença para mais de Transatlantica para o fim de regula-

Já uliclados os trabalho.s cxperimen- Bra.sil no conceito das nações untver - nos anos de pluvic,sitlade rnedia 924 mil caixas. rizarem O transporte e os frétes nos 
tais, quanto a adaptação da árvore a sais. e s uperior á média , excesso de As chamadàs " laranjas de verão" navios que servem a Unha do Prata, 
rc·g:iõcs que não ~ão de sua origem, 0 (T l"aruieri to do ·· correio Paulu;tano"). chuva. Daí haver colheitas bôas provém em Quantidade maiores da A- seja cargueixos, seja navios de passa-

de feijão '! n1ilho e bôas lavou- ~~c~a\;~o~ila.e t~ e1!~~:Que~c~~ ; ~
1!~ geg~._s;. Bonfante, que é o JJresidente de SEM E NTES 

Ano Quant ida.de Valor 
1934 713.596 quilos 272 : 172$000 1935 8.359 quilos 4 :946$000 1936 ,·11 mêses) 20. 876 qlúlos 12 :921$000 

O L E O 

Ano (tua n l idade Valor 
1934 87 537 quilm, 173 :584SOOO 1935 1 655 475 quilos 3 . 377 :763SOOO 1936 !l l mésesl 2.681 653 quilos 5 . 991 :046~000 

CAMPO MUNICIPAL DE S. LUZIA DO SABUGI 

Uma vl.sta do ma m~nal dr1 Campo de Dem.onstra~ão :'.\lunicipal de S , Lu­
zia do Sabug1. Como <:(" , . ;. na foto~rafta, as plantinhas estão 

tas de amendoim , a rroz, man- sU (2.545. 000 cab::as) excederam o re- tal centro, diz haver este feito o "pos­
dióca, cana de açucarr balala cord de 1936 . As consignações de São sível" para harmonJzar os interesses 
dôce . A s hortas e os ponlares ~~~:~e{Saan{~f1:.~~1º :a~~!!~iãoo~ :~J:~ ~!sJ~gl~r;nf!~.ilitar EI. exportação de 
estão em IJôas condições . Com- 44 ~0 do total. em comparação com o acôrdo que entra agora em exe­
batem-se f acilmente as pragas. 876 .000 caixas <46%) em l!J36. As cução. foi comunicado no Gonsêlho 
As capinas se fazem com re~ula- consignações do Rio de Janeiro aLin- Federal de Comércio E.'Ct('rior. está 
tidade, economia e cficicncia . giram a 1.426. 000 caixas, contra .... 

1 

assim redigido nestas três clausul~: 
1.081.000. Metade dos suprimentos "Estiva comum: navios cargueiros, 

Há a notar, nêste ano de pou- brasileiros fõram recebidos .no fim da 7~000 por caix.a standar~: na.v ias de 
cas chuva8. o valor extraordiná- primeira semana de agosto passageiros. 7S.500 por caL-xa standard. 
rio da lavoura rnecanica . ]1'nd Diversas medidas tendentes a alar- Esth~ frigon!lca: navio.e; cargueiros, 
litando a J>ent'tra,·ão de a!!ua "" gar as perspectivas do mercado de la-- ou nnv1os de pas~ageh_-os .. 9SS.0D 

~ ~~ ranjas na Inglaterra fôram submeti- I - O fr~te acima_ Já m~lucm_ a ta-
sólo, dificultando a sua e,·apo- das ao Comitê de Informações Rcci- x.a portuária que nao seu\ po1ta_nLo, 
tação. possibilitando a rapida. procas p<?l.os procuradores de impor- cobrada sôbre o transporte de lru:a.n· 
facil e constante distribuição da :~ tan tes organizações de fruticultura. 1ª~i _ 0 ~ :;ebuintcs navios de gnmde 
het·val-i daninha~ que tambérr. Essas organizações solicHnm a supres- tOnelagem e õcspêsas, poder~o cobro r 
consomem ngua para viver, a la- são da taxa de 3 shillings e 6 pence na estiva ronrnm 8$50(/ e em estiva 
voura mecnnica tem-~e mo!õ;ttad ,. , pordqulnbtalll apl!icada.J durante os mê- frigor ff1c~ 10$!;()0. por taixa standard : 

ses e a r . ma o e unho, e que "de- .. Alcri ntara ..... AsturJas", •· A11gustus". 
de extraordinária e(icii!ncia . srncoraJa o cou.srnnictor britnntco srrn "C,mtr QramfC'". ''NC'tiuúa" e " Ocea.-
Quui:,ii diariumente <.·h~gam oh vantag,•m a prr.cinvel pum os produ- nia,. 
scrva(;Ões que agrkultores fizc- tores da Afrlcri do Rul" · Do pre:,1.:utt· acordo flc:~~n vxcluidos 
ram em suas propria~ lavouras. d Esjsus organii-açôes de fruticult ura o~ paquêlcs da Muiu.on L uw que ª!! 

esc nm que as t~rlfas ci-pcclais pro- agora fazem O trafego sul-amencano~ . 
obsen·acõe~ entu~iásticas dcs- tecionis tas sejam 1imitada$ estrita- 0 acórC:o firmado pelos exportado­
crevendO o estado animador ele mente ao mês em que houver lucro res de toranJa foi um grande passo. ~ · 
eulturn (eitns racionalmente en- µar a os produtores e aconscfüam o nccesslirto, agóra. qur :i Companlua 

C'mprcgo de esforços para manter o queira di.'ip1msar pn1:a o no!-tso abacaxi, 
quanto definham cu 1t Utas roti- disposição do acórdo comercial que só a embarcar pelo porlo d~ Recife, as 
neiras . admite isenção de direitos para as la- mesmas va ntagens que gosa a laran-

Enlre al-i informac:ões mais ranjas Jn1portadas pela Inglnterra dn- Ja paulista. 

,lignas de fé rltamoH as do dr ~~,~~·.~~~n;r: ~ri.~~~~~~~. \i~~~~".. O:__N.:..D_U_L_A_Ç_A_·-o- P_E _____ -•• -=-1.._N_T_E 
fsaac Moura , ilustre proíc~~ôr dn so, em que vigora a toxa .. ad valo- KMARI:. 
Escola Agricolu do Nordé~tc, e rcm", isto ó, aos méses de clczembro, A VAPOR 
ngricultor em ,\lagôo do Montei- Janeiro, fevereiro e março. 
ro, que mantem, com esta Dlrc- çõ:z m1~rêsa~u~~t1~~~=il d! s dailn~~~l:; 
toria, Campos de Demonstração. do Sul é notada exatamente nês.ses 
Os algodoais dêstes. mau grado o mêscs, embora a força das hnpo11.a­
rigôr da e-.tiada, manth·et·am-se ções do Brasil seja propriamente em 
, erdes durante todo O verão em- mato e as importações da Afrlca do 

l,'X.f;('U'fA -SE co~, l'ERVJ::JÇAO 
SERVIÇO GAlt.\NTIDO 

Av. João Machado. 506 

quanto todos os algodoais do~ ~~~ !°m ªj~t~: Iis~: L~~~~~faccfisr~~:: ~!~};~ ~~:P~~~~~~~o~~a~~~e~11~~ 8~0:~ 

_____ ,_·i_sl_n_h_o_s_s_e_d_e_sp::_ia_m_<_la_M_f_ôl_h_a_s_._r_em __ Lambem a Igualdade de trata - pare. as da California . 

, Reflorestcmos as nossas terras imprestavei~ para bôas lavburas, especialmente os -terrenos íngremes. Assim melhoraremos o nosso 

ruidadosamente tratada~ 

cbma, n ,gularizaremos a humidade do solo e evitaremos crosoos prejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. ii;• necessario ape. 
nas saber escolhe~ as melltores essencias florestais. A Diretoria de Produção pooorá fornecer algumas sementes e mudas e dar preciosos 
conselhos a respeito. 



1. A UNL\O AGRICOLA - Domingo, 26 de j unho de 19311 

A' EXECUÇAO ENTUSIASTICA E INTEl.lGENTE DE UM GRANDE PRO· 
o município acaba de liyur a vlla da 
Tim.baubu 

_Ju!ll!fica-sc, dessa fórma, a localiza­
ç·cw clesses três pequénos ca'!'-pos. que 
fi~am nas fazendas Mata L zm-pa, So_­
corro e Aguiar, pertencentes aos ad1-
a11ra_dos agricultóre.s Joaquim Chaves e 
Plinto Ramalho. Faz.emas, nêsses trê.11 
campos, as culturas de mandióca e 
/rut_eiras trovicais, essas Ultimas pro­
vementes de ótima.~ mudas adquiridas 
na Estacáo E:rperimental do litoral, d.e 
EsP_frito Santo e ~e S. Gonçalo, a. prt­
n,eira da Diretoria de Producáo, a. se­
gunda do Mtnisténo da Agricultura. em. 

GRAMA DO GOVERNO · ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
A PREFEITURA DE MISERICóRDIA, COMPREENDENDO O VALOR E O ELEVADO AL­
CANCE DA OBRA ECONOMICA TRAÇADA PELO GOVtRNO PARA EXECUÇÃO POR 
PARTE DOS PODÊRES MUNICIPAIS, ENCETOU E REALIZA UM TRABALHO DE MÉRI-

TO, DIGNO DE SER DIVULGADO E IMITADO 
A Paraíba. que. ha l nuos, iniciou 

brilbanLcmcn tC', 1>or inLennêdio dos 
po<l el·es público, e .. taduaio;;:, uma r(ln1-
panha. de fome,nto agrícola prof1cua 
e rcaliza dôra, ,·iu, <·om o raiar do Es· 
tado i-,j°Ôvo, 1.,.ma 01,orhmida.dC' feliz, 
JJarn uniformizar :tfJuêlc scT,'Í('O e ret~· 
.st>guir qU.<' as 1ndPHuras, agora dir: 
~ida, pot· prs..,ô:1s dr. confiança dó Gl)­
n~ruo do Lst~do, ('mprc-~.L,st:m t,1tn­
l,~m. obrigatorinmenL<', parte d;is -.ua~ 
rendas {l rr~oJu('áO do prolJlémn ü­
ial Ja economia p;ll'aíbana 

Na~ct·u, as ... im, fruto flo t·wírito ('~­
darccido do G°' érno Ari::-rmirn d<' Fi­
,:rueiredo. a ,·001wr:wiio nll'.1li<·ipal ª"' 
dcsenvolvim.rnto das, a.th·i<lndcs a.gn­
coJ.a" do fü,:(ado, dcsí'uvohime-nto esse 
rnoldado peJo<.; mais mo<krnos "' c>fi i­
<'Htí's métoclos ('ientíficos 

"- Em vez de um, cinco campos municipais; lncenti• 
vando a lavoura mecanica e a pecuaria; semana ruralis• 
ta e estação de monta; Irrigação" - O DEPARTAMENTO 
MUNICIPAL DE AGRICULTURA DE MISERICóRDIA, atra• 
vés de uma entrevista do pre•eito dr. Praxedes Pitanga 
Lório~ (}li<' no, f.(•m m,u1dado o Ins- ·.,. det•e O'J pPque110 orc:ame11fo do nLU­
pt>tor a:;1·i(·ola tia rnna nido. E;n 1937 l't1i.~ericordia arrecadou 

Eram fad,.., intert-ssautcs do pro- 100 co,itos. Jisle ano orrei a rece!ilet em 
,:rama. Já po1 ~i d(',1·nvoh·ido e <·n.n- 130 cnnto., de réfa. E êstc: vrçamento 
nhosatn<'nte pôsto <'m 1u-ática. (h tra.- ,crá cnbcrlo. pois a colJran,·a do.-. im­
balhos met{'<·iam uma larg.1 dh·ulg-:t- po!ilo eslri. sendo efic1eule e vigilante. 
('ão, ml'snto porqul' ha ,·uiclados no- Dentro da angústia dessa arrecada­
vos flUe mrr('<.'em s,•r deddamente a- ! ç:áo, resen1et de inirio a quantia de 10 
preciados peloo,; no~~os leitôJ"e!) e pcl·:s co11tos de réis vara o Departamento 
~ienhorrs pr<.>f<'ilo., Munici*pal de Agricullurct. tsse depar-

A fim de m~lbor podenw,s flí'lalhar lamento é provido de maquinas, de_ ~m 
as tí':11~,mr{H:, a:p·icolas da prd<:itu1a fecnwo e _dos traballwdore..,;; necessanos 
de 1\.líscrj_côrdia, procura.mos 01n;r o ao bo:n <'.1.:ito_ dos sen.'lCOS nos Cam­
dr. Praxe,dc~ Pit.ln~a. que gtntilmer..- pos J!!mticlpat!; e ao b01~1 encaminha­
tt: nos fo! neceu a cnlrt>, ista que i·a.- me~to dos camf!OS part1cular,es_. Pas­
mos abaho publicar: ~!ni;;::se1;~':-v,~':;/ um noro credito pa-

A PRIMEIRA GRANDE DIFICUL-
DADE· - RECEITA PEQUENA I UM AUXILIAR ESFORÇADO 

" - Se o~ sérvi<;o8 qu~ fazemos não - Justo é confessar que 11_,ulto Je'?1 
são em vul~o 1111.ulo ma_lOr -:-- dtz-!ios lrabal1l_ado o ~r. José Mesquita, tecni­
o sr. prefeito de Mtsencord1a - isto co agncola d1plomado pela Escola de 

Areia. f:sse au.iiliur que foi contrata­
do com 450~000 cte L·encimeulos men­
~·ais, vem exercendo a contento as *uas 
/tmcões que são das mai.ç árdu(ls pois, 
é necessário salientar, Misericórdia se 
ac1za na wna agrícola paraibcma mais 
longínqua e menos servida por trans-
71orte, o que fe~ dela um do,, nwnicí­
pios mais atingidos pela rotina. 

Yista parcial <lo p lantio de milho do campo n.º 1 do município de 
J Jiscricôrdia .. 

fun 7 de dczemlJ1·0 de .1937, nomea­
dos todo& os prcfoHos e pre,·iamcntf> 
idenUíicados,. pl'Jo 1>roprio Jnterveu­
tor, do no,•el prognima a sor exe<:tl­
tado, foi assinado o decreto n.0 863, 
que legislava o prngrnma pre-esta­
lJelccido. t•or êle todos os municipin9 
teriam, obrigatóriamrnte, o seu cam~ 
110 mmticipal df' Demonstra(t1o, pn,­
,·ido de um técnico agrícola e das 
máquinas imt>rescimliveis. O campo 
denria medjr no mínimtf i heí'tares. 
sendo que em todos êles hM•crin pelo 
menos 1 hf'ctare de mamona. Comv 
ás imposi<:>õcs do Decreto nrnJnun 1u·c­
feit11 poderia fugil', surgiram 40 cam­
po:,; municipais. Quasi todtt!t, infrlíz 
menle, circunscreveram-se ao mi.uin;o 

CAMPO N. 1 DO MUNICíPIO DE MISERICóRDIA cooperação com o Estado e a últinut 
dos Serviç·os Complementares da Jns­
petoria Federal de Obras Contra as 
Sêcas. da lei. Em a lguns, mercê de vátia.s 

circunstancias, entre as quais merece 
mensão a itTegulariclade de im·etnv. 
31- C'UHuras não vnenchem, por •ma.~ 
ron<liÇÕfl'S, os sem; fine; precipuos dí' 

~~:o~~::S~ªc~1;~ci~1~~~1.st\. ::r~';· 1~:~ 
baiana, Campina Grande, Pombal ~ 
!\Tis<'rícól'dia 

Em Itabaiana, o drpartamento mu­
nicitlal é dirigido por um agrõnom'> 
e cli:.-póe de dois campos com 9 hertares, 
;1ml1os em bom estado e plantados cl 
milho, mamona, algodão e C'itrm~. O 
de Campina Gl'ande, mui lo bem -dhi­
<ti<Jo e tra.ba lha<Jo, abrange qu..1.si r 
heclar<'s e li'ca a i quilõmelros da ci­
dad('. á mar,ir,,m de <'slt'ada m uilo 
tran~ltada. Estâ plantado de mamona. 
altodão, ~nilha, mtlho. hor1aliças e 
<"1pins e 11 sr. l'nfeito, demon<traT'­
do uma grande visão dos problfmas da 
terra. Yai procedes· ali á. edificação de 
prédios para depósito de máquinas e 

:Ü1:,ei;~::b:lo~
1~~i~r t~~tde~· je:~~:::;,~!~/· 

do por compra. as terras do <·ampo 
J:,n Pombal o campo é nwnor m.i.~ 
lnuilo bem cuidado, l<'ndo m<'rcrido o-.. 

~ ~-t08a:in~~o 81
{:i::ri:1o!~c:e;;::~l-

MUITOS CAMPOS PARTJCULAREES 

- Releva notar - continuou, e11t. 
-~ua entrevista, o dr. Praxe~es Pitanga 
- que está sendo extraordinariamente 
melhorada a mentalidade do pôvo d.o 
meu municipío. Ha d.Dis anos a Dire­
toria de Producão, que tinha feito de 
.Misericórdia a Séde de u.ma Inspetoria 
Agrícola, isso por causa da sua coloca­
ção e também pelas bôas condições de 
sua.s terras, viu-se obrigada a transfe­
rir a séde para Piancó porque os agri­
cultôres não se inostraram dispostos ao 
trabalho pelos métodos mod_ernos. Ho­
je, se bem que a Jnspetona continúe 
sediada em Piancó, ha em ftfisericórdra. 
irrnmeros Campos de De-monstra.çáo, 
todos em bôas condições. f:sses cani­
pos, que obedecem. á direção técnica da 
Diretoria de Produção, recebem. contí­
nua assisténcia do Departamento Mu­
nicipal de Agrzcult1t,ra, por intermédio 
do técnico agrícola. Entre muitos, de­
vo destacar os campos dos senhores 
João Crisanto, Agostinho Fonseca, Pli­
nio Ramalllo, Joaquim Chaves, Pedro 
Arruda, Pedro Moreira e outros, o.~ 
quais vem obtendo ótimos resultado~. 

INCENTIVO A' PECUA'RIA 
R('sta- nos, t'ntre h~es mnnicipi(\!\ 

que mais se ~alicnlaram, fa lar sôbrc 
o de !\lisericórdia. Sõbrf' os trabalhos 
r1ue aquela. prefeitura :..ertanêja vem 
re~lizaudo no tocante ao programa a­
i::r1cola. linhamo~ já uma noção mais 
uu •ncno~ tH:rfe1ta, altavé~ ,io.s re i ,- 1 1\Jamonal de um do:-. campos i'lunidt>ods de )li<.;Ni<.:ót·d ia, :tito sertão da Paraíba 

- Também em minha administra• 
çáo não passa despe_rc_ebul? o au~io. 
embora ainda precano, a pecuana. 
Estabelecendo o serviço da De/êsa, An1-
mal, que vai dando aprecia.veis resul­
tados com a distribuição gratuita de 
medicamentos e vacinação obrigatória. 
dos rebanhos, ià resolvi ampliá-lo e CAMPO N. 1 DO MUNICf PIO DE MISERICóRDIA O CUMPRIMENTO ENTUSJA'STICO 

DE UM GRANDE PROGRAMA 1:;~~v;~v1~;/,~{tad.ºt;~~;~ei~:~t!"/t tii: 
quei idéas com o dr. Lauro Montenê­
gro, que muito prometeu auxiliaT, pela 
tua pasta, a respeito desse c1npreen-­
dim.ento, no próximo ano. 

- Não me contentando apenas em 
sali::,-Jo,,z.er ás exigencias do Decréto es­
tadual nu 863, de 7 de de?cmbro d.e 
1937, decreto que obrigou aos munic~­
pios crear e manter ~m c_ampo mu.nz-
r·1'11al r?-e Demonsfracao, /tê-, em Mtse- UMA SEMANA RURAL ISTA 
Ti(!Qrdta, 5 .campos por con la da Pre-1 _ Ate meado de juho próximo pre .. 
fe1t1:Lra. Nesses ca_mpo! _se Ja-:.em e.r- tendo realizar uma sem.ana ruralista 
penencias d_as mais variada.s l~vow:as para O que já troquei idéas com o dr~ 
adaptaz·eis _as. z~nas do .mumclpw, des~ P11nentel Gomes, diretor da Produção 
de os cereais ate a po7mcu~tura · e com o inspetor agrícola Temistocles 

Te(nos, ass11_n, em. 1111~ª arca t_otal d~ ..Morais. tsse certame 1;ai conquistando 
qu~i 8 hecta, es. 1?lant1os de milho se a maior sim palia dos agricultóres do 
lcc.ana,jo. 11ia!id1oca, m~mona, algo- meu município 
dão. abacate. Jaca, laran7a e tamaras. · l 

OS CAMPOS MUNICIPAIS IRRIGAÇAO ' -
Muitos e mtcrcssaules a.uuulos 

temos a focar 1w srmana ruralista. lla. 
cousa muito sugestiva a di::.er nos cam­
pos municipiais e particulares. Have­
riJ co11Jerências de imediato interêsse 
sôbre vcírias culturas e sua técnica, sô­
bre wotêcnia e, c,çpecialm.ente, sôbre 
lavoura-sêca e irrigação 

- o c:ampo n.0 .1, /i<.:a na fu~enda 
Muq1um .. a sele <J1J!lo111elro8 da_ c1dad~ 1 

á margem do no Pzancó. Esta locali­
zado junto a estrada de rodagem que 
vai de Misericórdia a Pianc:6. :i:sle 
ca1'1po. que mede cerca _de dois hecta­
res, está plantado de milho e mamona 
em partes iguais. 

O campo n.0 2 Jic:a no distrito de S 
Bôcwenlura. bem p1·0J·1mo á vtla do 
me,mio nome. A lavoura plantada (' 
algodão mocó e m.cde pouco mais de 1 
hectare 

Os outro.\ três campo~ ficam na ser­
ra grande, parte mais rica do m.unici~ 
pio, mas que, nem porís~o. vinha sendo 
tl[Jrovcitada. A exuberancia dessas ter-
1as e a propriciedade do seu c11ma eram 

O diretor da Producão aquiesceu em, 
enviar m.otõres- bom.bas que serão ut, ... 
liwdos para irrigar pomares e horta­
lfç·as e quaisquer culturas que vierem, 
a ser feitas no veráa. tsses trabalhos 
darão. ao mesmo passo, demonstrac6es 
sensacionais e reveladôras do mU.tto 
qu.e pôde a técnica, aliada ao esforço 
iuleligente do homem, no combate aos 
fatôres imJJTevi.~iveis com que a natu-­
re:::.a tantas vezes nos ca.sttga 

era 1•tsta a zona e mais a falta de es- REALI ZAR A VONTA DE DO GO -
tradas de a,eesso quasi que anulavam. VtRNO 1 

fatôres que a incompreensâo com que !PROCURANDO COMPREEND ER E 

ISeli 'i~inw m ilhar.d do c·am po d(' Dcmonstra<:ão ,tunid pa l da fazenda ":'.\luq uc n '', cm ;l-lisnicó rcli a ~ otc-!te o f:~:,;acno~~e~:ru_1~i~.~cid~i!o~b~rf;;; -. Tudo o qL1e a Prefeilura vem, /a• 

___________ e_,_u_·a_o_rd_i_na_·r_io_d_e,_,._1nol dmento __ d_a_g_ra_m_i:coce_a-:.-----:::-::---=:--:---:::-::-:-::-=:::d::-a::--:""-·tr_a_d_a_ft=fis:-:er_"-='ó,-:·d:::1-:a--:B-:o-11_,1_0_· a__:q_u_a1_,_,,,_•d __ o ___ e..:,p __ ,.:..•t .. e_11d.:.."_' :J_a_z_er_"_",,."'_ ól_da.,,,,-=a-

AS CHUVAS CONTINúAM ESCASSAS NA ZONA DA CAATINGA. PASSAGENS SUCESSIVAS DE 
CULTiy~OR, LIMPAS FREQUENTES _DIMINUEM OS E_fE!TOS . P~JUDICIAJS DAS_lSTIADAS_. 



' 1 , Domlqo, 211 de Junho de 1938 11• 

UMA PASSAGDf DE CUL'IW.ADGR EQUIVALE A UMA CHUVA. 

LAVOURA MECANIZADA 
CAMPO MUNICIPAL DE PATOS 

U M NOBRE 
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